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PROTESTOS NA INGLATERRA CONTRA OS TERRORISTAS POLONESES

HO QUATRO UNOS OS FASCISTAS AGREDI AM A URSS
Mas foram despedaçados e pulverisados, de encontro

á fortaleza soviética

À^Lm ___!'* _r ^______. 7 ^_ .1; *t t ^^_ v-_. *** f* «J» /* "^» ' _k-A _^r tfJw' Utar ^_ ^^^_. / I I _ ^k JI _V^__ ^_) _¦ ¦ fl____F _f^^ w»H _^_^_^_k _B l «_r___«^*_-_-. __.

OS HERÓIS DA

UNIÃO SOVIÉTICA,

SAO HERÓIS DE

TODA A HUMANI»

DADE LIVRE

• * *
£ >. DIREÇÀO DA HISTORIA NÃO FOI
DESVIADA, 0 PROGRESSO E A C1VIU*
ZAÇÃO NÃO FORAM DETIDOS. A l.°
DEMOCRACIA SOCIALISTA DO MUN*
DO SAIU DESTA CONFLAGRAÇÃO
MAIS FORTE DO QUE NUNCA

0 julgamento dos criminosos fascistas poloneses
IA direção do Exército subterrâneo tinha
escolas de peritos salteadores de estradas

"EU MATEI" — TU FUZILEI" - TU ENFORQUFI"
-CONFESSAVAM NO BANCO DOS RÉUS, ADAM-
TANDO QUE OS ALEMÃES OS AJUDAVAM EM

SEUS ATOS DE BANDITISMO

NOVA REPORTAGEM DE LUIZ SALADO - UM COMEN-
TARIO DO JORNAL SOVIÉTICO "ESTREL f. VERMELHA"

MOSCOU, 31 (Reportagem de'¦¦< Luts sitiado, via Prcw, para» TRIBUNA POPULAR) — En-
quanto escrevo estas linhas, o
Tribunal Militar, «o qual estA
«feto o processo contra o gene-
ttl Okullckl e seus IS compn-
rjifclros, está, realizando a 4.»"•".,«. As «etsoea tem a du-
.'*"_o de varias horas. Nestas
Quatro *e.'.sóc'.'. além de ser dn-
'¦* a conhecer a ata de acusa-
cio — cujo texto ocupa nos Jor-tiils soviéticos exatamente 12 co-
lanas — foram interrogados os
principais acusados entre os quaisOlculiclti, Jankowskl e Jasluko-
*lc_, e varias testemunhas. Só-
mente o Interrogatório de Okull-
tii durou cerca de 3 horas.

Talvez ttse Interrogatório te-'••',;» sido o momento culminante
tio processo porquanto, depois de
ouvir Okullckl, ninguém mais
Me ter a menor duvida acerca
í* culpabilidade dos 16 polacos«t aspecto respeitável que ocupnm
o banco dos réus na sala azul
'ia Casa dos Sindicatos de Mos-
«m. e* por Isso que eu quero(isdlcar, principalmente ao inter-
rogatório de Okullckl, estas rn-
P-das notas escritas entre duns
8tM6_s do Tribunal.

O general Okullckl chegou á
«lonla em maio dc 1944. Um
avlüo de fabricação inglesa o
conduziu ao território polonês,Procedente da Itnlia. Okulicki
JlMce cm paraquedas e se colocaimediatamente ás ordens do ge-neral Bor Komnrowskl, coman-"ante cm chefe do exercito sub-

terraneo polonês, em virtude de
mandato que lhe fora outorgado
um més nntes pelo ministro da
Guerra do governo polonês de
Londres.

Okullckl chega a Varsovla —
ocupada pelos alemães — cm
maio. Seu papel, desde o prl-

(Conclue na 2.» pdoina)

0 "YORKSHIRE

POST" CONDENA
OS TERRORISTAS

LONDRES, 11 (A. P.) —
Julgamento dos líderes polo-
nescj rm Moscou lança uma-lu» desconcertante" sobre
as atividades do governo
exilado de Londres, escreve
o "Yorkshlre Post". "O go-
verno exilado", acrescenta o
editorial, "devia saber que
essas atividades nfio pode-
riam deixar de causar gra-
ve- embaraços ao pais que a
hospedava, ligado á Rússia
por uma aliança de 20 anos,
bem como pela cxprrlencla
comum da guerra. Uma tüo
grande Irresponsabilidade é
simplesmente deplorável".

PARTICIPAÇÃO DA FAB
NA LUTA DO PACIFICO
Não há, por enquanto, informações oficiais

WASHINGTON, 21 (A. P.) --
Não há, por enquanto, Informes
oficiais, por parte das autorid-i-
des militares, quanto á noticia do
Rio de Janeiro, dc que o 2° Gru-
po dc Caça brasileiro esta se
preparando pura pa-tir nara o
Pacífico. Dcclnra-se. porém, que
esse g-upo não neccsrlla dc mui-
to treinamento F.uplctlicntnr nntes
de se reunir ns forças al'ailns oue
combatem contra o Japão. Sa-
Hentn-sc oue a habilidade dos nl-
lotos brafllelros nn Ualln tem sido
roíctltlametitc citada e elogiada
pelas autoridades militares ame-
rlcnnas. Considera-se provável
nue o Bruno permaneça nos Es-
tados l!n'dos somente o tempo
ncceasnrle pnrn "refrerenr" o sen
curso e para receber enrtlpnmci-
tos adenundos. Os círculos mlll-

ROMPIMENTO COM A
ESPANHA E RELAÇÕES
COM A U. R. S. S.

PANAMÁ', 21 (A. P.) — A Assembléia Constituinte Nn-
dona] aprovou, por unanimidade, umn resolução recomendando
•o Poder Executivo o rompimento de relações diplomática- eom

J 
Espanha enquanto o generallsslnio Franco chefiar o governo

d» Falange, partido dominante nn Bspanhn.
Também foi pedido o estabelecimento de relações com a

Rússia.

tares calculam que o grupo fique
h>1i a direção gera! do general
Goorge Kenney, chefe de Esta-
dc-Maior das forças aéreas do
Extremo Oriente, sob o comando
geral do general McArthur.

Clark elogia a F.E.B.
ROMA. 21 (TJ. P.) — O ge-

neral Mnrk Clark ao exter-
nar a grande satlsfaç&o oue
lhe causou o convite fello
pelo Brasil para comparecer
ás homenagens a serem dls*
pcn-atlns á Força Expedido-
nnrla Brasileira em terra»
pntrias, disse, em parte, o
segu!nte:"Sinto-me altamente satls-
fello pela recepção do con-
vite brasileiro, o qual aceito
com grande p-azev, pois fo!
Impor tante _ contribuição
das forças brasileiras para o
comnleto êxito da campanha
na Itália".

UMA MILITANTE
COMUNISTA NO GABI-
NETE NORUEGUÊS

A primeira malher a fazer parte do governo
.— 0 marido foi executado pelos nazistas

HA ,-..¦»¦;.. «- ». *.*••» ti»», tt d* Ju-_f\
a« h.itjai t>ltl«rl*ta« inlriatuni. A* «iirpr**«.
tf»i,. >«•¦«»*••«¦ f,!.-. a Invasão da Unlla rktttí*
Ura. A itrtiul mârjalna d» Ratrrt al-ma ter.
vida por • '¦•• a parque indtnirial da Earop-
>"-upa«l». rnr.miii-1,. pe\o Milimo, fel ;_*»-
>.»>lj *««»i«.. «« parlftro» •.',.»¦-. «o«:r!ico«, «.nira

r'»n«ir-Kj>.» «o*!all»u.'""!'., o irand» E«iado
matil-nairionat do» irabalbador»»*. Foi o ato
t-ulmliiaai- da unstilBarla av#oiu>_ faxitia.

«npr-ma ra-tulaaria do bandllUmo bllleri»*
ia na pr-i,R<»_o d« d««irulr a UniAo Sovl-Hea
a a*»lm detrr e faier r.iro-«d«r a e!vlliia("i>)

o ['f"„fr._->. Ma» «.. «rua be«il«l atre-.»-»*.
«lunlficailva. «rm ddvlda, nm imenso p-rifto
para a ¦-¦-••¦» da primeira democracia ao-
clallsla do mundo, por oniro lado, abria ca»
mlnbo, em virtude da resl»iencl«. do heroltmo

do poderio da U. R. S. S. para a Inevlta»
vel dcatruleAo do «¦- «nUo Invencível Kxir*
eílo Alemão • para o antqallameoto do* ban»
doa naibttat.

A Alemanha nagltta, n««ta d«i«, faA qua-
tro «no», violava um pacto da nlo «graulo
aulnado com a Unllo 8ovI<Hca e ae colocava,
>!••-•• modo, abertamente, diante do mundo
Inteiro como naçio a_res«ora. A respeito do
pacto, Stalin, no aeu dlicurto d« 1.» de Julho
de 41, declarou, magistralmente: "l'ode-»«
perguntar, como—iol poaslrel ao Governo 6o-
vltHIco asilnar um pacto da nlo ar;re»»ao cota
«.«nla >ilo traiçoeira • raonxtruoia como Hltler
a Illbhcntrop? NAo teria «Ido am erro por p«rt« do c • ?
verno Sovtòtlcof Claro que n&o. Um pacto da nlo agrei»

«Io i um tratado de pa» entro duai potencial. Tal pacto foi,
precisamente, proposto pela própria Alemanha om 19SÍ, Podia
o Governo soviético rccuiar essa proposta? Creio que nenhum
pai» pacifico pode repelir um tratado de pas com outro paisvlilnho, mesmo qusndo e»»e pafa «a acha governado por mona»
tro» a canibal» como Hltler a Rlbbenlrop, naturalmenta eob uma
ro rondlc&o; quando este tratado de pat nfio atente direta ou
Indiretamente conlra a Integridade territorial, a «oberanta a ahonra do pafi pacifico".

Stalin, com eita» p»iavr»«, p0« por terr» tod« lnilnuaclo
* Infame dos faaclitas, munlquli-

tas e Isolaclonlsta* a respeito de
qualquer aproximaçáo, de natu-
reta Ideológica ou política, eu-
tra o totalitarismo a a democra-
cia soviética.

O plano de a*-r«»s&o a U. R.
S. S. era uma velha Idéia do»
reacionário», faaclataa, a p a » I-
guadore» a munlqulsta» da velha
a nova guarda. Plano estudado
em »-iis ttilnlm o» detalhes •

(Concluí na 3.* pdtrfna)
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A primeira mulher a ocupar
um posto no gablnente ncrue-
guês serA a sra. Klrsten Hans-
teen, contando quarenta anos de
Idade, membro do Partido Comu-
nlKta. cujo marido, foi um ad-
vogado, foi executado pelos ale-
mfies a 19 de setembro de 1941.

A simpática sra. Hansteen, que
desenvolve atividades políticas

há muitos anos, foi uma das 11-
deres femininas durante a ocupa-
çáo nazista, tendo chefiado uma
Importante corrente subterrânea.
Será nomeada para um cargo
consultivo, como ministro sem
pasta, segundo conseguiu saber a"United Press".

O seu marido foi executado
sob a acusação de ter promovi- j
do uma greve do leite depois que

(Concluí no 2.» paginai

Um apeio dos
republicanos
Dirigido a todas as na*
ções democráticas

S. FRANCISCO, ti (U. T.)
— A Sociedade do» Amigos
da República Espanhola ex-
pediu, ontem A noite, tuna
declaraçlo na qual pede se-
Jam rompida» aa relações
com o Governo de Franco.
O apelo está dirigido a todaa
«s nações democrática» que"ainda reconhecem a Eipa-
nha franquista como neu-
tra". A declaraçlo também ao
licita que sejam dada» toda*
a» facilidades ao "Governo
Republicano Constitucional da
Espanha em seus esforços
para obter a coallsAo mala
ampla entre todos os elern-n-
tos democráticos.

APROVADA A ÚLTIMA PARTE DA
CARTA DE SEGURANÇA MUNDIAL

SAO FRANCISCO DA CALIFÓRNIA, íl (U. P.) — _
nltlma part» do texto da Carta d« Segurança Mundial foi apro-
vada hoje pela comlssflo plonnrln.

Resta somente a redaçáo final do texto, que aerá harmo-
nitado pelo Comitê de Coordenaçfto e « soss&o plenária final, na
Conferência da» Nações Unidas, para a aprovaçflo do texto.

DEBATE PUBLICO
DO DISCURSO
DE PRESTES

O» mal» palpitante» l»ma-
do dhcnrso pronanclado por
I.ul» Cario» Preste», serio de-
batidos na p-éilma quarta-
feira, dia 27, por Mtnrirlo
C.r.ibnl-, Ivan Ramo Ribeiro,
Francisco Gome», Armando
Coutlnho, Amarlllo Vatton-
crio», Aurélio Monteiro, Bt-n-
Jaotln Soares Cab-llo, Rui-
ilido Maga! há-\ Américo
Cour-, A. IIouoriu de Mello
a Igpalemi Ramos.

A reunlio terA realluda
Aa 20 hera», na «ede da
UnlAo Nacional dn Kdudan-
te», A Prata do Flam-n-o,
n» 132.

0 NOVO GOVERNO ITALIANO
QUER A REPUBLICA ,
Nenni dirige uma nota ao príncipe Umberto

ROMA, 21 (U. P.) — Pletro
Nennl, o «ecretárlo do P»rtldo
Socialista Italiano, enviou uma
nota ao príncipe Umberto na
qual declara praticamente queo» membros do novo gablnente
estio determinados a trocar a
monarquia pela república. Fa-
lando aos dirigente» e membros
da Unláo Socialista, Nennl aílr-
mou que ParrI favorecia a for-
inação da República na Itália.
Em seguida acrescentou: "E"
dever do Partido Socialista se-

gulr a ParrI, pois, embora dlscor-
demos relativamente aos planossociais, estamos de pleno açor-

do co mrolaçfio ao fato de que a
Itália deve ter como forma de
foverno a República. Durante as

ações do Governo, o» lideres so-
clallstaa serfio obrigados a tra»
balhar em conjunto com o prln»clpe Umberto, ma» estes contac»
tos nao nos dever&o comprome»

ter e nfto devem ser interpreta»
dos como um conluio. Oom efe!»
to, estamos firmemente decidi»
do cem relaçfio ao fato de que a

a Itália deve ser uma república,
e faremos tudo o que estiver ao
nosso alcance, vencendo todos oa
obstáculos, afim de que seja for-
madn a assembléia nacional.

A resolução foi submetida pelos soelnllstns.
A Assembléln observou um minuto de silencio,

-"estado ao presidente Roosevelt.
num tributo

Pedem a liberdade
BUENOS AIRES, 21 (U. P.) —

Umn delegação comporta de es-
posas e filhos dos operários que
continuam detidos, reiterou seus
pedidos eo ministro do Interior,
almirante Tesnlre. pnrn que os
restltun á llbcrdnde. Segundo
uma tnformnçfio oficial, nquele
titular entrevistou-se com um
membro da delegnçfio referldn,
lnformando-o de que essa peti-
çfio devia ser encaminhada dlre-
tamente ao chefe de Policia,
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r™..- Che0ando ao aerodromo Ae Tempelhof, tm Berlim, o general Eisenhower, tm companhia Ao general Vasstly Sokho-tovsk. Possuem revista aguarda de honra all postada afim de recebe-lo. _' digna de nota a esplendida correção militardesses toldados do Exercito Vermelho vencedores da batalha de Berlim. Eles desentocaram e mataram a fera nazista em seupróprio covil. Vingaram sua gloriosa Pátria que, faz hoje quatro anos, os nazista assaltaram com todo o peso de seu poderiooeaco e toda a sua bestial crueldade. Nâo são apenas heróis da primeira democracia socialista do mundo Salvaram a hu-manidade do fascismo e abriram, para a Historia, ao lado de seus bravos aliados de todas as forças das Nações Unidas novasperspectivas de paz, de tranqüilidade, de progresso e de fraternidade entre os homens. Eisenhower, sokholovsk e esses solda-aos de elite do Exercito de Zhukov, em confraternização de camaradas de armas, representam a amizade de duas grandes po-tenclas, a u. R. S. S. e 01 £s'ado* Unidos, poderosa* guarãiâs da Paz t da Democracia.

ATENDENDO aos desejos da
: maioria dos países qut lu-
taram contra o nazismo, O
Conferência de Çâo Francisco
resolveu, afinal, que a Espa*
nha falangísta nâo poderá to*
mar parte, de maneira nenhu*
ma, na organização mundial
da paz. ,

Todos sabem que Franco vi'
nha batendo de há multo 4»
portas dos vencedores, depois
de simular atritos com o Ja-
pão. para, no selo deles, melhor
tentar desuni-los a serviço, Io.
gicamente, dos que querem, fa*
zer renascer o muniquismo,

UA quem diga que falar assim11 é exagerar as coisas, i ver
fantasmas por toda a parte.
Pelo contrario: 4 ter os olhos
abertos, é nâo se detxar Iludir
pelas aparências.

Provas?
Eis aqui uma, e das que bar-

tam para que se perceba o jogo
falangista, que agora anda solto
por ai, sobretudo num vasto
número de "democratas", "alia.
dófilos" entusiastas, que antei
tinham o hábito de exaltai
Hitlcr, Mussollni e Franco comt
autênticos "heróis do anti-bol-
chfíviwio" e que agora, para
melhor caluniar a União SO-
viéiica, comparam-na á Alemt.
nha nazista, â Itália fascista, «
Espanha franquista... As má.u
caras são outras, como se vê,
mas os fins sâo os mesmos dc
sempre... ¦
«70 íorrtol "La Vanguardia", de

Barcelona, o ministro da
Justiça da Espanha, Eduardo

Conclue na 6." pág.
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Cr t :« , Si „. un(i . lei'»* *!•»* * tr4*att«*efl* s|eí.» . lá.,
*«t.l» «.«*_ i r,.«» ,Viiu * .tii.li j, D. f|, e 9 ftj. )•(, ;.,
f."«(n*». *(-*«ii»«.. d* 1*1* <* >«.« *f-w»i 4* 4t_i!Ot4i* 4»**.
I.i «*ta ..'iíi.*. f*4-'a *tr*it 4* ittfcNa* f»n 4*4ta#t_»r*rtm ammottet * »* NMfTMHtfo. Mtkaft frágil, 4a pat *«*« po*
tm*» l"«» * .1t-eS.aer.tt.il.. 4» _«.H»

A t'*.-irf *! • rllr. t* Mil» «-. -. fc*|* ?• Cl» fel» 9** *
j*!., f,>*i.i,-!«.».<, d» i«l»<. ,» ..ut «*t |.L<. f*|* ihí. #*>.
*-¦« t «tu. *« 4* «iiditia • *.«* !«¦*.. r.ia hwáyniliaito 4*
•0* palita. «=-•» -»• t»•*»* st aatMÇtt da* n i«__ _ * «.-i*.>
ií»f»»t» * r*«t«-.*^«r «mui deu gatpt», tam a afii»*»* . ¦ati*. *«
l»ll, a («4» (Olp* 4... |at|*4*r«* d» »«*».» na* i.m__h,
italtl *t i.in» ,áfi'.'-., .»:..»» tu . i | f .*!•:. _ .«ei i

4a Palio •-! míi'1» lm a . óMtia..i.« ífiíü* tja* fal § *_i...*.-.<
»»ii.i«. t*ia. *. *•-«¦.. 4a* 4»* «laertsw ««*al».r * <t«t**iia ««atw-
tttlto* 4a .* -«* !¦«•**. 4a amai» t*lt*4* a f nr:. t 4tt I#ri4*
**i. '¦" A . . . • 4. 4. «ale***.»* )..•.»«&!. •• *«<_.-.i<.
''¦••• > t palHIt* 4* .S. lai. r»**{»a qa* *»iie#»* * lí* *>»
nr.» •• atttista, ta*ir* a part» 4* . aaltli, t«»air* i«4*t *• p*_*|'i:'" !.«'¦:¦>. • '--•-, i '«. ., f.raitt 4* i^tHitt. ttu
r r r >'i* 4tt A-f. ¦¦>,-•„ mto* i_ttr*«i, **«.** I* ***«*« _t,
r**r*«tai»t*m .« taitr***** 4* •«*.• : • * A 0. . , 9. S.
• i" a **tist * tua pollitta !• r»« * liUfi p*t*« \*'*t*«•.. 4**
P*ie* 4a maado tattlro,

, Ma* • f*. • tr» * t..rr* * a gama dt*4a lll. aarla*• «•¦¦!••*!¦ ".-. f*ialmtal* Mlil*t • •* .* ','.»* *•?-iistiu.
tam * taatplltl4e .* * * i- :«it_»i« t»a maalqat tt*t • »*,..ur*r.*:»-
ti, * 4* •••*-¦ • -»*• .-:¦•« -rtrulliu talo* r*ai*at*r*ait* i*«.••¦'. > ¦:* »' in a • -• t« u do* potot ; ••» « p*i. 9«, pot*m,
0 . ¦<•• ¦ ¦¦ •> Altwlo *r* * Kit-juir» stMttlM d* paro* * o .;».>,.
4** «.-!»«:«i in-'!•». p*r» tr.frr-.s ¦ t **inti*.|a t* *te<t*.
rsn tadot »t potot .-«¦".:-. marttiaa o Ri4rriia V«rm*ltio.
•*(» a ¦''?'.* 4* '¦-'-. • • «iftr!«.*t!t • a p**er 4a «*•!»!!«..»
Nlittr »••-!•• i htti*r!r»me*i* oa* ttrateara a po4«roi* pain*fr, ir»•¦«:•»* -.a »m •'-, «--.»¦»« * * . «/reiia natttt* 4*tp»<ri»r....... fa| aalqall»4», pült*rt**4e 4* «-- ¦-:,, 4 f ¦¦•: -.-
aotllilr».

Qattm asas aa ptaitram. • Rt4rtito v--.-, • „ ,..,-,. AAI
alko* 4a !BBrt4o pala *•• ktrolMao, ptl* .- , .»: - * -. » }«*.iei» 4* •- « objttlw, é o Vi'tem. 4* IIMriaçaa 4a Ktsrop* tt»»,
aa lata 4a* força* mltller** a|l*4a*. *att*n 4o »a|o *nrAp*a *t*?e 1 :'."•>¦ •:»:•*., rirrar ,,•.. . ,,,-.,.. ..j, .Jt ,. , f||||.tlimo.
Oa í r* •. 4* Valia Sort.tlta slo furei* 4» 1*4» a tm*a*nl4*4*
Una. ptrieRcem ao pairlmoalo 4a todo* aa poro* • «nrsrr.tm
ala »A * tllort* 4a eallara * 4a llb*r4»4* roatra a fa«e!tmo.
•fino ¦«.'•-. * «:•-•:. 4o tAelatttno centra a mtatlra. a lafa*
nla, et o4Ia Impaitata 4» **at tntmlioa.

114 oaatro aaot a Ualia «o»i*ile« tra »abm*il4a á mal*
4ara 4a* provai. Ko)t. nu eaea*nor*çA»t 4a tltorla. o i-"tír*
rito Varattlbo 4ttflIa tm ntrllm. a "sapltal ••lr*e«m" 4a pai*aittaaar. A 4lr*»Aa 4* ffUiarla olo fal 4*ar!*4*. a r- ,- - - -
• a clrtll*açio ala foram 4tll4A*. > prlntlra 4ttaorrarla toe Ia*
Htla 4a mna4o ssla 4asta aa*rra mal* f.-n. 4o *ji* ounra. t
aiora qa» .. lalrla ama 4poe* 4a d**tarolrlm*aia parlflm. a
t*. II, S. I. 4 ama caraatla 4» pas j»tra a mna4a • o *tn po4erraprtttnia am fator 4» or4*m * tr*aqall!4*4*, • *u* aral*a4*
*-*m tORtrlbalr para ae* t*4*s as povm pousa «•¦¦-:••- * sa*
In4*pta4tacl* • o *tu proarttto na bt** 4» nm* *ó||4* unllo
tntr* to4oa ot pais**, eom le4*a aa forca* •'.---• --r-ss a pro*araai. lll.

**»»?»»«_-*. a* .«¦¦li.m,,u..,w.w,,i ,.„ 1.
TRIBUNA POPtíUR

aposentados/querem
voltar ao trabalho
Oi provento? da aposentadoria uào | ao ia»*.5w*;
ficíentes para a própria manutenção. Cl-
soi cencretos focalizado» pelo D.N.T. • A
reviião dos benefícios u'a medida oportuna

?tfri_4si» m ft.«rf*« t*ti*mn,ttmm» puni **r4á*4.{««tt«,„i* tm.uai..- „ t*% . tü. tli

22C15:

O ItrJtSI !«aa.«a!d N_.ir_t,l aS»
l|wt..t!^l m ÜfÕlMlII M |tr ,'Wtmetnt* tt P»^»wí*»i».* 4. .*i . 4a Ç, # f. t, ¦»(_«* 1*.ttmm à pi***»»*» te Almuote mm, am tmt*. *«m*» im.tenista ejm t. m »irt*-.«it»*-i
m «Éi_^í4a «.a«tj«nj.»í f«m*-** f*i»»tii*..4r O» ir*t>*ih* fV-ri-i » II . - T s . !.*¦* Ma
NUÉMi "a «üíivri. 4* ii***.ir.viuji. IMHàun n-*= i'-'«*
Irf^te» tf*|a,_ta_ Ml| ti-J^íin,;...;
4ll«l'»*,» «Uáív-rU «a «««Ml foi'*;!-.*i»atí*nt*tm, l Ah 4* MM pn*.«.» ajBMMÜt M dh«m DM>
itoí 4« .-;*.*ri-.- r »-.''-_¦• : t».<
i»t *.*«»*• «a« |dn„ .. *{«_.«.*.*.«tsf», pOMMi NM MM «wfi*
f|.ritt* ;.. » * ptOsjfM ...,_.
"Sf*^.* * **' '«f*""** f**i***« 4_nm 4* MÜ MMM B a0W_t*-> j MÉMMsl -H4**-*'-- *|»M*»Ud<*4 e

A pr«|»»iw í eft<i(if_« f». jtwiiiibt-.uui latrta.t. t*A» ««-*r*.. *r « .'¦..<.-¦ ar mw» ,t*"-i* 1 mtti |u»atrí-.:. .1, |*ta ,., ,..amau* o« mmiwmh * pjswat*lti »-*«•.«> o* >-..".»
nua», tu|a* í.«».»ri.ta4 .:• «í-.. B ». r*n*w«nt*. per iwo «p.

wtiaf
«yfMittisa t»*« a ^ili m*aii>i». ia. »»<_* *.«,,m» a tatpat*

o SMMr t» psaã-OMnla rt*Pít*;*rft<-.* íSv.í.1 a^aiit*!*!,.
tMm* atam* a »»«oo'o. íi"i>iw
tm a *fl,*«i*p. iKfitta.iiüc Á*e-
p« l*.-..*i-.*H...«a!-. « _ - a al4»¦ num i «««.«ii*«} *H*c«a 4» |íô».
HW44IÇ0 4* |f«.4*pi«t4a MM*!«*. 0II4M, 0 000 **HlMt «««Oa
CO|*1A 4» r-M-iilai ÜMüir o t,.
*» EHWtUL »*i.iiiw>. «a_w H MU<ti*.t ta mmtmsto te nw».
** t«tt,.u>n,,!Ar m mtptsnm»m pniarafa 1* t» »n 9} <&
emmo'*ti o t tm.. 4* 10 a*- iu>.
*»«».-'«. .*t |»U. «;,«l(*ití èM
MJMMWM-i M l«**l tm In».
MM | SH-M 4* A|»wt»il*40»f«
* NMM PM fe*?* rt* MMMH_M|tD WS (Mlnfe I* 4* »ü. I*1 x*j ir «-• • »fct<ííl!|tc -A *-ví«s4»I*4» 4* ir-m-.i.'.. »*u.-j |_»ct* at*, rm «ta*
MM IstfHAi» p«ia l.-W4ptr|!44»
MiMMM MM a twpc-iuiMiaM MMMMMML *m ruw s«»
M *«tfti»ií*r, « {«««.tu,', ai*
Ui.i.ÜJüM- r.---|«. l«..1t.?r«,tf ...

, itáííu «Ia «*l*j;, m!i..«... :•¦¦.: ,
! l*4i*ltlUt0.fs O ,a.nk,t, 4* a|W.

¦MM í«»ji4*ittí* -, txiia *ua,
It 4* **itsJ«*tr 4* hi«-í (-iKj-.rt,.It* MMMMM 4* ttsMi

Hi _Ht» |frs*#»*ti» «* HMfttatiaUM ¦MMMMtlMl * MMMMMM MMtll ÜMMÕ MMMnttM P*r mua latia »tia>ui._,. «|* ftcttv-í. Mjfik 4aM ¦ mm mmmi S ranão* i*4m m *is. * IrtHliutc. *mm h ftpMMMtoria * iv..%:** |u>«« tm Tf'. 4a MM-
MM t*í!*natm M*i «*«. in*. 5
m .ta unio* t--*A an**» tm tas*4» MMMfHi MM *» B_üi
MMMM rt* c_*__r 4». hia^tc

Homenagem de M. Hermes
aos seus exoedicionários

A solenidade de amanhã no Cinc-I.ux
I M*r«<hal lltmt* t^tait ia _ltnnts4* -.¦ •-. • a 1. •
MBIA w.» pittS&M MJM». N»/»«v"|

l"«ra aMtitir * hom«n»t*m. **.
HO _Wt>!*»$eHI «aatr» At (tltflír*4* triuma poputjin.

<*tit*4*fl*. ou»!»*» a *e«« 4»*
Ctt** MXMM » MM limite ' "OO* í
HnjMM HM MMM MM BO- f
l>*4 ri 411* o mtrt*«»4ij'i t»a*»a.
«rtsi-j. *j«c»tri!*i!o fi*rr*lí#r pro» j»r»s!b« jtr!« rtítt irt» 4* MRfMlumAr* A roítiulia — nu. iul
a p*«r«tr " po4* M i«li»rl_!»*.
4a. ttata toao, ponaoio, a«U
Dom**.

O 40» •'•':-. i:.lr!i!l>l.'r f
i(.a.>! llm 4 t-tl* In:- (ItOa-nltilt«*m mtM.ft rttlemtat. * «ra.tt¦¦
0*t *p«_rftu>t «;•- t :'¦.•.•.:", att*
tiio _.T««$*im4fm i* «raiWK*-»
«tu*, tt «:•-

"imi mi  1111 i •" ímir r r-in*ifi—---.-¦---.....-.--.-¦¦ »¦»- h*i*miuju. ^

1 M^Wt*|MM_. *¦ *<«*«««*« 
^ 

*¦ ».,«».«^ ......
¦¦' ^Jr Sja Á.-.A, *(?_

*______W_twlrfí j^___L-.^PSJ_á______i!_^_—B^ *_. 
)f____E »¦ M - ^_s^- Jf' ' |p -'H—fP^' _Jç____ÍÉ__f mS_M_--Sé#

**__ w ¦—¦>¦'¦'- - ¦ -'¦ a ../ íjlí ¦ *^iaj. •. .*4". _F^ips_^.,3WP^ÍBBRMMltíSffíjí '¦ 'Sfc-ESr^ .''_, J__f»^*'___B __________F^-__-_É_^"t ' t^ n^*-______L_. # _ _ ._J___c_-- __n__HMM '^' ¦ --TkS»' ¦ __._ ¦.«__« ^__R. *X- -¦ ^^T-. '. ¦¦ 'w?lv _s4__MM_L . ._^___M_____________M__k -________r_S-^: ___-L-H_rn-r.'_*\.imsmtw'-j—JPyWFr^^ *,w-™- TBfc-i* ¦¦ '^^'S!__tT"^P.''MÍs4' '¦«^ ' -i*.í__S^ ¦ JMr '")f <^MMmBj| ^L, '3HfJI. ¦ -¦»,; * ¦¦ ftF- r
_ *_S: ^J_____l^__í4_MK__!!________f-_^^_-^' ;vÍB'VK)É__E3_r ^T"'i*T<__ji*^tt_M__v^t ÍE _ j _*'^Si-. iff .' ___¦ I^________b -Yv -* _r^__H____pf

¦ _s_. -r*^. vi.-irwRr Kíjf^^S S!- "sw *\ * ''J____tr**' «*¦ "C"
^** ^l^a_lM__l____P _____ÉMMff\ J__________1_M<---_I -.*--^_________|__f*^'v '%.

fi**;"^» *«í «*u» lipiilMiniMilOst
tw*. com a* o .tm- pntrinhat 4*¦e*t»» os |***nt<M 4o 11;.-.: : *•_»
HtMM 4a ftilt*. *$»i4»ram mt
P0rfMM r.«rrl!M »!»«?«* a p»r*Ur a eiptnha 4otta! 4a bmta na*
dtia,

A corméat*. ,;.r -;• pstro.-!n*<!» ptt» U;a ii* DafSM Ha.•leisal » |ir*-:.'.:js p*'^» «tr»«ral'Ir no.* itens**, romã cetn o apelormulio tm moratmt* d* |m* , «t» .. . * ...etion svMrtHo 4a omirai «to Lonita de 70 aHiRoí o eilatuto do orjao jundico
Atat»* «tt wt i. ;r.»i!i» piiMiro Ouiniiu lí'.'ii» ,..-'.- •-.¦,* *b.

Criado o Tribuna!
Internacional de Justiça

0 POVO DE MAGÉ HOMENAGEARÁ
SEUS EXPEDICIONÁRIOS

Conitihüda nu Coraiuáe àt Recepção — Uma
placa de broue perpehuri teus feitos heróicos

Constituiu*** na pro«p*ra tt*
d»4* 4a Mtfr. EtUdo do Rio,
tnna Ccmttaao para Raccpçio aea
F^pt4lelonirlos 4*<]u*1* muni*
elplo. Na ampla reunião raall*
rada na aade 4a AssoelseAo Co*
merefal. Industrial • Agrícola a
em qu* ficou or_anlaa4a a re*
lerld* Comluio, tomaram par*

.-.te a i_r.ir.n Brasileira 4» Atsli*- t-"nrl.i local, as ComluSe* 4a
Ajuda i FEB, daa loealtdadtt dt
M-ic-r. Ouapl-Mlrtm, Santo Atai-
vi * Andorlnhst, o Comlt4 De*
mocratlco de Banto Aleüto, m
Clube* de futebol: Mageenu,
n mim. owartnl. Central * An*
dorlnha»,"a Ura Mageenae 4*
Desportos, as dlr*c4es das gran*
des fabricas a das rspsrtlcO**

. pdblless locais. Foi ««colhida a
segulnto diretoria:

.residente — Dr. Iran Marü,
preftlto do município; Tetou-

• relro.— Benedito Alrlm, prtil--¦: dente da Astoclsçio Comercial,
- /. " Industrial o Agrícola; 1. **crt-
&J-" Urlo — Dr. Irun SsnfAna. pre.

sldent* da Comissão de Ajuda i
FEB; 3.* secrttArlo — Paulo

. .' , Ftrnandes d* Almeida, do In*.
,. tituto ds Aposentadoria a P«n*

soes dot Induitrltoloi; Diretor
d eorganlaaçio —> Joio Bruno.
seeretirlo da Prefeitura; Dlr*.
tor de propaganda — Francisco-,.- ¦ Fsrlss, gerente da Fábrica ts-

•r ltr* 
' " 

." 
"'

No programa 4a homenagens
ficou estabelecido que os mage*
enses da FEB vlsltarlo, em ea*
ravana, aa localidades de Rals
da Berra, Pau Orande, flurul,

vi' •'- Magé e Santo Alelxo. Em eada
uma delas «erfto saudados pela
populsçlo loesl e receberfto mi-

COMTTÉ POPULAR
PROGRESSISTA DO

A eomlsslo organizador* do
Comitê Popular Progressista do
Centro da Cidade, convrao a to-
dos oe moradores, bem oomo aos
que no centro da cidade tenham
seus lntereg.es, a comparecer ireunllo que se reallzsri hoje, 4t30 horas, em sua sede, A rua
Senador Dantas, 37, psra dls-
cursSo da aegulnte ordem do
dia:

a) Relatório da Comlssfto Or-
Bsnlsadora; b) Finanças; c) Es-
tatutos; d) Manifesto.

A presa de guerra
do Brasil

O ministro Eurlco Dutra,.em
ato de ontem, nomeou'uma co*
ml. ilo de oficiais das Diretorias
de Material Bélico, Transmissões,
Bnude^ Moto-Mecanlzaçfto, Ene?e.
nnsrla e" Intendencla, pare re-
ceber, classificar e encaminhar
As Diretorias interessadas o mn*
terlal procedente do teatro de
operaçfies, tomado pela FEB aot
fascistas alem&es.

t
MISSA DE 7.° DIA

Mme. Louise Passenanc
Mario Passenand, Ma.

lio Itcnío Hliis «spofio o
filhos convidam eens pa-
rcntOH e «mlRO-i pnrn A
mies» do T.° dln ((tio mn.
dnm rezar por nlmo do sim
milo, HOgr» o nv6, a ser ce-
Inliriiiln, H/ilm(!(i, dl* S3,
A» 10 hnras, nn Ittrc.ln «le
Santo Antônio dos Pobree,
pelo quo antecipadamente
agradecem.

dalhss eompradst por tubterl-
çio publica. Em M.,". uma pia-es ds brenaa parpetuarA teus fel-
toa na luta contra o nasl*fas-
clamo.

Para organttar os pre^ratlros
4a rtespfio, foram constituídas
aa aegulntaa comtssOea:

1.' d. trlto — Artur ds Ollrel*
rs. -Asdrubsl Cerauelra Uma,
Domingos Correia Zage, Qusta*
to FerrM a Bebastlio Matos. —
1° distrito: Agenor do* Ban*
toa, Augusto Barbora, José Cie-
mant* Pereira. Miguel Blmio e
Valdemsr Lima Teixeira. — í.
distrito: Antônio Dias Guerra,
Fernando Fagundes, Joio Sei-
xaa, Joté Chave* e Vlrtullno No-
guelr* Filho. — 4.» dlatrlto: Ala-
rico Amaral, Américo Ribeiro,
Angélica Andrade. Luta Chagas,
• Rubens Soares. — 5 * dlatrlto:
Adolfo Monto, Antônio Plnhci-
ro. José Bartnko, José Blas Pi-
mente! a Paulo Barenko. — ..«
distrito: Lauro Marlanl Vldal.
Ollberto dr Araújo Barbosa, Joté
da Lues. José Gomes de Assun-
Cio, Ollndlno Pereira Rio Bran-
co, Ollrlo de Matos.

K3,'.:r o* !.' ir,-r.-.fr*.:&•. 4«
Mtfrííi I llrítl.ta ,!...':.-i~>..,.
o- irtulnit* rtprdtrunvirto. ir.
ddtataa n*qij .* «ibO^Oio: a*
mídieo* dn. Brnanl Para Al*rea. Joié Olato Martin* __¦•
rtlr*. llrnrJqur- Manuel de .*.•.
tuurao Itupp. i>«u. Ktmutl San.
to», trntío lictíoi an:e;í'fjmt.*>,t«f
uirtrlo no Ho*pl!al Cario* Cita-
na*, além 4e dlitriot rnttx* oll*
síau e «cidade* tía KEB.

A tokntrtadt que <« tlttutri
no cinttna local de Mar«h*l.!-::;.". terá l:i. !-i 4* 15 t. a..
('.««tndo latar por rs** ectsiâo
rradorea da Comuto Drmevtit

o •»«.,>'..» «te ik<rtata(ia «t* con*
f*.*í:.•¦:» d*« tiacAt* imldat rrl*n-
4o o Tribunal 4a Justiça Intrr*
nsrKmal

O Ettatuto 4o Tribunal iras
em mu t*o*o To imporuuitrt ar.
tirei» t pariarafo». iraumio prl-mmamwit . da »»« «.ganir*,
cio. rcr.;»;:i:ti. pre****» «te tírt-

Serão condecorados,
so. c<_n;«. lf_o. protrtto «le t!rt- f • » * t ,, ¦

g» ** **»* »i n«»tnb«» eieu.j/io/e vários tierots da

gotua f*lut tt c;i¦..,'.. rw**
tanso-not psra l**.,-r comrnü*
ilc. poiK-rtort* »ob«e o ünpcr-
iam* ;¦.:„-.a:-..-. q«M ttm 4e att
pr<!>r!4ií'i.

IW.4 peita tt ur..r.a. * pr lo» lapnatm eanuéfata esmo am totostri amaiA»it*4. «»jfOM Oauei r»»»«»pa*,-friirr« a mpottanoa te *«n<<ai ro*«sii!*4d o*{*«'.<¦ tf»r*m*ata*,to amo f»i»f« rmmoatai o noaiMfa rm «a* Imitara 4 tmo. t*t*f,na tundftta tet lime* e titulai, o «wpo ta um rottmtt m<te amttteaaa — tFma ACsti
MMM paia o TRinUNA POPULAR)

0 julgamento doi criminosos fascistas poloneses

«o*, ete.
Atmnta. atnda, o
.r. -;.*.. a* norma* t-:--. ¦

a* tnt#r\rn;At* do* juirra w.
gggrai d* lttlg*m«nto, dupu
ias entr* ttaetí», a» língua* oll

ic* tíe Ajuda Uí.! da t. D. f*.{ciais a strtm utadaa no Trt.
ilo Mov.mento l>mo<:4'.!co dn*;bunal. utilltando como b*ie
Medtroa. Movimento Ur.lllesdor
ooa TralMlítadores e a mento.
ra Eugenia Alraro .*¦*•-¦.

O* estudantes da t^rol» Tíe-
nica Bsrio tíe M»ui encerraria

normt* dt I .rrlto uiuali em todo
o mundo democrático

Delxamoa 4a publicar na In-
tegra o 4ocumento que a.y*t*u-
rs a ..;•:: »;\.. da Juttlça nas

*gÚJ FEB,entreelesoma-
jor Buenos ferido na
batalha de Abel ata

Os artistas de teatro e rádio e
a campanha eleitoral do PCB

Teve lugar ontem A tarde, um»
reunião preparatória dos _:i>-
tas que trabalham em radio e
teatro, parn a realização de uma
grande assembléia d» classe, e,
ao mesmo tempo, assentarem as
bases de umn ampla campanha
para a «nulslçlo de fundo* ne.
ccssArlo* A - -.tnp.inha eleitoral
do Partido Comunista Brasllel-
ro.

A mesa que presidiu o* tra-
balho* schava-se composta pelasra. Eugenia Alvsro Moreyra e
lielos »r*. Amerlllo Vaurancclos
e Aurélio Monteiro. Embora U.vi*- -i- sido pouco divulgada a no.
Mela ds sessAo preparatória, a
ela compsrcceu cranae número de
artistas do narso melo radio.»-
n ro e dos rr>!-iim'n-. teatrais queatualmente rslAo stusndo no Rio
mostrando todos grande entu-
siasmo e Interesse pelo assunto
que lhes foi exposto pelo sr. Ama-
tillo Vasconcelos. Entre ns me-

ammml iTl.«__' i * iíi—B
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dtdas tomadas re destaca a Idéia
do um grande espeticulo teatral
com a eoopartlclpaçAo dos maio-
res eartases dos nos*o* melai
artístico*, alguns dos quais com-
pareceram A reunlfto para ofe.
recer espontaneamente o seu
apoio A grande campanha.

Em dia que serA previamenteanunciado serA realizada uma
«rende assembléia dos artistas
de rAdlo e teatro. A mela nol.te. depois de terminados os es-
prlAculosf durante a qual se-rfto lançadas definitivamente asbases da campanha eleitoral Ai-'-.mi¦•¦•.'.. designada para n rea-HzacAo do esprtAculo é compôs-
ta dos seguinte.* artistas: Leonl-
dos e -Silvia Autuori. Mario Ca-bral. Rui Costa. Sad! Cabral.
Armando taOttzada, EstcvAo Ma-tos. Jofto de Oliveira, Alolslo
Silva Araújo, Rafael de Almel-
da. Renato Machado, Nanei Wan-
derley e Maria Cândida Bon-
fim. Compareceram t«mb?m Areunlfto a* artistas Delorges Ca-minha, Lúcia Dclor, Emílio
FrócK, Sondro Polonl. José Al-
cantara, Pedro Veiga, José Ro-
drlgues e Estevfto Matos. Bre-
vemente daremos publicidade A
data marcada para a grande os-•embléla dos artistas de rAdlo eteatrodurant c a qui.l serão de-batidos assuntos de maior inte-
re*üe da classe.

Hoje. At IS h*r*«. |t*i tu-
rsr drfrsnte do PaUrla d*(.ijrrr.-. a t«len'4sd*- de e*n-dtteraçaa de dlrrtMt otlrlalt
d» rurç» KtptdlclansrU Bra-tllrlr*.

I ¦"¦* nfirui, %trie ser*.tlsdiH tom mrdslhst do Bra-tll t do* E*t*d_ I 1.1.1.... m-contrand»*** tnlr* ele« n nu-
Jar TareUlo itu...... i,-,„i ,\x
Vttl *.nr."alrm dt tndtt atmedalhas da Fort* I viir.il-.-l.ui.iiU, reerberA lambem a"Sllttr 8lar", valla«a ennde-
rnraçlo do llnérello tmerl-
can*.

I -Ir Último «flrl.il f„| fe-rido por bala -dum-rtom"
quando por oea«lftn do ala-
nne qae levou • efeito eontra
Abelsl*. pmlrri.Mi panlo for-tifii.uln do* nstitlst ns fren-
te llsllsna. Nfto obttanlr o
(trave ferimento rerrbldo, otu ij«r lluen.i rnnllnuou A les*
I» dl l« CU. da II* R. I.,torrando Impor aos fsirlitas
nerlo revés, qae rulminna eom
a tomada do objetivo, po««i-bllltando »«lm • manobra
para conqulM* do Monte
Castelo.

O eomando d* 1» Rtslfto
Militar contida o poro e an-
tor dades para as«I«tlr so ato
patriótico, ao mesmo tempo
que comunica qne nfto haverft
convites e«p*clat*.

DOENCAK IM PKI.K—SIUI.IS
N'olr!çAo — Eletrolertpla

Dr. Agostinho da Cunha
Olp pelo Instltotfl d* Manrnlnhoi
Attemhléla 7S - Tel i «-II5.'

EM NITERÓI
VAI SER RECONSTRUÍDA A MATRIZ DE
SÃO SEBASTIÃO DE ARARUAMA

Valorizados os produtos nacionais de exportação
0 ministro da Agricultura dirigiu uma exposlçilo ao preal-

dento da República, nn qunl declara: "Este Mlnlntorio estA, no
moraonto, vivamente Interesantlo na valorlznçfio dos nossos pro-dutos do exnortaçüo. A pnrto quo lho calio nesta Inrofa ó, cor-
tamento, a de tolar pela quantidade desses produtos — na fase
primaria da prodtiçfto — c pela riRorosn flsqallzaçllo dos mes-
mos, na ocnslfto de sua exportação. Sfl desse modo, nperfel-
Coando os processos produtivo, o aumentando a eflcno.in do con-
trolo portuário, conseRiilrenios n con fiança dos mercados con-
sunildores e poderemos, com vantagem, competir com os demais
países produtores, níio sA na coiuiulst.*, do novos mercodos, como
na consorvncfto dos quo JA temos, nesto momento em que o
mundo estA voltando A normalidade comercial." K o ministro
onenreco a ndoçfio do providencias Imediatas para quo o Serviço
de Economia Rural possa executar com eficiência os serviços a
seu cariro e que se relacionam com a materin exposta. O presl-
donte da República autorizou a execução das medidas sugeridas.

Conforme tivemos ocasião dc
dlvulí;or, n tradicional e secular
itmtrla de Sfio Sebastlfto de Ara-
ruama foi devorada por violento
Incêndio, ficando o templo redu-
zldo a escombro».

Ontem, entretanto o Inttirven-
tor no E.itado do Rio. sr. co-
mandante Amaral Peixoto, rece-
beu em audiência o prefeito Al-
ves Branco, do município de

Varias ocorrências
2 menores atropeladas

As meninas Elza e Nelde, de
9 e 10 ano:, í-e.viectlvamcnte. c
filhas de Mclchlades dn Sllvn,
morador A avenida Presldrnte
Vergas, 1.054, quando procura-vnnt atravessar "aquela vln, fo-
rem colhida., por um outo-trans-
porte do Ministério da AcronAu-
tlca.

Ao rinrem entrada na Asnls-
tenda. Elza velo a ínlrcer. Nelde,
portadora dc Intensos ferimentos,
foi internada no H.P. S.

Agredido pelo musico —
O fiscal do Cassino da Urca,

Marcelo Melo, com 33 anos de
idade morador A rua Marechnl
Nlobey n. 53, apartamento 3,
queixou-se no comlssArlo Moutl-
nho, do 3." Distrito Policial de
ter sido agredido a socos, dc-
fronto ao Cassino ao sair do tra-
balho, pelo músico Antônio Cnr-
doso Martins, mais conhecido
como Russo do Pandeiro.

Adlnntou o agredido, que em
virtude do procedimento Irre-
Rulnr de "Russo do Pandeiro",
ndmoestou-o. Este enraivecido,
agrediu-o/

Marcelo Melo, que sofreu vA-
rias contusões, foi medicado no
Hospital Miguel Couto.
Infringiu a Lei do Inqui-
linato

O procurador do Tribunal de
Segurança, A lemnr v:dnl, apre-
sentou ao presidente daquele Trl-
bunal denúncia contra Jullo
Teixeira de Barro. Infrator da
Lei do Inqulllnnto. O Inquérito
a respeito Instaurado, revelou
quo o acusado hnvla aumentado
o aluguel de sua propriedade, em
desacordo com n lei.

O reu serA Julgado em primei-
ra Instância.

Araruamc. que, após tratar 1eassuntos ntntntes no seu municl-
pio. lembrou no Interventor fe-
dcinl a necesjldadc de se re-
construir a Igreja destruída.

O sr. Amaral Peixoto prometeuestudar o assunto, deixando trnns
parecer o derejn de cooperar
pnrn a sua reconstrução.
Asressão a tiros

HA tempos, o indivíduo Josô
Morta, da Concclçflo. vulüo "Zfi
Luiz", residente no lugar deno-
minado "Burnco do Juci". emNiterói, travou séria discussão
como Investigador Hellus Hcrln-
per. da' Policia do Estado do Riu.tendo-o agredido e ferido a fnca."Zó Lute", npós a naressfio.
foi prrso em í!nernn*e, tendo sitiomais tnrdc condenado peln Jus-tlrn lo.-il.

Termlnndn a sentença que lhe
foi Imposta, foi posto cm llber-
dnde. voltando, entretanto. A
mesma vida antiga, Icto é, de
drrordens.

Ontem, porem, "Zé Luiz" pns-aava pela run Sfio Lourrnço mon-
fnndo um lindo cnvnlo. quandolho apareceu pela frente o ln-
ve-tl^ndor Hellus, que, após II-
gelra discussfto sacou do rovnlv.-r
que traria A cinta, disparando.o
sobre o nntlfto ndverrnvlo.

Um dos projeteis rtineiu "Zí
Lulr," no pescoço, sendo nue o
segundo dispiro feriu o nnlmnl.

Avlsndn a Arslstencla rompa-
receu no locnl um*, nmbulpnolfl
ou" transportou o ferido nnrn o
Pronto Socorro, onde reerbeu OS
necessários curativos.

O Investlrrndor, npó* r pré»'-a
do delito, evndlii-ne. tendo a Po
lida sido cientificada do ocor-
rido.

Virá de avião o Ge-
néràl Mascarenlias

Na reunlfto realizada ontem no
Ministério da Guerra, a Comis-
sfio Ex-cutlva de Reoepçfto A
FEE, Informou ao genernl Cnn-
robert da Costa, que o general
Mnscnrenlias de Moraes voltnrA
nara o Brasil, de avlfio, a^uar-
dando rqui o regresso da Força
Exnedlolonarla Brasileira.

O .1'..'.(.•! '..td DA I* PÃO)
mtitt» dia, 4 a pio(»ra(4o 4a
luta "pata ouan4o rtu^*r o
HMNlio Vennellm", O afertr-
n» t» :, :-.íi dr Utzttt* «atava *
Mpõra 4e umt olrtuira tmlt-
•;.-• qur p«Sriia drrroiar aa iro*
ua« *|.-«i4í n~<- m atilavam na
Pílonia. Püt*,.ni«>. «..r.tíue o
irxtitrtto p.i^mé. 4e lendrrt, é
:;c.rr!,-*'.i. i.msr medidas eoaira
o Etereilo Vermelho,* Um entendimento da Alemã*- u com a Pclonia — a Polônia
«:.!»•;r_._i»r.a 4o gotrma de
Umttre-.. é claro — nio 4 tt to*
da impo. . ri contra a Vmio 8o.
vlrtJca.

No dia em que Dor Komaro*
vtki. depois de fasar esmr
«*, ¦!¦<)¦!!> o loutilmente sangue
polonl*. t« rnirrta *:¦-. aUiitir*.
ad '¦,:» p;r ef.e entítidimestr. e.
multo :-.•:>;>- tíi;-•¦.-, rm ma:«-o
de i?i . o Í.1....-1 ¦> d* Gu.-ira
0)tulíf"a, tvumtieulo d* Hor
Knmarnisski n» rsraiindi tupre-
mo do exercita clandestino, et*
errte numa ordem a seu* detsa-
eamrniei* Ilegais:

*Tt .••«'¦> em conta tex* Inferes-
ses n» Europa, o* injtle-e* devem
procedrr i moblllmcfto da* for-
ças européia costra a V. R. 8.
8. Cru ,..--.-,:-• ¦ ;....*¦• *.t:r.-:.-
le que n6t ocupenu» as pinte!-ra* filas deste bloco euro^?n an*¦:-¦-.:¦¦ e lambem, que é lm-
po«»ivtl conceber o bloqueio dl-
tc-Q «em que dele participe a
Alemanha controlada pelos ln*
glc»ea."

E* perfeitamente compreensl*
rei, com efeito, tudo isso. tV
perfeitamente eomprcemlvel queOkiilleki sonhe, em março de
IS48, dois mete* antes da der-
roía da Alemanha de Hltler.
com a terceira guerra mundial.
K nerfeltamenie compreensível,
liriialmente, que Okullcltl saiba
multo bem qual é o mu paiiel e
o de seus homens na , i.iraçfto
drr.U terceira guerra mundial.

Toda a atividade daa forças
subordinado.*, ao general Okuli-
ckl — de restos Ilegais do exerci-
to subterrâneo, dcttacamentas
conspiraiIvcs e o chamido cen-
tro politlco-mllíur -Nle" — é
orientada na prcparaçfto do cam-
po para o "bloco europeu antl-..-:••:'..", através da luta no ln-
terlor d* Polônia contra o Exer-
cito Vermelho, Pane desta lu-
ta é, por exemplo, preparação da
atmosfera política, semeia caiu-
nlas. confurfto, toda uma ativi-
dade típica dc qttinta-colunlsmo
na retaguarda do Exercito Ver-
melho.

Para a lmprcma do grupo
Okullckl — grupo cm comunica-
çAo constante com o governo po-loco de Londres — o Exercito
Vermelho é unicamente "um
exercito dc ocupação" que deve
ser destruído sem piedade. Um
:.'..!: r .i.u.i de Londrc* diz, cm
dezembro dc 1014. que "além
dos Invasores", deve ser destrui-
do tambem o "governo de Lu-
blln". A onda de crimes quese «sue a esta.* dctermlnnçóM,
recebe um nome bastante modes-
to na terminologia do u - ral
Okullckl: — "auto-deresa".

Por exemplo, um destacamer,-
to complr.itlvo do exercito sub-
terranco, emboscado numa es-
tradn. prepara uma cilada contra
um caminhão repleto de solda-
dos vermelhos. Quando o csml-
nhiio aparece, os combatentes
clandestinos de Okullcki fazem
fogo, matam 2 soldados verme-
lhos, ferem vnrlos outros e. fl-
milniente, empreendem a fuga.
Isio 6 "nuto-dcfcía".

Outro exemplo de "auto-defe-
sa" rltado pelo próprio Okulicki:
— um cldadüo possv.c em sua rc-
sldencln tuna cstaçUo tr.insmlsso-
ra de radio, embora o comando
soviético o tenha proibido dc ma-
nelra terminonte, Qunnrio sol-
dados vermelhos, que descobriram
n estaçí-o clandestina, se apre-
tentam para aprceiidc-ls, podem
ser mortos. Existe tambem a
e-.pec!e de "nuto-defesn" cnn Ira
a mulher 0 a filha do presidente
do r.ovlet ntrnl em uma lccallda-
de dn Litnnnln !

NSo estou Imaginando nRda,
EHou citando textualmente as

palavras do próprio Okullckl, ou
fragmento-, de declarações pres-tadns perante o Tribunal portestemunhos — na sun maioria
soldados do exercito clandestino
polonôí até A clicmda do Exer-
cito Vermelho A Polônia, meiii-
bros dos "dc. tncamento-i oorispi-
ratlvos" — que precederam a
Okullckl no uso do pM-vrn.

Estos sfio os "quadros c:ps-
ciais" que o governo polaco de
Lor.:!"cr. o seus representantes
diretos na Polônia queriam con-cci-var a t;do custo npós a disco-lução, só r.p. v-ntr, do er:e"e' ->
oubterraneo, Joven.; de 18. 20 e22 ar,os. Alguns nfio hfi mu to
fi.cram a barba pela primeiravez; porém 

' 
JA sâo a'3n-r.!no.:

conumiado-, pois a direção doexercito subterrâneo tinha c co-
Ias r.ecrolai pa a a fornwçft. drs-
ces peritos sàlteadores dc estru-
dns. suai declaraç.as seriam
naturais eo não tivessem o mérito
de provocr Indlgnacío no homemmais pacato: — "Eu matei'!" -"Eu fuzilei !" — «Eli enfor-
quei I".

Depois dn libertação dn Polo-nla pelo Exercito Vermelho, n,sritimas desses cães stmn;uinnrios
da reação polaca sfio soldados eoficiais soviéticos. Libertação,i-.im, pois quando a Polônia esta-va cheia de soldados alemães, nsvitimas orem os gue rllhelros quetittnvnm em comum com os so-vietlcos.

i|* 33 ano» d* idtde, pt.t"WtTllO < Ur,.!.-.•¦:¦:: ¦'' —

*Qu*m vos alodava nm»
trabalho 1" — ptrguniciu o Pro*
meior,

E a (-:!<¦. llll!:- I.U-»; X: »
loletro 4»

rr»iwi».
de *tm a menor rarlltcir:

-O* altmim".
Vale a í«n* caruiar «tias 4e*

claraç^M.
Contudo, é mais Intrrr^ant*

ainda, ar-.tteiar o ar, couto qur 4*
ndulçe-cu» pairmat com qurrgttem #u*s pslarrat, «rav»lhri.

mt de »-|'-,-iii dlgro que ntioím!*do* no banco doa re i- r
cbterrr.te que ae trau de duat"ItraoOM dutfma* irabsllts ndi•s:.% o mesmo fim: — ot paurém setit ;.-:•;*..: no* fiüi¦.*..

O granai Okullrkl. apmar de-ma 47 anot, poude trr lançado
em psrtqurda* para onranUar *
luta rsntra o Exercita Vermelho:
mat nfto se peça ao decadtni*
Jankofri.fc| que »e enra*regup*>ff*oalmer.!e dr lawr vosr um
irem com reforço» part* o Éter.
rlio Vermelho: para nl tarefa ai
Mt4, cheio de enrrfla. o elrmrn-
!o Jurrnll, O pior — pior psraOkulickl e teu* c^mnantielro* de¦'.!:•..•> do* réu* — é que «e In*
terrogue o elemento Juvenil an-
tes que o» seus inippadorc* por-
que assim, confn. ado o crime
por asta<ilnos *em experiência
em de?n's!ar no Interrogatório,
e* ctvalhelrot de ar rexptliave!
JA nfto pedem negar. Ineluslv* o
próprio Okullrkl. tempre A pro-cura de um "Allbl" conveniente,
nfio tem remédio senfto Inclinar-*e cada rei que o promotor lhe
dirige a palavra conira a lógica
Inecnlestnvel dos fato»."O* latos sfto secundários" —
dls um ditado èorrente ra Un

l-iijsrdlr a cal*!»;***.,».,, „
sraodio poitmei** e tom*Rit *f»lonla m mmtu tsmtá t*[OHM-tadOrM 4* r.rni» aW*E«»o* cnmitiOH» tia mn%.tm t prngeio». tem amm.ma trrdugo* que pe-,t o#_, 5?
e ne po* it.

Por algum nwin.i _ ____.
internarimut mwir» uâse C.
rrait pela procMia se j.-»-..r que n^r *• d .its;«'4
ptilga vitd*4»ir*t»tfl'.t B»Si»ra a pu * a Ut**4»i. o* »wo tnt*nud. nr*'*» **ffii*á«
pjluxs* qU», aait* «s»
nsmoravam jrm pude» o finra».slemâo, ao qual trmrta*. - ,ia a guerra, rw mt*, ttmt» .I-Olwei. r tia», prrijí»..^ii lamino caminho tm**m t_t_.cguir lodo* t» ,,'i-M^. „.*,
cdw rmlvauza coa«.:» a ttmxca,cia e a rrrdad.-.ra Uberdad.

ESTÃO 8lr\IMI m
TRATAIlOií .

MOSCOU. ÍI lü. Pi -. «v-
rondenado» pcloncr* ckrnteniendtr que enfrrnism dt o_sconfiante, a sentenç* _. r,-.fuma vei que o teu IrtlnS»erft bom. O general OMfctt,rondrnedo a dn nu-* £;*-.'n
o tratamento na piltfo tam ra
que esteve, como "exttímt..
Pouco autts de ou» Ir o ttttim,
Okullckl votuntarlsminit Aíl».
rou: "Fiquei agr»d«iij-r-t
a u r p r e e ndldo
irotamcnto nas tohsi prtiita.Foi mulio mrlhor do tp» p*4i.ria trr sido em qua^un* püíialcmft ".

Adam Ben, que ptnenct M
Partido Camponês, dlue: -Qsis*

Bus russa. Ma* no processo j do na prltfto, expelirem:, tcontra o gmpo Okullckl oi fatos I agradável sentaçfto dc cs* »•
Mm si-, , i..... i _.._!_ ___h_._-_.__i t _a»_ »_ * ...iém uma Importância especial
porque nfto existo um Indício oumesmo leve sombra de Indicio
que pos«a tervlr de atenuante.
Tudo ertA perfeitamente claro: —
qual* o* i:. ¦..-- culpados e quais1os menores. Três nomes —
Okullckl. Jankow«ki e Jasluko-wlca — têm roodo eonstantemer.-te nos quatro primeiras sevôe*do processo e, mal» que qualqueroutro o nome de Okullckl.

dia dormir tranqüilo. »tfli
mor de ter preso".

AS PENALIDADES
IMPOSTAS 

LONDRES. 21 th. Ti -Os a
emU 40,-a de Moicou que. it t!w•
do com a declsfio do júri. íj. a
Imposta* os seguinte* petu» it*
13 poloneses Julgado* ralpiír*
de atlvldrdes dlvrrslonht. «rti

O COMENTÁRIO IX) "ES-! das linhas do Exército âaiií:t>
TREL.- VFJRMELA"

MOSCOt». 21 (Senlço especial
nara a TRIBUNA POPULAR 1 —
O cicrllor Ennashe/ publicou no
Jornal "Estrrl* Vermelha", dc 20dc Junho, um artigo a respeito
do processo dos eiplfie* polaco*;,1do qual reproduzimos o seguinte
trecho:"A camarilha dc poloneses eml-irados reacionárias continua sen-
do a agencia pró-fasc.ta mais•lerlgosa no campo das Nações
Unidas. Seus cabecllhas sfio osmais perfldc* dos provocadores.Durante multas anos, antes dn(.erra. sua atividade se revelouem toda sorte de Intrigas dirigi-
dns contra a paz e a segurança.
Durante o guerra urdiam tra-
mo* contra n cooperaçfio entre oi
grandes potências. Nfio só sftoos mais dcicarados. c?mo gostmainda de clnmorosn impunidade.

O que se estranha é n Inflr.l-
ta tolerando de potências od-
dentais pnra com estes infames
Inimigos dn U. R. s. s. e detodos o-, países democráticos, semexcepçflo. o* horrores cometi-dos no campo de coneenfnçiio
polonl mnn;Ido pelns camarilhas
de emigrados na Ehcocío, comoccnbn de descobrlr-se — assnssl-
nlos dc reclusos, torturas de pa-trlctns cujo uiiicn culpa o apoiar
o governo democrático de seu
pnís — tudo ls«o desmascara os
métodos da rcnçfto polonesa e oscírculos que continuam tolerar.-dn tudo Isso.

Precisamente quando n lm-
prensa britânica publicava es-
cnndalosBs revelações sobre a fe-rodando rtn pollcin de Arcicn-
wskl e Rfczklewicz, o conhecido
General provocado- Hor Komaro.iv.sk! fez n sun entrada triunfal
na Escócia ! O nome dn Bor Ko-
mnrowskl, cuja consciência car-
rega dezenas e dezenas de milha-
res de hnbltnntes de Vnrsovla as-
sasslnados figura no processo dc
Moscou contri os terroristas, sa-
botadores. espiões, encabeçado'
pelo general polaco Okullekí. Acamarilha reacionnrla polacamostra-se assim cm todos os seus
aspectos, Bor Komnrowíkl pro-vrcou a Insurreição rie Varsovla
para, em seguida, atralçoor os
participantes e entrega-los nosverdugas alemães. Esse mesmo
Cor Komarowíkl entabolou ne-
Tcclaçõen com o verdugo fascls-
ia Den Be.ch sobr" o "bloqueio
polado-álémfto cor;tra a U. RB. S,". Entretanto, Okúílokl,
continuou aplicando n política doisit predeoêssor, Eor Krnim-o-
wskl, co!ir-'clei'nnc!o que a jua
prlnoipal tarefa consistia em lu*tnr contra o Exercito Vermelholibertador dn Polônia, pre-tanr'o,n"slir>. grendes s.r Iços A Alemn-lihí H2"!sta. O processo do Mos-'•¦ui cD-tr-i os agentes do pseudo(tcyerno polonôs de Londrc--- rc-v?ln cnm clareza mrrW.rmn oconvlèçfio Irrefutável, a verdadei-ra fisionomia dns camarliHas
pró-farclstas, e descobre as suaiatividades tenebrosas, o.s atoste-rorisins e assassinatos de ofl-ciais o soldados soviéticos, a es-
plonagenrcuntra o Exercito Ver-molho, calúnias Ignóbeis contra qU. R. S. S. — eis a obra deslescriminosos. Os elementos doprocesso, nssim como o materialdo sumario demonstram quo setrata dc umn quadrilha infameae provoca dares que não poupameios - por mais vis qne se-
jam — para obter seus lias: —

Ocnersl de brlgndn Uupoli B
Okullckl — 10 ano* de p. Io
Jnns Jankowskl — 6 anos: Adnr
Bem e Slanlslnw Jasukòwltr

anos cada; K. V. Puzhak - 11
meres; Koslmlrs Baginikl - '

¦ano; Alcxnndcr Zweczlwe:*ld -
fl meses; Eugene Cz.irno«. -

meses: SlanlMaw Memivs. E
P. Stupnlkowskl, J. S. Hat'fr.k
e P. A. Urbanski — 4 me«e* cad»

O tempo de dctençfio pnr* to-
dor. os culpados serA rontadn d'i-
de o dia cm que foram po"a
rob custodio para o Julnnme. a

Três poloneses. S. F. Mlkole
wr'/.!. K. 8. Bobylyan-kl e J H
.Itempler (Dombov/íkl). forrff
absolvidos.

Anton Pnldak, um do« «cuil-
do-, encontra-se íotnle, ran(
por que serA Julgado maK tarde

Uma militante comunista
no gaibinete norueguês
• (CONCli-S. O PA f.» PAO)

os alemfies Impuseram uma i '*
dem pela qual ficava proibida i
circulação lias ruas de Oslo it-
pois das lll horas. Ma.1- tarde
ficou prcvndo que ele iw» "••
va envolvido nn greve e que
CHforçavn por evitá-la. nfíin •¦
impedir repre i.i lia. alemftés.

OLHO MÁGICO
• (CONCLUSÃO UA t.' PAO.)
Aunós. publicou, no fim do »ij'
passado, nm artíqn intltuWt
— pasmem, antl-fasoístas ««'
tinticos, veteranas dns íuío* «•
Hiocrdflciw — "V, inicia! da !•
torial". .

A pa-. do mundo, fruto do r
torla rias nações unidas, dem
ser asseguraria, no seu entt*>
der, por dois blocos cont iiç*
tais autônomos e fruii-r
americano e um europeu u
niiKrícttJii) já eslava formai» •
fi tinha a sua "caria": consii>
luíc.m.-no as nações da Co" •
rcncla de OhapuUepcç, com i
Argentina inct"*h>e.

0 bloco europeu advogado p«-
Espanha, Incluiria o l«ü»'

terrr, a Fmira,-a Bspejim
Portugal os pa'r.es escant
vor. a Italia, todos os vn'"
clvtlkaçâo "cristã" c, me-.'
de, a Al manha, "mesma
que Kãn 6 de bon poli!-"
terminar os vencidos". A ¦' .,
Scvlftlcs, "por vão ser c ¦'",;
iriTo dcticrfe ser considere
como nação européia ¦¦

¦ u

•Mi

OUTRO treche
Aunós: "Lamentam

do artí-o

F.-pan':p náo esteja 1
cm Mo Primo, oo, «!«' f t
nd» um eonforto t. r «" ,;'•'
filhas hispano.amcrlear.ai

ti
()LHO neles, portanto. pnrí-'
^ se a vigilância rf«! : 'L,
chegasse a decair, acatar,^"
vendo o general Franco km (
dose o vencedor de '""",.„,,
peáindo a expulsão de /-'.;1,,
dali como tmpostor... Everi' _
ainda outras coisa* "''"'"'' eii
certas coiias que vimos c.
Francisco, por cxemi '¦ , {n.

Sim. porque o nriíjo an '
langirtn Àunós ia s« '
"V, inicial da Vitoria ...
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MISTIFICADORES
.,','1-4 4.» !t fe «Va ií-.tí UE. it.f*.«.I.!•-.«»! ' ,! , *Q » • til",

t!i uma 4»« t<lí»i>i** t*m nn* o o**"**» (I4#f 4a» -a»»ví.*í-*."
m p»*v-ir»i!t. eaioralliar e tutreU»» * a «-ratar» d» Vmiu

§-.<,*...», ps*» nua otupou. na caena. aa \*A* 4»* tOl. VO,
f.*lt'«*rr»4«a r»acf.i-r«t« 4*» •¦...»..« itr..M[S d» üb.*.!.',. m

», * |r.i» 4* *#!<»"i» roatt* o uataibwa e»ji.'*»-*in«. • «i»» kojt
•.-.«K-t-t**»* m»mtN p»«*»»l «1* fator d***!»!»**, para a *»fi*
r**fa • #«\aii|t"i!f» d** i*:*,*<. *bi*„ ex j.,»,».

« » »**« 1*4» Hi f*iD à'**<l ,.¦••-. .4 4*.* ,4 »• . (•'»--' .» **!.'*•«
»*<«!»»!* «?«**». a (»"» ei » r. ht".;•-.!.i i«'|,'ci» Ni,, fa* mtÜO

» -s**. e«er*.«« a *m***<« raasftiuri.ia * <«tr« a p>»$tiifa t*»f*4»
MT Cbcfhlil, Rn«»««cli • ftialin ea t'»!ti<s<:» da Ctltn*'*'
•M«nf», :»¦»-*... t». » i..(i*'i fi.'».»!;, .--•-. a» *ft#*

t.**u4tt, em «irteda da o*»l po«t**t#r4» *»m*r.iar o *»»i \M*et*)
*-* tara 4** pena**** pxtte* aa b»»*-*.!»'*..*, 4* Callforata".
Ka*U *»»!*, »»d» ta»»**», Ura «*«», eaitu, a Hntu***m .*mt,«m

.1» (peta |a»t»r«*B«a aaiUia ae »»« •í'*» e*«e * ssaieaça 4e
»*n* 4ti*.i« («aira e tiülcrlnna *¦- Valia.

Aae.a, a «lio»'.»» 4 mnim dtfereai», O »4»i«,tíi f i .!-••
tw»4» bm ea»*»»» da t>*»talaa • a twedalra daa Mt»» falda»
»,-4i4a ne* ttut d* ' -• •»• t. Mb aa r•»«« -'*¦-.!'<••.• i-im
ruiijailOI '» !¦' w'i»i 4e-» r»*.ve» amante, da p** a variar «- -
r-itH-vdtH d» a*Ae. a-tiiirt ••ntwra ei* ha!» »»•'>»¦!'¦ g >»l»j«th'» ia«
f(«an: dlvtdlr aa '¦»-'*« 1'alda» • lançar o raundA tui eáet,
!-'«»* a tinha d»» ••mane****'»» dn natl«nt«» *ta '¦ ••»- « nuntln.
r«|« .ier**«in ma*« fnn* m a*na hnfe rter^tentada otl» tanii!.
r.j'«»»«» • p«In iMlirlAntim» neHe-amerIr-aiiA.

A aelt»**A rm i»rn-» dr» rrtama.t.*» ot» p»!on*í e*ur»» ne««
l'n|ia d» aet» de» r«*ft**tear!A» um lutar d» d*«!aqu«*. rt jnlr»»

--•*> |4 asara »f«»»rr*d»i, em iWtn, dn t.tt.4, d* **,,...«ji ¦
.«a e •*'">' «• •.* i-a!aRe*M*>, tnlmlte» da IHilonla «* de *. ¦»*.* *•

.-**i»» ttaidae, dMRia»earandn. dn in« »«< fmr.l^a», » rba»
••¦dn »•»•••"» evlladn d» t-^ndr**, d»4 raaraem a •: •• o eom**».
.••¦««a dn "O Joraal" d»mnB»tra»»e mal» nata te» a >aa l.f»*
*l»t eem ee »*»»•'""""'« 4* naiUn-ft • o ata odlr* tenldairn
« - «<> Hov!«!<t*a. R <•«"» odlA eti*aa an imnio d« le.ar - cn*
- --¦»•««» a referir»» aa ri!, dn onelaltin-a, an ««nal •¦'-• a
i!»r!a d» «--íf »e«»r n p**o nalnr da mAQUlna mlüiar dn lliiier
¦ '-•-¦'• I». «• •••* a» »»m!rrtH |»!»v*»>* -F.«iJ.. »«ndo •:•''•
rantea »-"• pr**exxr.x ttnVameni-. pailfia», eotn e* «uai» n» > ia
rida eeafArraar a a**!*»!Ia dn inunda i.f» Intnu duram* rtnto
»i«* »»ra aalear a d»*»e»rraeta • • mutuo r«>i»>el!o eatre oa
invei".

f"m esira irtenn, tet»»Braedn e« pr«M#«»Kii em ao» a *»nro
*at!«i!»« refnrten a «•• fr»ntn imeraa «ndenando oa aarniM
r»-Mre,i«.!«ts» tenmn tMtfmenn» ratislmenta no **u livro
-W!»i«o tm Mnsena'* a emNItadAr nnrt«-am»Ht-anti Jntrph
r*'T.#». hnle aatltlenle-ehef* do De*»»r!»m*ntA de i:«tade).
laraunita • eianrfn de "lama» penonalldatt**» revolueínnari»»
-..,.•. naturalmente twan* *»ta» nSo. pndKram auxiliar oa

evnltiata casltta*. quando ttá etualro anoa Invadiam traçoelrs-
• -•- a tlnllo BotiMtM.

l"«»!»rr..-« ap«na« alertar o pavo para »>»»* nova forma
r^r one oa Inlmla»* da liberdade do» povo». Inlmf-co* iamt»*m
d*t ¦--«»«- dn pnvo braallelro. procuram m'»t!flear a opInUo
-.nhüi-n. «oa tln»u»*»m t a llnfuaaera d«H próprio» readon**
»'.*•• p-1 - "> oue u»da tem em comum eom o povo Botonai.
HA omae»:' •• enlneldtnela entre « «oa fr» •*• ' --: Balem
?a m-«*tiA tecla, nela em t«oridre». »«Ja no Cerra* Velho. Vara
•>•«<=* dífenicrea do» potrreilnhos •pinls" crolurado* em lAtuArt*,
senhorta ftoda!» daa terras poioBMaa dividida» eulre campe»

• ..«. íprít-itamente aa terras »*.,• -p.- ...- Ao* traidores na-
.*..:>. resta apena* o eamlnlio daa talunla» n da mlsilllra»
**So. rt *»o desespero, em'face da pempretlva de «ma pa» Jt»la
*--.-. •-•;!:.« a» nacite» atnant*» da llhenlaile. * nue <»» leva » »«>e
nim'nt!o: manham pela «.«irada dn desnperu Irramedlavel.

fíU*u43 U** 44 4:!«,*¦,»»¦» V*'
t*ma» w** tmtusua um ¦*?«
IMÉ 4* 4m***<tm*. MN
motim í«*t».Mr#» « #»# **(* f*«
•jajaja «*fM * tt>e««*»w n» fM N
ntme a* MMM, *»» M«>»»«I4
IMfMfl em teut iti,**** »•»
*»**!*»<» M ««tf»»»* ««í»»»»» *•«'»•
f«i «Ia peré S'*« at* t a #•!*.#..
IM JMMÉJil

Nós somos os vencedores
»«)4<4<)<w)ia<t<ww<|>tai>|iw>,i>)aai> „ . ¦« Pe-iíro MOTTA UMA ummm.m..'< m.u-mu**uvm* mm*******

L^-'- sl*l'*SÀ+*4d .Jíè . ¦ -.-fl.

A CONVENÇÃO AUUAL DO P. C. CHILENO
Estava marrada para «ita

«r-mana a •-.......... anual do
1'arildo C o m unlsta do Chile,
Oue' foi o único na collgaçfio do
f .quer-la» a aumentar aua» liau-
cada» r.a Câmara e oo Senado
u;** • • ¦ ¦ • i parUmnntarea At
. .*. meses atriW. £' digna
u, r.ota, realmente, a marcha

¦ ¦ iiil-nü-, nestes filtlmos sei»
ano», do partido do aaudoso
Iteeabarren, liderado agora, en-
tr» outro» bravo» lutadora* chi-

: 'H.I4, pelos «enadores Ellaa
Lafferte, ehamado "EI Vlejo"
pela» massas, Carlos Contreras
l«abarca, chamado "El 1'lbe".
boja Integrando a delegação 4»
aeu pafs á confortada d» SAo
rraneisce.

Xa pendltlma legislatura, em
•:i'-t'i, tinham os comunistas

chileno» elneo deputados íe-
«Jurais e um senador, quo ora o
vetarano I«»fferte, e editavam
em Santiago um pequeno Jor-
n*l •— a "Frente Popular". Mas
«.»s» Jorn»l a essa sua frarjao no
parlamento JA nAo reprosonta-
vam mais, avidontamonte, a gua
força, o s»u prestigio depois da
aua atuação tfio leal, tfo ell-
«ilento na campanha frcntlsta
que levara ao poder o dr.
Aguirro Cerda, abrindo canil-
nhog novo» — os cntrlnhos do
povo — u* realidadii política
üo Ckllt.

vidir o !'.:...I.i em dois. Li «lu-
almemo um dos minores ió pru*
po lhanlsta A nada mino* que
o es-cham-clor Itoseitl, de tAo
contraditória atltudo n» cinfe-
renda de cbancelere* do itiu de
Janeiro.

Hoje oa coi.tun'stas ¦-!.'•--
contam com 5 ou 6 senadores e
uma fração parla mentar, na
Câmara, nAo Inferior a l > depu-
lado», o quo quer dizer que a
política de uulAo nacluua! por
elea aegulda » defendida couta
com o apoio popula- tainoem.
Porque o Partido ir.i-1'.-ii —
maior da» esquerdas e di pais
— nAo a aprovou » teve s-ia
bancada sensivelmente diminui»
da. Os soclallste» ficar.m rc-
dnrldos A m e t a d e, e JA nfto l
constituem um partido só.

Kealtesr..uvas as elsl<i5*s P**r-
lamentar»» de 1940 num amlil-
ente de Incompreensão a do con-
fusão, pois nüo cessava a »n-
prensa Inimiga da Fronte Po*
liular e mesmo alguns socialls*
las.de deturpar o verdadeiro
aerttldo do pacto do nâo-agres-
sio. germano-sovlétlco como
uma.manoira de Impedir quo o
povo votaHse nos comunistas.
Mas a Intriga nfio deu os resul-
tados esperadOB. O Part. Comu-
nista elegeu, polo menos 15 depu
tadog a i senadores, Isto é, trl-
pllcou- suai THpresentaçílo par-
lamentar. E Contreras Laliarc.i,
candldatoia senador por Santla-
lio, obteve na;capital chilena a
maior votasfto do que ali uo II-
nha memória. E a pequenina
"Poente Popular",, tablold-i mal
Impresso do 8 paginas, dava lu-
gari a esto notável "Kl Slglo
dé hoje, um dos matutinos de
niuior circulação no pais. , .
' Vlnliu colniar-so assim o Par-
tido Coimiiilüta em pé da i.rual-
ffutie oóih o Socialista, no t»r-
(•¦uo ololttnul. Ma»' a'is sncla-
Ustírs Já tiilUivii nl -o essencial
parn vuilislviiir: â u.nidnda; Dl-
vídiiun-sâ bios cm ciuai tanden-
oiasi principais: a dos unitários,
com ò vfillio senailor Maím.ittlii-
1,« üi'0ve, partidário de n i-i'-
apruxlmação multo mais
ma com os eõinúnlslHt., e
IntratiBlgênlèsi com Bertiur i¦•
Ibanez — o qua acabou p

Sustentava Contreras Labar-
ca quo 6 um equivoco atacar os
conservndoros o os liberais ein
bloco. Repelir oa quo entro ele»
dosejavam colaborar com «. go-
vemo era querer Jogá-los uos
braços do «\rtur Alessandrl. o
lnlmlgo-m6r, ali. da unidrul*
daa nações unidas. Os recen-
tos debates no Scnadc o na Ca-
mara, a propóHlto.da Argimíl-
na, lho deram Tazfto mnls uma
ve». No Senado Alessandrl fl-
cou reduzido a sete votor,, o
dele'Inclusive. E na dlsctisufio
de outros problemas o senador
consorvndor Crus. Cciolío e o li-
der liberal Amunatcgui, rival
do Alessandrl nesse partido, to-
maram atitudes que sfio um In-
diclo do quo dosejarlam niud=ir
do poljtlca com relação no prc-
slrlento UIos. — D. O.

/í.fi. u 
'4#'^««^'"l|¥#'"'»'"prí*tr

r|#«i» «««t,#l t"*4» **««#aii,
• <t......».i dat *¦"*»» ante* t
éxtiaat* #« «»J«í4V».. ftWnifJ*fah*t 94*9*4 * fH«i4*#»i*
«ta» «¦¦¦¦.•, ¦•> '¦ ¦<¦•••« *•*-. »"**•
t'»H« «>r44*ia>;if« #i#a»#tía, i«.
rJ*»*T# o temptemwo 4* WSVt*
ttt t*t*ft* o «.'saítí*.* |,'****«t|»
•mi 4« »#f m* 4a ptnrta, n*1» pmo
e ea'a <• t"¦••- e imivi' •
r*(44al«i*4ii(4f#^* *4» f%ff'n í.-t»**».
dade* rmt?*tm*** «- • f*ia«4
«A4,..*;,'i tu* tTt»-tOiSUsemlltmtida. feàm m m.*ât4ifm 4*
IJMMi) '**•** f'«**ef«*»fe» aa»
ei»»!** lítv»?» d*, rmuk *o ,* tal.
t >.:*: ...' Ií*íf»jll» fií«r>»lM,
eí^.i«v »»:- dtptrta*>e*i« d*
4'tuu>pa. Tanta en *.«**# »-•«*•
em CaiUo, ot maéatmt r**»*.
•tiitei fitam denutad&t \ttm
t-m4i4*liA de**.*r*a'.t.-*t, ttm
*»***»•»•*«* ««.iei» atueatm,
met {MM fuaxuiã eo tsajutt*
dtmo eittetutíta",

gelieatemo*, «•*.«"* d» maw
uaia. «j»* nem a ttttaie $*e*e*
nel Demorraim am et**l. e»«
|»im ar t»*aa» a tarnsvaUm*, m
dr. Hutiemeut* 1 H-ttta, *.tm i
at l$tr*t pMilttei ptiuaett, '
•••a p»»*fc».*»', e»e a mm'*»*
— # eet,'# «fa* o» ramuaitiei —
defendem p»*9'«»»»i»» ««iwliilm
*arauto4<>* pita **'« #*t< t*,i»f«i-i<« do mt, Mnm aer»
te pode inta\»t,*f*r e*m d*!**
rMM Mfw («vteb*»!» e soem*
fiiwu emHte4<4 « rmeürmu td

rt* 
ttr um m»? p tfne*alu»o.

dm ne tive** pttuan* «sm*
tn»rKi fv>-í.' •* p»'ç'»»* o «*ei» tá*
totxpotia emía toturMi Atua
etpfit.

Tamoem n4o * tetdede oue ot j
eonaulifa» utettrm Uo a»
*»»nei i»«vlee!e"«iea'e » *»«alí» *
m»*rMi ei*» *»*t»s*'ome *ftrtrr» |iwirf-a"*. Isso aáo • todm t*r 1

i íetio per Wes •*•>•'*¦.*. «t**w j* i»r,.»*A. ¦; < Í4-«i do 4r< P<a*
l do", trtuatida eo ttindo «¦« !
I tipo. o Pe'ttio Cca»B"'>'e aí'» jf#»»i e».»f«*»«a fr-7«!. t w*l P*r* i

tido etnda embatido pelo eo. !
rtino, g o oererro f4*m*B0 j4 um de* i•.:.'.-» da Américo {
do '¦-'> tom a «•;«•-.' ¦.«. e o í
PerepueK o»t etede ii*» te 4u- j«nr o eífier e-t ttUstort twn j

| o l/a-d© Sorieffe-j,
/-,**••.¦,»«!!trt.r!'. de thturar,

\ eomo psftiAe e em pé de iene!* ;
i «íed** tom o* uylrei ae F*r»if I

f;r*«r*.tr.v--v Saclonal. o* to-
i-.tinfí.e*. conto clded&ot, lhe
derem xru u;«.., e Iftreroí
MaffOf d**» «Ií* »*ieíA"»rt-» «nl»
Utautes ir.tlaidot nat ehapot
cmíumet. tonto é. pnr ete-mple.
o <" "> d* chapa eonjunia peta
senedortt pela distrito de li*
me, Compor-re o pu/fa ..et*
rei Jo:4 Oe/res. presidente de
J*. J), •»., «omitem ca*.dtc*afc d
».• rlce*prí.fdf"fe dn lleau-
bl-ze: o ex-cSteneetrr Atl>er:o
Vilas, o Vier eprtsla .'íc-.-.-í
í»v.j«*if. o foronrí apmle Ceia'
Ir.' v-r P-fldO, e dr. Fernando
Tela. ex-ministro da retendo \no paterno do metechel Benu- \
i ..' e o operário rJtnunUla \
Juen i;.«"'.". Quimptr.

tV preciso também tellenlar
oae o optincão Ao p.'t*ff«J «fã
foaée «fe /ie-e» fernüiieiín. pol*»M.'o/U'n entre SOO e CQQ mil
rUitoret e ali entra tü /oram
apurados entra IM e 20t> ro-
fc,». E' que cn prende j*o*.e
o prceessa eVlfornl re i.c«cn-
roícen deíie forme ntlsfelotiu
porçuc 0! pottireis pínnnj do
o/,'e,eI!»wio. no lenlidn da jire-
icrvacão Ca atual r. rifem de
colsot itltra-contertad':ra do
Peru, tão Ao inUre;sc da faml.
lia Prado, ds família Mira
Quesada. Acr.a do "Cf Comer-
e'o", e dot circules reaciona-
ríoi Ao erercito liderados ptlo
general üreta. candidato ofl-
cioso, foram desbaratados ptlo
vulto da mr>b3.'íerdo demncra-
tlca reforçado peta atitude do
marechal Otca- Eencvlde;. eo
deh:ar a embaixada em Bue-
not A'res *. dar sns leal e sln-
cera ade.*dr> o um movimento
amplo de unidade verdadeira-
mente demecratico, capa: de
criar no teu pais. condições
novat At vida, dentro do íipl-
rifo Aemocratico das nsçôcs
unidas.

O marechal Benavides, foi
quem colocou o dr. Manuel
Prado no governo, foi presl-
dente duas vaes até 1939. e
prendeu e exilou quase todos
os lideres oprísfas, comunistas
e liberais aos quais seis anos
depois estendeu a máo, paro
que, juntos, trabalhassem pela
Aimocracia num Peru á altu-
ra dos ideais dc fraternidade,
sincera amizade e progresso
das nações vencedoras do na-
zismo."

"fitas i"i4ii |» c.iiu MMJMMJi
4u l»u itspaiosímeftta" - ¦ »4»*i!#
«tf-r» tt pvbtlfsT* f»ptl»»V»>t |«*t* *Â**t<

Sim, "ia,i ie»Je da -iwc -nM.tM p*4e-
«.*"» C»|.«til C»..» ,«C».Ui| CII1U

tC4|,ilcicnJo V.m.Jll. «Í« suc-lcm
lutitttelci lf De»(v,»lt4iii dei-cprii,
Nid.t. em deieip-iie da ctwia »ni« o»
»stuli*.ío» Ai í4.eiii 4* mat te s»»
i'.rii ici Ijic.íU» *tte'4n|.im e»
d.nt.-i t!e ».-»*» jcujJí»

Mi H4.il».. ««vi na data samuíia
•)we i' >,r te trememos» *}uant)o "a*
..-(ti.» fiaiittat meteram tt .<j-mktt
n« jiitjim MVM8MHi MMI oetitat fU>
pain.m chrir.-di s '..,n ma»im* 4*4
i.tin.i Cenlwndiism com um certejt
tr tinta'. • i|wv- era, nt) fim ale («jatai,
a tsiis pus o t-itei-o <Jt híiltiitmt

For ,a4a a lace 4* teu» te tacha*
um o» ht.nuni.-i O mundo em (teto
compieendeu «*ue i,- estava travando
um» surro diteiente f » medid* <*t.e
at (Sofdii de fanilicot ucittat sttn*
cavam, leiiitoio » denrto, nat Rcbú.
btiesi Socíalittat. cieicía tm lodet ot
!¦>..» o ttntfmento de honor ante a
.•rtitJi» do i u..4..o em cada p•.» eta
maior o matt pretento o temer da
perda da piopiía tober»« a

A hittetia i mil tragicamente por
rtMM MrHle dava. Milm. a rttpotta
mal» Inequívoca aot qwe ainda ilimen»
uii-m qualquer duvida Not diiia-
mot — tanto» »no» ante» — que a

41141.-J4 4ni. tnlciu ,,!h de Hitltr
«ra a cortina de lumaca para a pre»
pjracie t eateucio do plano contido
cm "Me'n Kampl". I que a campa»
nha anli*comunittj, cm cada nacio.
cncobiia o detignio »an|icnto da tu*
prcttio d*t liberdades publicai, a mor-
te da demecracia A "matcha para o
oriente". que ei muniquittat e itola*
clonlttai do capital co'onitador pio»
piclavam. nio viuva apenat uma co*
mun*dade de povo», meimo aqueta
grande comunidade que te estende per
tobre a testa ou a quinta parte 4a ter-
ra. Viuva a dominacio total da lu»
ropi C. logo a seguir, a África, a
Aiia. a Oceania, noato tolo amcr.ca»
no. Foi o que te comprovou no «c-
gundo temettre de 1941.

Ot primeirot éaitot lovitticot. á»
portai de Moscou c Leningrado. tig»
ficaram para a humanidade at pr-
meirat oiperançat. Stalingrado. coin-
cidindo com Et Alamein. reforçava at
ctpcrancat. confirmava aquele outro
pottulado jutto. de que. como a par, a
segurança dat naeõet c também in-
divitivcl.

Quatro severos anot dc labor e dc
lutai. Quatro anos de heróico, ia-
crificios. Trcmcndot iacrifie'oi paia
os quo podiam dst muito. NSo pe-
quenot sacrifícios para nói, em milha-
re» de vldai brasileiras, no afa pátrio-
tico do oiforço de guerra, na coopera»
çjo decidida o leal — cuja culirTna»
cio foi a F. E. B. — para com ot
demais mcmbrot das Naróe» Unldai.

Vencemos galhardamente o fatcii-

Missão diplomática
HAVANA, 21 'A. P.) — Partiu

para a Colômbia uma mtssào dl-
plomátlca russa, lntesrnda pelos
srs. Mikliall Mikhngov, Iüor Btib-
!cnn c Dimltrl Sorokln. Os mem-
bros da mlssilo declararam que a
vlagfin A Colômbia se srendo a
assunto oficüil do governo sovlé-

• tico.

ma, na Httana «militar Ag««l é «•>••
te* i.hw.Jí» 4 qw nts-ielwn». mei*l «
¦¦1-l'rtn.ml. «Leputt-li H» Í»»Íff«1>
«.eiptluf t.".i MM l»|..Jc 1c.oi.i1l. i.i

dt t#ut lilimc» «ume» I tteutf*'

a qu.Ai» «oiuit» Huti di»»' oiginiaar

¦ r-<i. di> ao parvo * aitma da «'¦-
«afie JcniKtii.i i al;«ic»i a tbia •"»
lilwdbtiil ijwc ictuíii em «lil* ao mai»
IlIjO montnírilii un.tiiiu dt non» K.i

iam peto caminhe do detenvotvimeti»
tt PKÍtiCO

Até á unJuii.i 1...11 o tatciimo et
..ciou inutiJ ilninilt • m.lijrr 4»
4»iti» tvcet» No de Mt d» Atuada
de Hitltr tu» grande ehivtiit «'» «'
{um mio di morte. teb'c o qu»l o
i)!. -, ttii» l»da fetnctint baiatot. um
i--«(menii ií t-ui Fatiado o cHe>qwe
do coUpio mil.Ur. cit »i tcmantKtn*
tet do »i.turno, no plano inltinscit).
nal. tonhsndo de nevo umi 'uma %a*
ttel» : * desinteligência dot povos
VenCCdO.Ct. 4 t ,, . ,. íuiiu iiiun.l il

E p«»«m mio» á obra. netta tmprt*
M ¦.>¦' '.i'» ttdoi et que não te con*
i ..i"...i cem a miich» viteiiou do»
povot. todot et que nio achim pom*
ve' a «ida tem a ('and,» msncha 4a
.-.tii.nl.-. da ignorância, d* miteiia
moral « •>»•(» Sem a honivel man-
cha que chtgeu a cobrir boa parte 4a
Europa, t to nio desapareceu ainds
totalmenta. ali, d; Fortugal e da Es»

• panha"Ettat pettost' inconformsdat et*
tie por toda parte reaparecendo O
povo poder» localiia-Ut facilmente:
tu» «ot agourenta rsclima calamds*
det. teu repertório co do dr Cocbbelt.
O rcp«rtor'o dc F^nio Sslgade dc Sa-
(atar. de Faço. o "generâlinimo", On»
de quer que rrtetam a cabeça, em plena
retsaca da derreta, vomitam teu ódio
contra a URSS Andam pedindo uma
crutada. ma i um* crutada. uma guer»
ra santa contra o comuniimo

Têm muito que pedir At forca»
democrática! d» tedo o mundo cttio
alertft. Oi trab-lhittat in(lett* res-
ponderio a Lad** Attor Perde o
' *,*¦*-" itolicioniita a ilutio de que
morrer'.1 com Rooievelt o devotamento
do povo americano i liberdade, i de-
mocracia. i dignidade da vida Sobra*
ri pouco mais. alem 4a rabona tala-
xarítta c de notoriot agentes da Fa*
.'anec.

Compcnctrcmo-not. poit. dc que
tomot nói. os povot dai Naccci Uni-
dat. a própria humanidade vitoriot*.
a humanidade que tinha hittoricamen-
te o dreito de vencer c dc fato venceu
o bando dc crimine.ct fatcittas. E
c por ino que. também aqui cm notsa
terra, hi ciei raivotoi'ladrando contra
ai citrcai. Noita reipotta a tua»
dttospcradai provocações, entretanto,
teri dc ter a iniittcncia na calma, te-
rena, ordeira organização do povo. A
edificação do regime democrata o pro-
greuiita que attegurará. no mundo
pacifico doi acordot de Tccri, Yalta
c São Francisco, o grande futuro do
Brasil.

A ESPANHA VISTA
POR DENTRO

Antônio Mne

fl**,d*{*utii-4.i cat CrÍ4tT«»a O m»**»ü*.a do Ccmii* Cevxirol

do 1'.m«4»íí« Iv.V*i»umi»i -. t »'-*i-.t»o:

__ U-
A latia *-»>»re«t« Ae Oamm

üaet*a*t. i ii-iii . >4. 4t»<
14Í4V» .«=, «l( .. .ii.nvr, dt
*»»»»<m*»*i*i4, ....*!.».4». Mtn>
- ,-*'. ..la».^* f |l(4*l*4* *V»
.»i*r.v4 » 4M fttA*d»»). * «il»
• 4-1.4..-I.» pt (Mtead* am ivi.
O («K..v..., C»|,.»V*,,I, ...lt.*».

$at4 4i'.»i4.:.<t» l.la.Kc.., •
«-• í«-í-f., 4444/144..» * »<««*.¦
,.-ii» *• t-*t*** «• f4b|;.»

-«¦4.4. _«_.. .UU, 4» » I. 4

aka, i.«<«tvj (,<».„4|..*. =4-.. «a

?#, *mí».i'.. ».'«. «• :*•¦•'.--vmii.i.1. a |,i («MMSUWtait
|%*éf*«« * MfMilg »*!A •¦»??-
pM» f*>r Ml fiii* ••*-!!«» aa
tt* •»»«»» tais* a* •»»•'<*. tt*
*lt. «t»« «• ="• i4i*»i *. ta>t»»*¦..ti. mel • ia i-rm* alai»
¦uit twiviti da ttt •*»* »s»«í.
4. dm d» l*l«,,,", tie*
IHlMMl »•*»» t lati.»*»»» 4o
rVa«r«. ic«» »*i«4« r«</rti4*m»»>»
i« *Mt« tv»ii» qu» iticu-.êts, par
i..i4 » t*4»t»«a>,*, Mt» *-»» *4t

| h«4»|mím 4» «ta n*fl!tjft«H « | 
*•**) •>'¦*•*¦' 4<t :*» í***4f4.*..t«4«'i

de t .-.»....» da »«!**.*«. mui. 4>»»*«»ni»aiam(»»'44 • i*u»e,vl»
i44« í..,.i...» d» .«.tor...»», ttt* Made. qt«* f>- i»^«i«* !*-.*»
•ctutnt *#m»iHH»»ti*» t»*r i»4a mun, «toictl*» # r**»!»* • •..»•
* &•*•***., ti Itraai e»«tapr«|«m »« «•»»*» *• fMMlMl d»
mm 1 **«: 4*4» o **U t*4." 4»

• i-«.4!44 a «.«ia «4. •.í.-ti.t •.

».4 t fMif, - ..ii*.. ---»:..-*:
ri tanta p-4p;$m*. A Atmaft
.'..rs.-».»! «ia ( 4'íit.na». meti»

I ewi'0 l«t»tn»d<ir ihltxrad». tu

ataua* i*e»«-*tu4» «ta» qtt
ii«i'. * u «»i.B|. fwiA« ali*
!«•'..« .4Ét A ,;,•»t, .! 1.4» ée
¦•« •¦-. « »,ratai*. l*«»j.i»rct
• Mt4*H«* *»!»• ee pttnt.etta
fiaaiafaAilM d* *>».»vt|r» * «s«

mt, as Joala ítt* taaiaadaai»*» «to rtéfttio to »•»•
pratu, laleloi a ptMSeatAt» dt '«'t*»» u tada SMitait.
«.«.«.-¦-«,:». s-«. •*(>'»*• e 4e*a»
Ja do puto caialio «•».. Itn*

|KRlda.I Kairo a» ailt14*d«t tlaadMi
'•--«> p-i Mt»,*»» 4irta*4at ptia
iitni* iiui.í.Mi». m»f*i;em rn?*.»

A tUiUtm e*,;«rt.í-»i> 4» lt*
ia da ».«i.^.» «v.» ftcilíuda
ptút ,-éf'i «itAtior d*». •*-***•
(..lide. •>-* m;iti»!**>i dt »ai«»:»4»
(»• iepuhl!t*b<»* e«p*aB9i» pu
Itta ».*-¦•'«.. pv-U ;.• *• 4.

,ç«ía aqu*.ia» quo lAiu romo ob.!»*» *** Ft»»f4». t>»»#.»f »ll»o»
! j.*h*.»4 <«i»s»r m N«t*ç* te!4**l'»r ««» o m*4rim»e?a d» utll»'l»»,4,. 10.4;!.. d«H f»i»iiiti*!»».|«-»*í'»*»l *nir«* »*p*nhof« t.»

petoa* 4 c!*r* a sua eiatiflc*» t*r»«if* * ç»iftmam*«it tom a
çiti t*..|jiK*. Km miais* «pinti» :'**P*tt«.|,«* um Impsnaai* fsier
í**4«. •«!«i4«.4«» tia «t* mi»È«r ua lut* p»!» ::;•»¦• .<íi da. Ií*»
Imp&rtaaela. Ante o» alhoi dot
»»*í.if-s4íiU8'r« 4»t pãtatt q'i*
eoaitatam mamtsd'» turnSÃm

da i'í>i'.« espr«t«« o «-.
\ »,.¦.. « «ImpaiI* p#l* «.au»* dt

lodaa a* .S»C4>«í» loidai». I»*»»*

p*nu*.
rtau*Q reiinn-a* »•!•» tial»

dtde* 4o %iàft,*'.-*, qu* preste»
uml*'o*a* com fraenr». u p-nojd* u*ar temn tr»vpa* d» «•ho-iut•o»'*» a» a<ivid«4*>« aall-faUrc

tinta do paro. Qaertsda pro*
itttar pt»e!t«, Frane© t»8*a te»

i modi». dímeanra qa« c*>»»id«ra i t«!r o* p***** que deu em 11
icomo »ta proprU ema*. »**is .d* lutbo do 1M4. Kdustda Aa»

qual nAo «omeme o» ao«lo**m». | nos. »»*r«urlo da Jtuttr-a. tm
! r:«r*or». derramaram * t o aue. discorro pronua*.td« prr*9i«
| ma» i«mlt«m ««« poft»» d» «.»»»!•*•*» «n!d#d«t# d* t.#al*o f£r.
üevleilra. Por meio dt»*a»|»r»ag»íra 4* Rtoaraba, »m Pu-aç-âvt. o pote d* Krptutta dtr; etieríabla, a* fr»B!Vr* fran»
i.-.« Xaç«H» l-aldaa qut «» ««¦.«] ¦"» •! «•• t ***** »»ld»dot mtr*

•*lu»dw» ao p»l» ní» #Ao Vranca J etaar et qa», -eo n»t-***art(t.
: n a »*at»*4S». ma* a* fona» de» deve!» eisar premo* para dar a.
| m«*í*rAi4e«i» •> patrioilea» ck«it!a. i *"4a ptla Ittpwha"!. K»#*i pa»

&** pela Janta Suprema. \ lavra* demoiutram ap*ns« qua
O rei tm* d» Pranto «¦« . p»»* | o» üdtre* ta*M-l»t*a d» K#p*.

«ando por um* erlr* profunda, jabá p»eanhf4**m o «r*i*r dvcl»
HA eresceeifr* eoniradlçAtw «A-{tivo do* prtisime» sim, * e*»
ir* o» eom»nd*nit* do IHArcI* IAo preparados P*ra lour por
to. HA completa f»Ha 4» pr*t» *ua P*le * para prolongar e*
üglo da Pauage. eomo •• In. Jdla» d* tlúa «o rtglm* f»s»
dica pela evidente de-ilaiegra»»e'.*:a.
*•?..-. da admlnittraclo ertata! de i Aumentou eoeiidtrattlmtai*
franco * a eorruçAo veraoniio-jo terror. O» tentado» d» tlltl»

I <» dos líder** da Ptlaag*. liou- 4»de* contra o reclmc tio Io»
I ve, de cario, tim grande enfra-! varlavelmem* eonder.ado» A
i qntclmtnto do r»|lmo :•.'•* a jmon». üulio» milhares dt pri»
: derrocada det palie* (aaelstaa. !«!one!ro* *o« qna!» ** ¦ - •- :•»

liberdade condlrtou»! .-•:.. »rn»
do ooramen:* dttlde». Ot tt»
fangitia* estio amedrontado* o
proeuram por. meio do mal*

! bárbaro ttrrorlamo conter a
O* falanglataa »lo forcado» a j («mpeeud* contr* Pranco, qu*

admitir, como ' .<¦'¦ Lula Arra* rarre todo o pai».

Ui receate» acontclnienio» po-
lltlco» registado» *na Kurop» ti-
rernm irem»nd» rtp«ren»»Í5 na
Kf.pKr.iij • aprofundaram a

êcânâin/óC

GLÓRIA ETERNA!
HA qustro anot oi fnlmf-

pos da Unido .«opleflco erom
muffo». Aporá sio poaccs.
todos da mesma qualidade.
Qualidade negativa. So ca-
io, não se pode Anen — por
exemplo. Porque nenüum d
exemplo. Busfa uma peque-
na enumercçâo. Esse Fran-
co que traiu a Espanha Es-
se Salazar que traiu Portu-
gal. Esse -governo" polo-
nès de Londres. Esse governo
argentino de Buenos Aires.
Umas sombras. Vns reflexos.
Fantasmas do muniquismo.
Espectros do Isolaclonismo.
Almas do outro mundo em ge-
ral. Náo outriram as palavras
Ac Stalin:"Com a vitoria sobre o
naiísmo enframos realmen-
íe numa nora época. Ter-
minou o período da guerra
e começou o período do de-
senvolvímento pacífico."

Ah, Franco! Ele não con-
seguirá nunca entender o que
significa uma pátria. Fez-
se "nacionalistc••... Isso lhe
pareceu um bom negocio.
Inimigo da justiça, salva a
vida do colega Lavai, natu-
rulmente querendo desuier.-
tir a fama de que deita tudo
a pcrder. Talvez âesefe sal-
var Hitler. ,Võo o salvará,
por gratidão. Não usa gru-

íldão. Multo deve, entretan-
to, ao ex-dono da «tíemonho.
•su fornecedor de armas e
soldados no assalto contra o
governo feito ptlo poro, Ae-
fendido pelo poro. Durante
a execução do crime, deveu
multo a Mussoüni. A revis-
ta de Roma -Vic delVAria"
espalhou, cm junho de IM":

"£,• A avlocúo ifcliaiia
que se deve a queda das
Baleares e o êxito do desem-
barque dos marroquinos em
Couta- Foi aos noisos avia-
dores que se confiou o abas-
tecimento Aos herotevs de-
fensores do Alcasar e da
Virgem da Cabeça. A eles
se deve a (/'•«'o da BUbau,
Sanfandcr e Gijon. As ojcn-
slvas de Saragosia, Teruel c
Cnstellon foram triunfou-
tet. graças á nossa aviação.
Haverá r.lqum ponto do ecu
da Erpcnha, cm que se te-
nham desenrolado combates
aéreos e onde os pilotos ita-
llanos não alcançassem brl-
lhantes vitorias 7"

O homem que mandou
contar tantas vantagens em
193S, — em 1915 é apenas
um nome va terra, e um no-
me de carrasco trucidado

Álvaro Moreyra

p'las vitimas, triste pertona-
gem de Aramalháo...

Franco, por falta de mate-
ria prima, nAo consegue pen-
ser nes mesmas coniequen-
cias... No instinto dc ofen-
der, no impulso Ae degraAar,
com o recalque de pôr Igno-
mia cm tudo, Franco teima
em resistit como Madríd re-
ststlu ao ataque das tropas do
dttce, do fuehrer. Aos legtcna-
rios viznhos, dos faUngistas
locais. Mailrid reiiiiiu, woj
resistiu com honre! Meses
e meses. Dizia-se então que
era a maior cidade do mun-
tfo: — cs atacsnfcs, por mais
tjue o tempo passasse, nào
passavam dos subúrbios...
Em Lisboa, os estudantes do
Estado Noiío iam dar um ban-
queie quando Madrid cais-
se- Tiveram que publicar
o seguinte avico:"A tomlsído de estudantes
r.ac onallstas que há quase
dois anos tomou a fn.ciaffua
dc organfscr um banquete
eom que deveria comemorar-
se a conquista de Madrid rc-
solreii, por rnofliro de nfio se
haver verificado uinda tal
fato, reembolsar as rapectl-
vas Importâncias às pes»".»*
que adquiriram bilhetes, mi
ú'antc a apresentação desses
documentos, a partir do dia

AINDA A INFLAÇÃO
Nunca -ti, demais inslitlr na

corrolacAo qua existe entre todis
as r.•-..-. r- •¦. i.,'t -. de um mesmo
fenômeno. Asalm como uma»
completam *s outrus. eatia um,.
estA na dependência das demais.
SAò partes do mesmo t:do. Essa
dcflnlçAo da econlml* A sem do-
vida elementar, ma» nAo veroo»
melhor maneira de levar A com-
preensio do povo c* principie*
por que se r«g«m a* sua» rítlvi»
dades e os seus Interesses. Estas
conslderaçoe» aqui vfio em cer,-
seqüência de vario» aeontecSraen-
toa osorrldoa ultimamente. K».
aparência cie» pouco ss ligam
entre ti. mas na verdade guar-
dam estreita concomitância pala
origem, que os tom* afine pela
fonte, que cs irmana, e' polo» re-
sulUdos. que os identificam.
Queremos nos referir entre ou-
troa A postda reforma rio Impes-
to de Consumo, acs aumento»
dos fretes ferroviárias e i
peKistór.cia na política «rnls-
sionista. 89o, A primeira vis-
ta, pro b 1 e m a s lntelramunte

S.o
na rua Braamcamp, 10,

».". As pestotu a quem fo-
ram confiados bilhetes e os
que nâo hajam vendido, de-
verão entrega-los, .cort o
maior srnencla .posítüSl, tra
referida morada."

Madriã está se lecav.tar.-
do...

Moscou f.cou sempre tie
pi!

Berlim é qut não há mats...

Õ CA Ml N H O DhS VITORIAS DO EXERCITO VERMELHO
V %WaTM ¦!¦ ¦I"-"'; -.*T ^_ A,f/... áeclsSc* ditadas pelo Alio Comando do Eiér-

pelo Major-general M. GALAKT10N0V

SS;, «,«, 4,tihHrff»no. no auarto aniversário da invasão da blisb. refute os ampua ao

tntl-
e u dos

mr
di-

Em Londres a Co-
missão Interina das
N. unidas

s. tfrahcísco, 21 <Ü. V,) -;: Por
uiíánlmldndo de votos, o comi-
té Ce iniciativas ínClcou Loii-
tiveu para, a sedo cin, Comissão

. interina tias Nações tinidas,

Há quatro anos desabou sobro o nosso

pais unia guerra dura e cruenta. Nio é som
razão uuo so compara a-guerra com os ele-
monlos desencadeados, llecordomoü a situa-

ção uxlstento no ano do 10«l! os tanques do
adversário irrompiam do surpreza om nossa
retaguarda profunda, a situação, om alguns
lugares da frente, mudava com rapidez ca-
Ic-idoBcopIca, ua enonno frente oram travadas
oncarnlçadas batalhas contra as forças do Ini-
mlgo, numerlcamonto superiores. Nos duros
combates nasceram as históricas vitorias do
'íruirclto Vermelho, Junto aos muros do Moa-
êou, de Leningrado, de Stalingrado.

Em qualquer batalha do» tempos passa-
dos os chutes militares podiam tropeçar, no

mmpo do combate, com circunstancias que
.urdam inoplnadamcnte e com uma situa-'.-io 

quo mudava rapidamente. Em BorOdlno,
t',or exumplo, o não cumprimento de uma

urdem de Kúturov, criou uma situação pe-
Vioí;a no flunro do exército russo, enquanto
,uV iio fláiiao direito o súbito ataque dos
íntmiicoB d» PliÜoí desconcertava Napoluão. .C° Mòs 

combates travados na frente sovlé- ne

Uca-alòmà não têm precedente por sua en-

Varsodará, por sua continuidade o encai-nl-
Neles participaram milhões de lio-

As súbitas e bruscas mudanças em
Inevitáveis. Isto foi

êclménfo» d« oficiais do grande exercito surgido das lutas Ae guerrnnas aejJunze,
Voroshilov e ButUenny, entre outros, c genialmente organizado por Letiim e Stalin paial"'"•"¦''" C 

a maisf. significativa missão r**,kt.M« /,., torça, armadas ve un país: -
desempenhar _
c Hberíaçvio em pé de igualdade com seus
ameaça de escravizaçâo ao nazi-fasclsino.

gloriosos aliados, dc toia a humanidade, cia

ameaça

gnnlzador da estratégia do Alto Comando do
l'.r.érc:to Vermelho.

A ostrategla hitlerista é aventureira, po-
rem dai não se deve concluir.que o comando
alemão não compreendeu a Importância do
comando único o centralizada das operações.
1'oio contrario, baseava seus cálculos em de-

soldados, passaram pela escola da fronte do
batalha. Os alemães tinham a seu favor mui
tas vantagens ponderáveis, das quais falou o
camarada Stalin. Conseguiram atingir os
ucessos de Leningrado, Moscou e Itostov. E'
por isso que noBsa vitoria em Moscou é umn
obra tão Importante da arte do vencer em

cito Vormolho.
No aspecto operatlro-tátlco Isto constl-

lulu a Justa apreclaçSo .do limito das ações
dos exórcltos do tanques o aviação dos ale-
mães, nos quais Hltler confiavapor completo.
A força da máquina militar alemã se dos-
muntelou contra a potência da resistência so-
vlêtica, da defesa ativa, construída á bafe da
nçfto conjunta de todas as armas.

Os combatentes soviéticos lutavam Ins-
pirados pelo grando Stalin,- com Ímpeto e va-
ientia insuperáveis. Nosso povo nunca es-
quecorá o nome dos heróis qne opuzeram seu
peito aos monstros do aço inimigos e. detl-
veram sou Impulso áa portas.do Leningrado,
de Moscou, de Stalingrado e do Caucaso.

'Podo o ,paí»'se levantou em'ajuda do

.o'£ar.roM

çamoiuo.
i lena.
ilüiiim setores eram
pòs vtl devido ás características do^nala-
Ha de guerra moderno, por sua mobllldado

m facilita, inclusive, que pequenas vitorias
táUcasr-se convertam em importantes opera-

gÔDS'suríre então „ questrio riu saber se é pot»
dn um modo regular os com-

Pe produzem estas mudanças
om alguns setores. Esta por-

. ... 6 respondida por todo o processo da

ní&Vuer-rt. na qual com Un a eyldensla

e furça se inaullçslou o Papel dirigente e or-

airel ti 11-'. k I r.
bates quando
bas Bltiinçõos

(l... armadas, como havia conseguido fazò-lo
no Ocldento no mio de 1940, através dos pro-
fundos golpes dos exércitos motorizados e
aéreos.

Nestes momentos críticos da guerra pos-
om evidencia toda a torça da estratégia

stallrilana. Na tempestade o furla dos ele-
monlos desencadeados, os generais, os of.ciais
e os soldados ouviram a voz tranqüila o íir-
me do grande capitão: o so movimentou o
leme e 0 navio soviético esquivou-se dos es-
(olhos e cortando as ondas, tomou o rumo das
vitorias.

A torça da estratégia stallaua reside em
seu acerto, em sua penetração, em suo ten-
dencia em visar com acerto o objetivo o em
cercar de segurança, por todos os meios 'ne-

cessarios, o qno foi projetado. K' o pode-
.rosa vontade de vencer, armada de lodo o
arsenal da. ciência militar, dirigida por um
CBiisamenU) austero e claro.

A nrto militar d a. arte do vencer. No
í.no do' liill nonsp esêrcllOi seus eliotea e

No aho do 1 !>¦*2 o Inimigo obteve im-
portautes êxitos táticos. Os alemães chega-
ram até Terek e o baixo Volga. Surgiu en-
tão uma situação extremamente perigosa, de-
cldia-se a sorte da guerra. Por Isso. é. qua
è tanto mais digno da gloria Imortal a Vlto-
ria do Exército Vermelho em Stalingrado. obra
mestra da arte do vencer nas circunstancias
mais difíceis.

Moscou em 1341 e Stalingrado em 1912.
constituem, em primeiro lugar, as vitorias dn
estratégia stallnlnna. Essas vitorias foram
o resultado de uma apreciação segura da si-
tuação e da correlação de torças, de uma acer-
tada compreensão das particularidades da
guerra moderna, da habilidade em prever a
marcha dos acontecimentos. Os elementos
estilo sujeitos a leis. No caos das ondas de-
Bencndeadas a mnls perigosa é a penúltlnin.'
Esta' marca o limite em que a tempestade
nmaiiia. No limito de suas torças os alemães
(iliogafa.ni a Moscou em 10*1 .. a Stalirigvnd.o
cm 1043. Este uionienlo foi o dás granduB

-¦E--^^l^trr-V-c,,aielho.--"-NrrSrTrt!r HupüH ei'Uill: l»'o-
vidas ininterruptamente com material de giíer-
rn da melhor, qualidade.. Em home de nossa j
vitoria os trabalhadores da retaguarda so-
v'ética realizaram milagres que assombraram
o unindo.

Na experiência dos combates,, o Exército
Vermelho estudava a arte militar, aperfeiço-
ando-a. Foram se formando quadros- de ofl-
dais e generais.sempre mais cnpazes.do rea-
1'zar as iiidicaçiíes stallnlanas de tática, tá-
tlca pensada e decisiva. Os milhares de com-
batentes-do Exército Vermelho se converte-
iam ein mestres de sua nrma.

Quem semeia ventos colhe tempestades...
Os terríveis elementos da guerra caíram so-
bre os exércitos alemães, destruindo suas dl-
visões e corpos do exército, seus tanques, seus
aviões,, seus canhõee o automóveis.

O caminho das grandes, batalhas e vlto-
ria» pelo qual nos, conduziu o genlnl chefe
camarada stalin, foi coroado p«!o esmaga*
mento militar definitivo da Alemanha lii.le-
lis; a.

alheio» ttn* ao* •¦-.;'.;••. Entriv»
Unto, baata uma almpli* *nA»
Use para verificar-** que todos
tem a mesrn* oxlgtrm — *. Infla-
tfò parlem da mesma fonte — o
f -.... e chegam ao mesmo resul-
t*do — * alta geral dos preços.
Multas seriam.*» eònoltiaoet • t!»
rar deis* ripld* «JompartçAo, po»
rem v»mos nos ater As principais,
eomo a reUçAo entre c»u»a *
efeito. A carettla da vida t «a»
tamer.te um efeito e r.laso nlo
pode hiver dúvida.

E' tio ef»lto qnar.tfl o é a as-
e?*s'.4.»d» de aum9nt*,r4V,i-s« o*
ssltirlos. A su» eauta co-nuui •
a !nfl»çlo. Esta. par sua Vftr,
conforme as circurtiUncU!!. po-
de. ser eau»a e pode «or eftlto
Temos para nós que no eaao bra»
silelro. aié.n de.caura principal
da crlsõ que se avoluma, ela c
também ofclto de múltiplss cau»
«aa, como a falia <3e transporte»,
que Impede a livre e rápida clr-
eiilüçAo dn rlqirczj3 prodmddfl»;
o regime feudal, qu» nAo' perna,
te a organliriçio eficiente da
agricultura e, logo, náo pvtsibf.
llta.o áirsnvolvlmer.fo tía pn»-
duçao c-nde e como as necea»'..
dades o indiquem;, o, pnr fim. s
OoTírno. cuja Í3l'.a ds unlimie
de coorcienaçEo melhor c!ti. e a
«IstemAtlca política de psll»'!-
ves, facilitaram a. CHpav.sÜo oc
desequilíbrio exisMiire,

Nfio somos alarmistas, mas •
réa! é quo chegamos áti frcntsl-
ras do que pod? e do que rio
pode ser dominado. De ajerj
em deante, só os reinéáioj ht*
toic.ós serão espaníc de eurtil
efeito. Para apllci-los, entre-
tento, é neosssárlo que a admt»
nlstraçfio pública abandoi-.o *
paoslvldade cem que se tem por*
tftdo em face dó processo Infla»
clonárlo, concordando com cpian»
tos reclamos lhe* elo cirlrrlt-os
nesse sentido. São provas tílsoo
os aumentes por.ela autorizado»
nos Impostos, tasas e serviços
em benefício ' dca seus órgãos
e das empresas partioularca, a
que nos referimos..

SI nfio rear/ir agoía, amánhl
poúcrá ser tarde. Mai essa re-
aç-fio tem de s?r tüo enórglca e
de tal amplitude que 85-'i rssil^
tádos comecem 

'a 8S fase." eeii»
tir de-Imediato pot mesma cn»
labore o povo, atòvéí «?a "tújã
orgBiilnaçóes.' para qu<i pássn ter¦&~CU4TRõ~7êfiibieRTe nilcionai CiT
qus prséisa.'

B. S. OABELLO

Virtualmente,
LONDRES. 21 (U. P.V — A'

emlssorsn de Motcou ¦' informou
nue o cheíe da Delsínçãr da
Rússia Branca, atublmentr* re-
unldr na capital sovfétfca. .cjeolâ-
rou "so achar n ERp?rilifi vir-
tüp^-.ente em estado de lítlelTft
cont-a a ünlro Spvlétírfi Graii-
tie. numero rie roídadq.i r',i OM-
S*0. ÃViÜl lufá-fm ri ünifio So-
vi.étlcfi. esn-r,!c!i:e'.ite r.a Ru>s'i
Brrnco. onc'e deram provas" di
conduta particularmente, cruel *
sem. eõritemp.laç&o ua trstarem.tr
patouláção civil covlé.ic;.".



Pif*« ÍRIBUHA POPULAR 2,4*114*.
, a-."--.-«w_». a r»aaa»«»»»i»»»¦«»»»»»»¦» ¦¦ laaaaiaaa naaaa  ... ¦ ».—«_.-..«,.. «,.......«..... .. --,-,--r i--|-|-«- n-i-ii-ri-i- -i.!Tifijiji.t.».iii1f»iiriii1imatiinr -i" -- - -urmilti-ju»«»jia)A».W«-J.J,.M-" Ul - ItWuiljr ,-iri-|-ri--rnnrr-] i"- i .1.11

/f § **,••. 77* o/? f^Wly F^I_fm ¥ AMIDO POR
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¦

~í© A ClAf-íie OKttA.
hO*«_A,'sH§A«*iV**r

CAUMEHfY POM MO!*!.
ü.'»n A*. -.."-».•;:>•.
ídAUSAS r*0«*UUí4rj f
rAaUttt COM OUE A «*0.
UT1CA NACIONAL R
Df.*sDi*VOl,VA MAI3 BA
PIPAKttNTtNOStNIlIrO
OA DCMOCHACIA B DA
LÍBLUDADr *!. CL Pté*àsé

OS ÍHA1! vi iiAl-UK. >
ITÜÍCARECIMENTO

OA VIDA

«ÜfL» &gjff^JL^r. i INDUSTRIAS
mtvstrmtiiti^^omtH hA ACUPAI,'

hm* 4 «m ide 4* «vt^t**»»-*.- «** fw****»-*.»* #* •_».*_» 1» »«*»..

,__»___
.«•». «1

T.»l»*Sl,*t4s.«- I» li.JtM,U* «ta
-,íl».'< H '!.-«-*

NOVO SINDICATO m\v&tt\\£ ™&J£i
mm ia w iwit.ii *** b*m *

BANCÁRIOS
A t1l»»l
lilXItiiMI*

O M»_aja_|*j '?»<*•
tia» r\4. j»*#a» ;*•.*,..>,->«¦,
**•¦¦*•«,- • mtw ti* taM *->¦
aai*..ri»» «tlaat »i«. «a» lrat.il!
MM rt_|_-i«»ta. M+..it> ia

ca*»*) «*«sié*n u -¦* tt |« te*
ia., É na* O***»**!*»* «ta * «•*»«-,--
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Ui, CHI» a «M-***.,, «U, g«j-tà.JM
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Ifat*
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, MmgBJi » i-#*4f#i-| »*•% Ttt
i*»u..i4i«*4 r»% l»*4«a«r^n 4r
«-!.« tu tVeuoroj i» M*»,« Crf.
«»¦*,. i» */a| t««afI*C*Ja U l«tt*

*.» -BAi|»jg|| 4» ttt*a*7j*at*< »Tr»»t-'»» i«**» «*? *4-H*it.-»» • rra»
lat.íj.jte» «ai dtiiMvt.* t»« #í«ti4.
*M*^iplWi'1rW

«wu»,i*r«t»4pit»* »p r^iéM 4«
~**Ss»T. . "¦ "^ ***x* »«** "f*»»*i P>«tW "b**»*- fW -mo** ttfimt mumoM m a i>r»<. «a
ll»»**»*»*» «., »«mr*t)i, «, «*r Wí*|M«*4 j*ai» » rtja *4*>*vi»»: l»ie.?»«•, tt- *i««a n> «ru* &» »_«*.
nattttv» i*»tM» riirÉwfcBia: it««
mtmtm r*« ***w*4i» »*»«mi.ii«
t*r*i m ?t átttt ta***,.

i**** f««*»raa
4* «vi»'. f»a|.

\ ifWiJiatap «i #»-
M|_a_| A»4*«íaE* attitrt-- ia
.-na...* it»w« _*.» píáitià

l_LTEATRO
!

M*fk«*l ||_lrtMf|?i«ii«..f, jr»aga>if«i íltit**.
«.*» »** ••»»». «Vasa .«M-t «*« «*>.
r«M»í <» «.«j,»|»« a» *a*a_NNl|

l»t»*v
ttm o

rV.(t*Ur» «H^iU {«Va ÍÍ O.» |!.rflH"-*i» ti* INKlilat »"r«VJ*í (*»•
.«¦«la-i»), q_tJ»4-a **,'*.«. *t_Mf>»111 *>• ** f*«l*a '«Wliant.UI tt»
UtV.1 «t* ta-.-»*» aiíi.«r...l«» aaa»ki»t .«»....".*... tí< t»:«
!.»_t*_4 •»*-•<_.' ti» 0r**r»4, '>t-ü
(mo *^«T»»ti4«« 4« t4*!4« a_tt*« GRÁFICOS

,~.n «. •,¦**. w»« »q«,»»**. «aaiarar .**«»*«ro * «hiwwi*»»5w tata» «.«a«tr-•»!«»*»».«- 4***»* r*i«*jtf«t* !¦»' í *»*«i«a*»«» *t«i ll«>"#*« » IrtsuUrt>
et,*!ius. nrio ttiwSpam* 0l»*t< I O* J4«*».- ÜMM4t) o *«..<.- o»a*» ititirMüatí*» ilt. ui!«rt;i4*jlií 4tt* ii»i* » rmto «ta» is»*a*
iwr» a tltm, d-i*tmvt

tmVSt to Atwat-ü. áftaxl íúm*!»*.»
i»i*»«« r-M- Q*>%iti> fmtb
tm*. |4*írw Çtets** e «ilti*»»

•>*r» a» |IA ítir. r^»»»$4»4»e
nai iMoiiiit* ar*P«« «Ia tva'
úe «larta."!» •*'* tlhtilt^ie,»*. ««

*. *¦¦**¦ ir»#,it, ^» «_iiija<«_ ialtra «•«»« »ii«^*iIí»í. um *n*«»
fWraf.* » lífl-tatsia • a* |*Mt' |*t*>«lic. f«*H ft»'-;:'*!,-. •,.., tj* [-Maum i»»i ti*v»nM*>t<\*rt IT». MUrVat O» »t|i||<Ma» (*..*»-«1j* •
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A OirvUMl» «iarIU». <-*.»» t«*«l*' »» laliai c*'.«-«t~ti,a |«j^;«*».
l-lv«*i-*l* « ft do tãrSÉt «IW**» j I!*IA á\4M »t,4l»í«««» «*_« l-»t»»'
«** *A t«.«tl'4K«ti*art '!' »«»«WÍ8* í»ant t™ ! Ult!*- «*ti «¦»•*• «
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«<«<4i»4. ««lUia. $^ tT.fcit.tii**. «vr»iaiAt*a»Vio diária. i*n.int! tm
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Colaboração do Povo
•. H i:
i*»»....
VliMI.

I» it o ti n \ i un14« Datia 4»« lUtHd.nu» do c.» „t,*.»*iHliv»'' •¦«'• »«re.*», pfrtmwnr* 4» r*r»Jii4a
INI li.Alil.MHrlC.rtirr»^. ji »AMt*tM -»H »•

_gA*t»^>«s»<a0^

RTLRSDENTAL
tr.Hr»t« rr»n ni iioiaso - c **o»tai »n - ms

A *_»>-»»«*taTtft0 J 1 » * O II 4m
».»•-,«•»«. — tactitl», d» ••'•
•» Jatctttl Vli«r»a rin««»»»tl
*.. piA»,»., «tt vi-. dia ' ¦ ata
«!»-.!« I »l!» d* f>Ja|»«UÍ|»l».-

t»»» 4* Jartairada rw»* «a!»»*» d»
üffB.

i»« COBtllftf 1,44 canário irlt
riawtroí r»'i o» »v* ¦ « cia*
«« rrti**lrf»*. rr*»4e>i*ia »*r »»*ea

*r#iii»i** »4«»fVa 4, rtunm.
!»{.'..» f.i!q4aaii*.

»:*f*la» Tinia**! 4* Ctwar*
tie: tjedtla — #f*in»t*, Jiiaiii
d* M*i<a r«iB**<a, Aldfr Nara-
rtitt # *»V««i4íi An»» rt»Btoro
QBlda. 3»Bt.|«blr», ' iii-t r d»
Anaio, Adsliti VI*lr» Pr»a»»
» Alitrrtia üim,. Alaata.

Mtt»» — «fritiu«. |*l*«ia Ora-
; :n4-.'» a* tmrtari» «n isii «lia tf«rra. i«ip ... Pern»nit*i *
j iu» !•«;•- Javeoli da Lia» J»l i'.iii..*i Ta«ar«« Cnit, .'.pt«a-
i iKffia, N*<:«iB4l, xr* '-- Orlrl .!*» An4r«ila tia-—- | t*rra.

A!e4a saata b»ll». «•«¦* oro. i*.,tinn» RotrloA!e4« saata *'»•''* •*-•
f»d!4* a *air#s* d* uç»

oto.
¦'t

•¦• ¦'¦» tfl\m Af-^fti.t. 4ite)»íl
ida ftaneaio aa «#Rc«4>.r 4*
| lomelo eo dl a I". W-o t, da

OS MARÍTIMOS EM GRANDE ATIVIDADE
K Cs-kmlarAn tv-*.--.»•.: > rica

Mtnumi». l*i»T!*i»r!f»t. l»t»<*».!ro-
i«t * Aori-o*. em *u» ultima reu-

¦I- ct» tii"> :'»-.;—¦: 0 *
íUtai«

I>

iMIvOt,
lialtn-iBdo Konaio da Costa.
IHri}* i**tiii» IlraBeo » Cia.
mal PaVfaãof. Ki»liat«t —
AfrOBlo 4. lafiíii... Ar*> da' Almtido l':sh i a Jtirft Falta

iltlMPHii.. «íVUlíi1^ ? 
^"«I**st»1* 

t" «»'• - aíellvo*.DO*» KvmtiNT.N i.I.j\vju«,„ AaioBí» gaoiaaa. Nll»«
fOMIltlld |HI Itlll l»Kl,MHh.» « K0b.no IICBâti» d*

r.»a-i*tr.t V. c.

Ilil IÜII l'l
4 x \ K i no -,.,,„

i'r•»»»tu.~ . '¦ '¦ » a f,«.-.in o» ln»»i!'.i.. Rr*«l|elro d» COB*

*.• — Keatitar rm dia i-»*»?» '
meni* knunetsrH» um» ».»•¦•» ¦ I
Velt* lu-ini'.,!» o i.tfttA : .'.u:.
ui-_f.» icduiutel Ptr» iitn JA!'.'¦i c*ü.. i« iu na.:.-«.-, i»»»l«* :í-.»oj -1-»»»;*.. • ;-«rt » ',.-.»¦» »çi > da | iattilidadi» --- ,m;. «», r»ule

j«i.!mdun«nia e««ti o ku dUtKv.i prim«lnn CoB*,Tra|W d»»* 8»tu- Itapoti» da Câmara. lifcJna l.a-
..!». «t* iwr ..„» *•..-*•«» .'er» -ft»!"»^JSIy-Sff^ra^ Jalf wtí* - doMto d* Comvrtie d**U ta|>!-ífl» mia l*abíM- it Acalnaldo »»«•
n*'* taaio * d««i-»r««*,r«<âM pu-1 HSSg?.^!,."S: * ?**-m'**'<ÍT' *•'• «l1* *,3« •* l* •*or-**- B" -«•i*»'* *o*».*Bita, liaria r*»tair*».
Wk»». coeno um »p«i« d* cU***!^*;,,^ rrtinri-í.mrnii.^^frllwrlo ia A«*«>e.aç*o Crltt* dtti» d* Mr-r*!» ll*r*«. Abai Uíi*

IprattUfl iia ivant'rn.1 do mar. ' Uoçt». A dir*lt>r<« provlaorla da Andrade * Joio Gallberm».
y,iut — »M;t',». M»r:» TI*»

tina Kmilia \UUt. Ju..* >ii.

DnMa da laaa «?(t«f.i«i **» =
|Í«*t|l4jal|«., ít (TWiirto l^at-»l'i ja- t^l^t-trriíaifew Bar ir*V di*> itu» *intà4* «v w fiüô a uni.
ft» n:i«ila

O ««Mríflafwtifi*!» ei »4*ntí-.,«
- «¦?Milüi» «_ BI!»n»tUÜ_t «_¦* I
iu .ii!.<«HÍ4' BM iial»»^.... fiin st.:, é* iasa-jini!-» emÀe *>.-»!
u-iiü_t fitLjaa* -A", aj^i «uadt, ||;r*(4_ ti** ararur ttm » »«r»
e.# tt» t*tu a-iií» a i-tirn* .»«|
tj'% l#tM »J* ¦»«.«ir# «ttt tn-^tl» 

'
«ia «4-^»«. iíwt«<« t«*t» »•? M«tf»! l!ri«Hiii I f»r» Bfa.1
laif» tmsmm m* ttuttttt i|
MndWaVt »««» |M*MÍ«fa Uãt)*. ;IH»f u»'.»«i» lírpiim «i ti.+» t#, I•41-iii:* «it (Riu «/«Wttiattl.. I
S (fl ¦ >, « *...¦...««*-t .n.t, ... <
«•Mr»** »*»»«>«satitii«ir.ií aja },»»« .
•ia 4* »,w í*.i». .« rv»«í»»ci'
t******»*» ratara d» i<& t-**». tta»!
«fmt *Ai-tt>ttsii!«i «tu* rr m M»t*l
I* WA paíl t»a»_r»«tl 1* |Mt*l
O «rtttrarrtfMa dl tetos*. »» rt» |*(.»? a »u» Bu-tiuii »...*f'
*at'l IVWrt (swS!iJl*:i!a r*4»« M|
fa*t»«. «*«ffl **i*t».. dt* t* M
mim ^».u*í Htm »«.»ti*.. dt-
í-'.-.f,', ati* m *>,«¦':».»; tai

«WUt». íin !«!»»»*« d»« l»**ftt
m«l a-it»,U. |I«T4»*;.«» »
laia, •Mntt.t* *•=«•-.» nbtlUBO •
dar ntf.» j.iftfínatí» dt»H» d«
ISO i*-^». :.«t» mm de I»u4!lt4»\
(.11 rdU» puta-i* t„>,.,;tr 4» l»n--
a mtnh» itiefa r»»t» «uatlllr a
.•«.»»»•* tta i*;i» r*fitiadti
«BI l.ux» tt*» Otltttll- Illn b*»U'4
-'>>•» u tr »-*a» mil» 14. i*t» a
; .«íiniaeatiu ata «•»•»«•dcaao par irf» «ltai.

AlalVCR
TEATRO PARA O POVO

ti liara»»*»*.-.»»»»» -I. IMtt«*Í«i ? 
'BttMIA**. «u«t|.a A» *.,•

»••- ti» ll...«*.*«, « 1.11*1* IVt**-***-- •**•* ,»,"~» ***««-••»*».
a «*-* »-.«- •»• '«,»»*.>•...*» i«*n*i. ^i*ii. s_ !«*!?*.!»--».
!--=_ íu.iusi»* ***+*»* _---ai«*«»»*»«"'|í*«ÍlM«L, »**» tfl.in, »t*
. ..»».i, .,»,, «tt»*.»-!* pnpa«N»«*»»*Mnj «»*l'*» tm ttuiiiiitèiM*, «sr»
|.«««*.I«.«W9 l-i.l.-_...!. *¦-.!. «**»« tt |..«. \. , *..-.-
II*»,-, *:«.*, . »«.,* ,«ff«NCtUt*>l »-'• .*.."-.. -.-.-• *»•

«...»>«.« 1 ?..(**«.*.-<» «*4<a« « .|...H.|.t, .1», !*•*. tr*«r»-*rri>
l*.i.» »I«, .4, l-l.t,, at|.t_«td|ttt.«t. «1 1*1.1.1...

II «- »., «.«nat* »l«lt«.ta «tr. «•«..*« .1. »«#«»**. * • ...*..*»-.
a .«a. a**Um p ^«,*»«i«, t*»U- r*aitV #* «*!** «r» r«f**l***?»»*•-
».«.»..,« ».*«_.. ,,»,, # 4,.»ír t. .. -- ?.!.» ... t,, .,«, «».,«*
--. «Mi,«,iut.»t fcJI ttt» t*t*tw* fttrici •--•».«>«.'* ti» 1. .i.*u. .¦
4<*»r<*tf, «*»«» Ia*» »w»«»a»>, *.!.. Ira», r.-»*.•«.!*. «Ml*. «I I**»»
lia» »i»« ai*v*t« ..^.t-t... t._ |.,«. v «.»¦'» *«*>4>*ltt«**t *t»»«
»»«*•*» rr*» 1*..... .*,*

<**». «I •««»*«¦ a.1 . * «.. . |tl|„ ta.*» MM «M»*MlUl*»*« .Ir
t»llt.rll» t.|t4t»*M. **'*,» «VaaHãtl»» om l«*a*««-*«*«-a»».« it. IM»»»»»»

»>H*>t., ti* i«.».i- , -—., »W «tlitr*!»»». IMMl ..»'*'• •»« Iam «»•»
l«.«»>, # **** «rl«» «rtd*4<M#«t..«.lr (. |—t.i 

*|M .«.«»... na»
lla»«»l m »*.... a»*., l.a» MM .»«*»*»»«l.»» »• *'•-.•• in.11
«Mia*, laiil.. t«•*«.,* |'4I# ia*», r- at«.«'*>«)*,» .«.««Hiwll «rta,
t*l#» • •latt-ira MBM »l« irttir.» »U»»*-»itM|»rr Iruli»» 1 .. . ft
«tt**»*, MtJMtf, -l' Ml ii»»«li't«>lr. a» -,. . ..Í-..I.. .... «lia»*
» ..|;t» ,.'«Ih.<i>i >1.tb.><«(..« ti* «ttr.atM l*>l* «tal t|at# *a»
l.fv» m,ll.v«*i.».l 4 1»..»!,.., ,|, l-.u. a«i..,|., » Vt),
llrt*-..-!.* r*t«, a .. t.t. d» t....... .1. ,.,,..,,,« t,. .. 1.
'Ir I. «1 . n.<f«. 1...II, ,., f ,.•> .1. . ,l..l. * l»M>|«ll*Í* t>
i- .ur....1,4.. ,. -I .,'... 4 1,,'....., iam, ....,.¦(- ... ,
• ...illi. »uill..|'. ...«li. wa •!. «ti.l.b.u. *»«-. ,...|..l.. .|. •
ti- r«*ll<«» t|l»«*, UUlI ¦-. r-«tr".l -» .11-. Jlil » f »lll.l| r««|
Uiar*.. da ^««««»».u a il.. |....f,~.. -tt», «tnUiu.ttata...
«tarai *j n .... «a»|«.

W nr?_e*ja.*

|t%a*a«i 
«s#* itftztjt;

infernai vswií» teiMw.Mipãt* \tmf fífBpiFi*J»»t» RfM *^»a» litlM» St#i*
x?**~* IVr..-.--.. *l*i'4 !-;«-«

\m*nm *» «i»-4i«« «tf. (.fa-t.,*
I «4»»i^ rtarfa ^ mxm «te âs_»
; ri^.uiwiíaávaíiai ^ |t>:#.Hj ^1 Pjimío liíMrf». f»#v m > m ¦.
rt*a *i»i. t#r* kmmmMí üt-.f..- ftttr t.m% pt «ate» «vs íjimí*

jí»*tK*í,.tt-*»*»».!; %?mm Vttsn» A.
I WW.-M, *Si»a*a. «fa 0, tfttjtm* fe
• *-**«?"*»' BlM Cwdw. **(*»•»» »Si
lí« p«í*,ím e?- t«tr»B-

* '¦««"''«' f-IWl» Ot*» 41».•-
|r*m» 1."-;-» m t&»i tumt®^-,Ajrií*4* tm ti* AtfamtMí u*»MMttvn. mto Ao r#«ii ***f«jt-Mi
ilíratr Mrmirim

torvitm- Bmmt, tm* da w«ti I^Btlllt-tlMir-BtM dmttt; ht
\mm, tafta m *»»»| &«irr4rf.
I In* ttí.üt»

J-artttw; *,*#r!a», ii*m u» r».', 
tal Jis-aar...^'!!***,,* |*fr»»4"as Mt 1»

;.*--»». Illlto «a COMI lSí#í»t u »' Mtf*rtr« d« Oteftsr»,
•

Trawmrt-ti tattirtq * áti» at»
uiift» rte tr. Vali*** Mi** Im*.'itolMIr» 

d* Cemitít» KWí-jií- i
' 4.1 |Tt*^rl'í

ÜAECIMa*.
-IttTI-qi.** SU 11*4ir* -Imiti» 4* Ati Itarra*. «»..'<. c,,,, i^»,,^^ rj(h(, ^

Art «Urrar»*, 4a volta áo* Rt»
i*4at i'a!4»« aattoriaa noa ti-
emano aata r*i!ti«i t» » ot
*«*« l*at r«rl««f*t ala4a atit
¦Mi »i- rMTltB-. A t«»"».» d»
Ari R»rtr»*n ie»* a iii-jt,, d» * tu
iBf)»» nu li«V*»" a **r* r*i»r*.
•amada m Ttaira JaAa «««t*
no destro 4« atiasa dia». Na

».»—***
i it"**

ia» «V**V*J r»»**««W »-*»»* *.«*•*•*, (*.»*.» Umi-»riitm» rt*»» eu* o ««TTenvo tl»*!^,;Jg•*u » «itktuaiuacii-i ii -» e^nsre.««de* em »ai»to.uiai. pe4* ecrol-*.rr*m «r«* *i*x m»dlfia nio ar»
>»«n*fiei«iiA *** mtriiimo* rtji-ot
umlv-m oo grnartvo <l«ntn> do >
i-ipirtio d« f^opítatao na rr_eri»- I•mi» j paclltc» * ' '.nio:r4Uía d* |ro»u »:«:..« t»»Ula. ¦»-¦--- campa-,
:ii» InkUrl* no •!' 19 do cor-
: -r.i». »»:* eneerrada no dl» 30
• 01» det* Míritlm»»»' eftm • *e-
I»ntd»de da no«u* hirolí* Fe.
d»Tt»-«U).

$.* — P'»!m- nm» •'.-«!•» no
i .•» 3 do f.ttrii'--, domínio, .»•-.
rroldadra* fétido* d» nona glorio-
>a FKB- Por i»*** "IMtA dertrio
etantaa, nest» «arnlldo foram fei-•a-. 1UU» n. a -ir.' :¦-.- que
tenderam Cri 1.0M.ãO.

*' — TOStir '•.:;..' !..';.ii l.a* "•••.

*o »lmlr»n!« Ari Parreira», o dl-
namleo eonitnitor da bai-c naval
«le ;:»t r.. ««ntlnelA «rançada do
Atlântico Rui, ene t»nloi tenl-
ço» preatou e preiw alnd» 4 cau.
«a da tlb»rdade a da -.....•• du
homtn» dó mar. «Usa homena-
eem »«ri ptejuda n» *fde d»
redertçlo dos Marlttmo.t ia I»
hottf.

j auet soant a one«im» Ci»«i» d»
jr**ría. Rflpltnta» — Alttino
jJnAi» 4* !?.«»». *. Catarina rrlo-
I bcnihat a .»..••• de Mnar» Utl«.

Ul» SO !.-»• t.\ ata i»i> no
| t*)io d» Anoeixi-Ao do» Kmprt-
ta.li,. no Comerrlr». lnle|*ndo->»
a« i; horst, O lnare*«A **r4
Bratelio, porem, mediante coo*
tlie. O eomlie deverá *er pro-
rttrado durante s» rcuultos do

I Congresso,

Vão ter inicio as
aulas do Curso de

As »ul»( de 711 SeeçAo dos
Cursos d» AdminlstraçAo, do D.
A: 8. P.. terilo I(ilclo pa prdxl-roa stfunda-ft-ir», dtn SS.

At aulas d» in«lé. e de Aper-
felçoemenio de Tanuigrafla **-
rio Iniciadas, no dia 3», quin-t»-f*lra.

APOSENTADO COM 150
CRUZEIROS MENSAIS

E COM TREZE FILHOS A SUSTENTAR
Tto tr. Jelo Rrandlo. reildtnie em fi»nlo». F.*t*do 4* Me

Pau!", rceebeme* detalhada e»rt» em nao o nieimo *«:•*-.- aua
aitnaeio «fllilr» de ehef» di» família. Dlx-noi o ralnUbla que.
*pd* qu*repi» «no» de «errltjn público, foi »i»..»..!.ia.|.» eom o«
v»nelmentfi« exl»:un* d* Cr* 1.0.»ífl. eom "l ano» de Idade e com
a r**ponsali|!ld»d.. it* ttt»lenl*r 13 filho».

Empenhou.»* junto 4 1'rntldenela da RepuWlea para eon- «***«.
«(•ulr melhoria d» vendment»»*. ma« furam-lho .•»..-..!..- certl-i r Y" C\ f\ \'t C Cl Cl
dô«« eomprobatorla* J.-. qnp de fato havia «nado no «ervlço pt'»-1 ¦ ' **• ** **» \ ***» o*
lillco durante quarenta ano*. Por ter ta verlfleado nm iBcündloj , .
em «na retldtnel». na localidade de Ií«m. mnnlelplo de narrei.», in**»» n|Jf*lGn^
nlo podo o lnt»re»«»dr» «atlifartr aquela exla*ncla nem profi*!** *-* »•*»*<- **• »-' J
dtnel»r por outro* mi-lo«. por nfio ponulr dinheiro «ufleienle.

O proeeiio. n» Heeretarl.x d* f"»tfnr»nça de fiio Paulo, ficou.
na falta daqueltt doenmtntos. i»«tadonado » «em soluçrío.

Termina o «r. Joio nramlüo por faier um apelo ao *r.
presidente da RepAbll*» no «»ntidn d* lhe *er dlapeniada a apre-
«entaçAo da* rerildA»», apresentando um» ;<¦'>¦ •¦•',•¦ ! >• ••>-.» qn»<
oeapon no serviço prtblleo de»d» 1SIT, a titulo de oricntaçSo.
vi* abaixo reproduxlmoi:

1S*7 — Trabalhou na eonstruçio d» Unha* ¦. legrátleai
em Teofllo Otonl 'Mlna« 0*r*l«»; 1903 — Fiscal do Estado da
Rahla no* «ervlço* do naveeaçlo do rio 81o KrancUeo: 1913 —
ConstruçAo de .-.-v-i.» em fio Raimundo Nonato 'Plaiilt; líl*
— Instalou em Rnnradnr ((.niai) a agencia do Correio, sendo
nomf»ado agente até 1021: 1921 — fiuarda da Penllcnelarla do
Estado de 8So Panlo; 1912 — Professor municipal, por tioniev
çâo e»tndual, em Jararédnho 'Paranll: 1930 — 2* suplente da
Delesaela de Poliria em Itrapança t.S. P*ulo): 1S35 — Nomeado
carcereiro efetivo da Cadela Prtblle» de Rr»Kanç.,1 tendo »!do
prnmovldo para a de Caia Branea. cm 8lio Paulo, onde foi apo-
itntado.

O sr. .ifili-i BrandSo J4 requereu ao secretario de Segu-
rança d.» Sfto Paulo, em Janeiro deste ano, dispensa de apresen-
tsçao dns documentas exl*ldos, mas, at». hoje, nenhuma lólucio
foi dada a e»sA requcrlminto.

coloniais
No mr- de maio dliuno, a

t !•«: i-,-i do .*¦:¦;.-!¦.. Colonial deJ5.inta Cria ntinslu A cifra de
1.300.700 rruteiro. enquanto a do
Niiflco dr BAo Bento foi de ....713.308 fruteiro*. A maior i> .-
te da produçAo deua, núcleoi
foi edcamlnhada para o consu-
mo desta rapltai, eompreenden-

; do aipim, «rrer, banana, beta-
[tai doce. hortaliças, leite, milho.
: pimentão, tomate, etc.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIARIOS

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL

« O M TJ N I C A Ç A O AOS EMPREGADUREB

7 — Para cumprimento ao aisposlo no arilRt. 23 da l.el Eleitoral e tendo cm vista
aa inslr.inirs baixadas pelo Tribuna! Superior, ártico 14, parArraios 1.". 2.° e 3.* (Diário
da Justiça, de lfi-IMj, pixina 4.2431, os empregadores su.leilos ao Instituto dos Comer-
clarios deverán remeter eom a máxima urgência e »<c o dia 28 do corrente uma relação
em Irls vias rio* seu» empresados alfabetlxndos, com a indicarãn de seu nome por ex-
tento, matricula no Instituto, funçio, dia, mês e ano de nascimento, nome do pai e da
mie, estada rlvtl. letidençla (rua, número e bairro! e, se brasileiro, o nome do Estado
em que nasceu, e, se estrangeiro, o nome do seu pai* de origem. Tais dados scrãn reli-
rados- do registo que os empregadores possuem, na forma do artigo 41, da ConsolidaçAo
dás Lcli do Trabalha.

Na hipótese de l«r o empregador entre seus empregados alguns que, por força de
alia fiinc&o aeJAm eantrtbnlntes de outro Instituto, seu nome nAo deverá constar da rc-
laçln a ser remetida ao Instituto dos Comerciados.

II — Devem figurar dessa relação, com o* mesmos dado* de Idcntlrlcaçüo acima
referidos, também os nomes dos próprios empregadores, quando sejam eles segurados
de Instituto.

III •- De iKual forma, deverão figurar da relação Os empregados que por qualquer
motivo esteiam afastaflós do trabalho, fatendo-sc referencia ao motivo do afastamento.

IV — 
'Nos'lermos do citado parAgrafo 3.°, do artigo 14, a Delegacia comunicará, para

os fins legais, Ali Tribunal Regional desta Capital, oa nomes dot empregadores que,
perturbando o alistamento eleitoral, deixaram tlc remeter a relação mencionada, com
tempo de poder a Delegacia atender ao disposto na tel Eleitoral, bem como os nomes

i

1

daquele* qot iemotcr*m a relação, omitindo qualquer segurado, ou cora dados de Idcn-
tltleaçio Incompletos.

— O* ciíiprcgjdores estabelecidos na xona Central da cidade deverão entregar a
mencionada relação na sede da Delegacia, A.Avejiid»..Bln.Bra4tco,-120, 4."-andar; das~—fr«r«nTO , . , ...

VI — Quanio aos demais empregadores, poderão agir da,seguinte forma:
o) — os don«i.'IÍIados no bairro dó Icbion, Ipanema, Lemo e Copacabana entrega-

rio a relação na Agencia do Instituto em Copacabana., 4 rua Xavier da Silveira, 75,
nó mesmo horário: ....„, ...

hi — o* domiciliados na xona subordinada A Agencia do Calete poderão faier a
entrega Aquela Agencia. Praça Duque de Caxias n.° 43:

c) — ns domiciliados na xona subordinada a Agencia da Praça da Bandeira poderão
fazer a entrega Aquela Agencia, a rua Joquim Palhares n." 357:

dl' — es domiciliados na xona subqrdlnada A Agencia do Méler poderão faxer a
entrega àquela Agenda. 4 rua tuoidlo Lago n." 233-B;

et — os domiciliados na xona subordinada á Agencia de Madurdra poderão fazer
a entrega aquela Agenda, á Estrada do Portela n." 21-A;

f) — os dpwirilarlos na zona subordinada ã Agencia da Penha poderão fazer a en-
tregi». aquela Agencia. * Estrada Braz de Pina n." 125.0yji _ a entrega das relações será feita contra rcolbo da Delegacia.

VIII — Para maior facilidade dos empregadores, a Delegacia tem á sua disposição
não mi er i sur. sede, ciimo na sede de suas Agendas, formulários prontos para as relações.

issiui. nu horário mcpdonado, os empregadores poderão obter esse» formulários

gratuitamente, quando receberão as Instruções para seu preenchimento, se delas se Jui-
gareiu carcceilons.

Mu, 19 de Junho d* 1045.

(a.) MARIO AUGUSTO DE QUEIROZ
Delegado

50 ancrt de pi-olaclo é f«nilti« ürd.llcira
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tpeWJM
— Uma ridade ile 14.000 ratas

pod«ría ser roniiniida rom ns seguros

iá pagos iria SUL AMERICA
rm seus 50 anns de ejüslínda

Sul America
lOMPA.MIIA NACIONAL
IIF, -K.critos DR VIDA
fatia I-....I «: I • Ftla *t« l..,.i, ¦. .1.. I-....I».! .FII. A. lan.ll ««B-UBl

eom*«1Uai« do» n«i«t4i» |»»|i*«»«lt<i*!m*tj!«» apUni'!, ..-rrií, ar
ii»i» elaetnaiatrillr* • radlo>
f*niea, lamtaem »p"^t«^x p*?*

CASAMPITC-,
Ro .»«¦»* >;«!*. na Itrtta dt

Cok-íUi !'.»!,!» Inatlo, i» »fU;.
, Rtaiitmonutl o* lafiihotiu Tr,».auiorUdflairaiuanJeínuTa.faraia Vrtss Mrssdf». eom o sradM em d**tw. m->t..« ds*]|,tux Altr-i.» Palrur» l»tdff»i\

B9»i« r<r«*l»»r»» eie.-.vi„ d» 44 USO tw»«.
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rrliara teairal apreaanlaBdo líol-Brtri» de tUo Jwiquim, conirai-
F«ni* a p«t* *m ir«H »io«. -Ab-!**»0 ntniri** a *wlKint» Jam-i
aela*'. lodacad» quis-., ao **«• **f Ati**'* Câmara, rfaia tta:-
raier d» %n» produçíj coa *-•* tkm,'i 4oiil c*m*'' M%*

"A NOITE SONHAMOS"

Aliança Democrática
Feminina em Minas
Gerais

BELO HORIZONTE, 10 tDa
fucurtal) — -.fluas está pnrttcl-
pando attvsrarntc do processo
de damocratlzação do pais. atra-
ves de um movimento pacifico,
capar, de garantir a unlfto do to-
dos os brasileiro* e cielções 11-
vres e honestas. Neste sentido,
lin grupo de mulheres mindra5
cst4 lançando a Aliança Demo-
r.-Atlca Feminina, entidade sem
cor partidária, qne Já conta com
a adcâo do cerca de 300 r.enho-
res. entre funcionárias, donas do
casa, comcrclariii.i. estudantes,
empregadas domésticas e opc-
rarlos.

De manifesto da Allanço De-
mocrátlca Feminina coustum as
seguintes reivindicações: trnba-
Ihrr pela democratização do Bra-
sil; pugnar pelas liberdades cs-
ícncluis da pessoa humana; vi-
sar a consolidação dos laços quo
unem o Brasil as demais Nações
Unidas, apoiando as resoluçõos
das Confcrenolns de Teerã. Ynlta
e Chapultcpec; bater-sc pelos dl-
rcltos civis, políticos e econômicos
do povo brasileiro em geral e es-
pecialtnente no que diz respeito
á mulher; trabalhar pela am-
pllaçiio dos dlreit03 da criança,
pela sua educação o assistência;
r-.polar as iniciativas que visem o
progresso do nosso pais e do nos-
6o povo.

Oa esforços combinados do
diretor Charles Vldor • do pro-
dutor Ridney Bucbman v4o ptr-
tnltlr A Coltimbla apreiantar
agora ura dot mais belo* filmet
de todos os teropoi: "A* Nolto
Sonhamos" (A Song To Re-
•i" .,!.-.. i. que veremoa dentro
de i...--... dia» na Piilaeio."A' Noite Sonhamos" ratga
novos horliontes not campoa de
atividades e I n e m atográflcai,
aliando o eocanto da milslea
--1 -• - -1-:«. :'. uma historia drannl.
tica o apalxonaute. E' a nar-

ratlr» dos tempetliiosos amor*»
de Frederlc OnoplB e » nove-
Iljta francesa Ceorgo Sand, du-
ranto a qual ouviremos aa me-
lhores o mal» poptilarea peças
do Imorial compositor pnlon*s.

Paul Muni. Morlo Obernn t«
Cornei M'itdo encibcçam o olcn-
eo de centena* de artistas e fl-
Aurtntee do etpotgculnr tecnl-
eoler. E o grande Muni — dl-
tem os rrltloos — reallrx a fa-
çanha de farrr empnlideeer to.
das a* suas anteriores "perfo-
mancos".

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
I*AI,ACIO — "Concerto Maça-

bro". com Linda Darn«ll e Goor-
gc Sandcrs.

METRO — **Andy Hardy pre-
fere as louras", com Mlctcey líoo-
ney e Bonita aranvllle.

VITORIA — "A ralnh» da can-
ção", ccin Suzana Foster e Tu-
rhan Bcy.

1'I.AZA — "Pelo vale das som-
bras", com Gary Cooper e La-
ralne Itay.

IMPÉRIO — "Santa", com
Josó Clbrlan e Ester Fernandet.

ODEON — "Capitão Blood",
com Errol FIvnn e Ollvla de Ha-
vllland.

REX — "Desde que partlite",

LIVRARIA PRÍNCIPE
Crunpram-se bibliotecas o livros

em geral
Atende-te a domicilio.

RUA S. JOSÉ' 48. FONE 22-0837

Jl

Q0ATR0N1—- La "•

Firiua especialisada em

OBRAS DE PAVIENTAÇAO

RIO: Av. Nilo Peçanha, 26, salas 212 a 214

Fone: 42-5295

PETR0P0ÜS — Rua Araraquara, 518

Fone: 4583

com Cluudcttc Colbcrt e Jennl-
fer Jonat.

PATHE' - "O milagre da fé",
com Gloria Jean e Alan Curtis.

CAPITÓLIO — "Variedades" e**Jornais de Guerra".
CINEAC TEÍANON - "Dese-

nhoi" e "Jornais".
CINEAC O. K. — "ShorU" e••Jornais de Guerra".
REPUBLICA — "Pelo valo das

sombras", com Gary Cooper e
Lamine Day.

COLONIAL — "Casanova Jr.",
com Gary Cooper.

S. J08E' - "O Bom Pastor",
com Blng Crosby e Hise'Stevens.

PRIMOR — "Pelo vale das
sombras", com Gary Cooper e
Laralni Day.

ELDORADO — "E as chuvas
— chegaram", com Tyronc Po-
wcr e Mima Loy.

FI.ORIANO — "Olhos Vidra-
dos" e "Roseira 1 Florido".

ÍRIS — "Alma cigana", oom
Jon Hal le Maria Montez.

POLITEAMA - "Irresistível
Impostora" e "Herança do Ódio".

NOS BAIRROS ——
AMERICA — "A rainha da

canção" com Suzana Foster e
Turhan Bey.

A&TORlA — "Pelo vale dtts
sombra.'"", can Gary Cooper e
Laraine Day.' 

S LUIZ — "O milagre da Fé",
com Gloria Jean e Alan Curtis.

METRO TIJUCA — "A «sétima
cru-i", com Spencer Tracy e Slg-
ne Hasro.

OLINDA — "Pelo vale das
sombras", com Gary Cooper e
Laraine Day.

RIAN — "Brasil", com Auovra
Miranda, Tlto Gulzar e Virgínia
Bruce.

ROXY - "A rajnha da can-
ção", com Suzana Foster e Tu-
rhan Bcy.

RITZ — "Pelo vale das som-
bras", com Gary Cooper e La-
mine Dsy.

TMCCA - "Asas da IVtoria"
e "O benfeltor mascarado",

CARIOCA — "Uma asa t unia
prece".

f».R»i»t<4a um -aiani-p/aml»*"1"
4* ti hora*. Blbl rtfpondc*!'
tm iMirn popular o hnmaao
fer»»*» pr*e«>»i»*va Rarbiide ,,**.

Hfle. era venieral » preço*
redutldnt 4* I* hora» «»na* «r-»-
«»"*« noturna*. 4l!lmo« *«pei4-
eola» de *"A primeira d» ela«-
•»*•. por nibl, eom Oelorgri, ao
Ftnfx.

-QLX RCI íiOlí EU?-"
-luttwn» no Wt-o**, a reviit»

de Arv IUrrn»o. apreienuiA di-
«-.•i*i nm Idade*. • t».ni-t;«r ,»«
um "irltei" nefio. da Atriérira
do N-.•• ll-t*. J....I» tal 4 tvna
no Joio Caetano, dua* xtstt,"Qne itl tou et:?-", de Fr»'!re e
Iglcii-t*. AmanhJ. "Que rei «ou
•u?.-*' lambem »et4 ap:e-u.;, em
respcral. 4» 14 horat.

RIBI i -t i:i > i i I .MA
PKCA i: l li .i-i.i ..i A
RESPEITO DA I.ITEItA-
TUBA TEATRAL 

Esta noite, is 31 hora*. Blbl
estréia no Fcnlx a comedia de
tu» autoria, "Aiigeti»»''. Sobre a
peça. dl«*e: "Tentei escrever uma
comfriia porque admito ler ca.
paridade para urdir e movlmen-
lar caao.t de lentlmenlo. Nâo
prociirei eitudar tipo* ou conlll-
ira de exceçAo. Nada de ter to-
mnda romo diletante da» letras.
AIIA*. todo o dtletanitriro alenta
contra os brio* da .. -,-•¦< .r liuma-
na. Todo* devem viver de tua
produção. O amadorismo, seja nu
oue fôr, é aftontoso 4 dignidade
dns que trabalham. .14 amanhã."Angela*" terA vcjperal e ses-
lôer, no Fenlx.

- Na i'.•*;- dt N. «4, i
OIm» Oo 0-.*«lm», 4i I" Itsra*.
troitt. t a rmlan iiiurm^u1-;
rt» r»rf_ttoriia M*nt*tida oíiisí*
de Btriâ» MftvH, e«m o rr. Lá»
ci»r» Va» Fisin-ira.

—— CotttratrA» nupda*. no
pri-txtmo «atxMto, a «enltot.t* Vera
Almeida B*iu». tom o tr. J,»;
Ferreira de Aitorid» Krtt»,—— Rtaluar-w-a ansaniii, *•
17 Itora», o rrtlace miuuitonúi
d* Mnlmilia lalmiiU Gti>f»r»'t
Attlimta, «an o *r. Jers» da El-
t» fiBAlOt,

COWFEROItpli-3
O ,;,..<'.».,- Silvio Jullo confe-

riiitu lioje. ::» Illliiiülift N.-
cional «obre ta frnts* |-,'.<p..r..
amerícaiitM de 1900.

• RADIO*
««,

RIVAL — "Aluga-ie uma sa
1»", com Cazarré.

RECREIO — "Bonde da La!
te", com Dcrcy Gonçalves.

GINÁSTICO -
Duiclna c Odilon

rENLX — "A primeira da
clnsM". cor. BibI Ferreira.

SERRADOE - "Maria vai com
as outras", com Eva Todor.

GLORIA — "Dois candidatos",
com Jaime Coita.

JOÃO CAETANO — "Quo rc!
sou eu? ..", com Alda Garrido,
Jararaca e Ratinho.

custo
UM PIANO

Tel.: 23-5785

PRD.5 ¦
A PRD-5 (1110 K CS. 2113

m*iros>. liitu . !,• da Prefeitura
tio iistvi.o i'--iU-tJi transmlilta
sexla-folra, dia 32, o »*guinte
pro»? ruma:

As 8 horas; .Tomai Falado do
Detrito Feilcral.

As 0 horas: Mtlslf» da VltA-
ria.

Ás 8,30 lima*»: Jornal F»la.'<-
do Uf|i. de Segurança Pública.

A* II horas: Hora do Lar -
Programa do E-.pf-dldon4rio —
Suplemento niiuir.il.

As IA horas: Jornal dos Pro-
fessore». Noticias ç comcntArlr*
— Buplemento musical: Recitai
do Pianista Cláudio Arrau.

As 18,43 horas: A Terra e a
Homem.

CARTAZ **•** ,8 haraa: Programa d»
Canções.

As !9,30 horas: Programn da
Orquestra.

As 20 horas: Hora do Bra-
«il.

As 21 horas: Jornal da Prclcl-Chuva , eom'tuia: — NoliciArlo administra-
tlvo. Suplcmc.to musical: Trai; -
missão diretamente do Tcatto
Municipal do Concerto de Erlcl:
Klclber dcclcntlo a Bcethouu
com ns sinfônicas 7 c 8.

Pretendem melhoria
os técnicos da
Agricultura

Hoje, fora realizada, ás 17 hu-
ras, no salão de conferências do
Ministério da Agricultura, uma
reunião de técnicos do me.-niO
Ministério, para tratar de assim-
tos ligados á melhoria do nlveJ
rias respectivas carreiras.

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO
COMERCIO DO RIO DE JANEIRO

COLÉGIO FELISBERTO DE MENEZES
Aviso aos interessados

A Federação d«s Empregados no Comercio, do Rio ile Ja-
nelro, esclarece no* associados dos. Sindicatos filiados, ijue «
épocn paru matricula dr «limos no Curso Secundário 6 tlc "ü
¦I 00 do corrente mêí, devendo os Interessados- procurarem m
flulns mm seus respectivo* Sindicatos c, paro íimi.ir esclarq.
cimento, devem illdiflr-flo á Secreturin tio Colégio Fellsberto d«
Menezes, A run S. Francisco .Xavier n.° 208.

As matrículas no Curso do AdmlSsüo, contluiiniilo abortas
Imloiicndcnte do prazo.

SINDICATOS Ill.lAlioS A PEDIJRAÇAO DOS EMPRK»
GADOS NO GÓMERCIO, DO ItIO DE JANEIRO: •

do C.micci-ii
!.* iiiiflnr,

Itlo (lo .liinriiii, Itlll

Sindicato dos Empregados Vendedores o Vlnjnntcs
do Rio do Janeiro» Rua llt do Maio, -li-A — :

Sindicato dos Empregados no Comercio d
7 do Setembro, IH8 — ii." andar.

Sindicato ilos Trabalhadores om Empresas Comerciais de Ml-
nelios o Combustíveis Minerais do Rio tio Jiltieil'0, Ituti
Sonador Diintns, 7:5 — i.° aniim*.

Sindicuto dos Práticos do Farmácia do Rio do Jnnclro, |!iin do
Constituição, (ll. .s.iiiiiidn.

Sindicato .Io:. Oficiais Barbeiros, Cabeleireiros o Sinilliiros do I7'f
do Jniielrp, Itim Imperatriz l.eópoldltin, I — l." — «min!'.

Sindicato dos Hniprcgndos no Comercio no Unindo i'o ii-|.íi;"
Santo, Avenida Ouvernadur llley — Ètllficio (ilurlit — <•'
mídnr -— Vitorio,

Sindicato dos Empregados Vendedores o Viajantes do Coniei-
cio do Campos, liu.i JU do Mulo, 2 — CniupOS — Estiit1
(Io Itin.

Slildlcnto do* Empregados no Comercio
15 ilo Novembro, H5(! — Pctrôpolls

.1. 1'eti'i.pnlis, Avenlt
INindo do Rio.

Itio tlc Janeiro, 15 do Junho de lltlõ.

\ DIRETORIA
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«. *e. i M «lã.t»»* 4* \*m>* 

" 
»**** 11**, irí«**t4«>l- . .'.*

Ri«i a.Jvi-ct»i«<»H 4-a» J"** «»»«** i M*ii»!triaRÍB». ií «' 
If* '"^ll' *»-..'7

4a ft.»i*
*' i» m

i*rí#*»iM»**
P»* ;.»« Ptftlg. ,.*"*r1r' P; 1'

I Aataia *-'»«.
M*i*r-.- A»--«'« *>;?*. «i>r*.
»** • P*ara »*«*««*. taiia^lrwri*.

,j.«# r-trtms*^*. <«et*tti*«.te.
Maria *tüé sv»»»** i»*"»*-- *«**

i|»e««*ra! *i»- Mirí» >*«»***• »««'
,. v«*«», M*r«« i misteP']!*** nm**, nm\m »*•<» »,»•
L...,*t..*.. ti-.-^n j-tímima.ii?4*ira. flíf-rmttr*; Al«»ii»•U-r M # AHvtr«» IhilrelMete -a-i-ttWt»; :***»*&**'*
4«ia- A'.***- P»in«**r* Ptís»*. I ia*. »j»4i«ã*»i*r; IMia*i« tu.i*-*,
in L-*tm»; ii»í*w» ©*»#* iTiBarato * W>mute P*r»«a Aa*
rui*.. J***# Vtett* iíãísI* l*Mio Santa. «Sttiaeai

pia*.

TI:' ' |-,.{T^---t^vt*»r*lrfXr'' 
"T»».» »

BaHte. t*aMa4lt-|S Vlnüta *»•• «a*liwiaiai
na**, £iat\s P !*«»««, toai»-
imti mmat mttm *.t.w*a*i m vrromA - »mm
m »i*** f*»«f«= trariadaat-fl ttã w****!**, mmmí it^»*»*

ntít*ia'*iB,t WÍ*1-**SiP*,i •a*»»!»»' Wlva. 4mit*têt i«a or***»». -»«. a mttfim «**>

941

rc-mll*. r*c*i\ierrnri.,ir
•Stl*. -rm a *e«-uint* Otrt-
^Pf-iutiri*: Píe.y«n«*.
&&*¦ te 0AO*a: «efresariJ.
jJTíttiíi 4* Omita; t#«i***i-
• Ws r*»»i*ea«<t«**; Propatan*
apiíif^u JCaitrr t Carlináe
(*«,&» tmlet; Ott»r,!s*r*.*..
SaV i««o: Elatioral. Ar*

t êta^raat. Por «vomo inter*
m*%.» Diriiotia e«n*ld» lo-
y*.:fa*Mlha«iart8 d* HnM-
*« ê . siwíarte a peritelt»». |

Df-mocrática de Anchiel»
Km aawwtlrla i.*tiic.4» «*i»*

tto uassaa, *m «na ««ei*, a m*
¦ t««e» Niaii* II ette t?**«lm

-*****+* d* h*>;o»«*j*f *p.«*iaa o taUrt***» a* l*#t»««t«tara m r»fl*»r*«: r*marot*íe a> u*»è.> a tftflã » 9 d* reireate.rm*s ttealtt puxu-» tv**« «tn htftfleta «aa u-a.Htlra. |#.,.«taairaia 4* itt*ir*c**>: ¦ ta-aa-1 raot de tsmra. a rrevtia * fl»5Y'\* T*r**'teamrnto do» fentte* tte 4»r«t.; «.t.o-.H»í.t arrwmrtad».». rm a " l?*""r"* *«*«alt»* p»la aetie «.«teBai, ti*eq«iii!4»ite IBieraa.
aBas**, t*f«a ttt-ntrr«iea<*n iy»e foit re*p««»(«., t« pete e r.tuarcUt- 4em«»cratlt*ti« *» prattrtsao 4* **»i*: Uaçaiá, 4esi»e 4* hr«v#*
filia eara ter ir»n*m'«Uta 4 pe. ItcjI. '-tu inirtju*» i Ouii-a* ais» «a. tn»*» t --:• caaleado *. «eti* ttBtldaa i.;»;e4».a<A<r. 4o*--»:».«. d* vit» liatal, tarP» m,:, 6* Am**8 4 P. tt ( peto 4* VIU 1**1*1 #. w»r BOtao iBierBrdl»». toai Ma «** mor*.Orí»ftte Pente Nerr em n**n* Para a p/*»tma «»**mi#<» 4a*i4er*« 4*sl« etirrrt a «tar taa adftio m pretra». «te aUvMaiiead* tft-tí*íc, t>*«r»i*#*í*f mü*« viitM**?*» r*tá.» fentiaa.fmrioisca» ^,JB d8f*a«*lverá. A |ra**r* aoa pt***ir* slaar**

it* r«ari\»a .*. p.at*> •*^,.!****!** %£%Z^J*.*,1'i liHadoa a m#mt»r«* 4a Uir*«*»Hi * 4* Ooi

e.»».* d*" UamBoa, lltn**afa'o da* isate*. l**uts «te
A»4* CobIo *l»4 • Aatoale tt* illt* MoaloJro.

ttamrBlIldadt

irnunf Bira.i. ti**.
*«••• i: » M, t, PRO-
r.RPSMrtTA

Tr*h»rh»dr*r* de ledia ai art-
«Idade» .«.« -wtaa narUe fteral-
do. (i:»i »i <»•:.»»¦•¦<• n :•'. «*
PrancSfro Rar-anta do Jaroa-
rt, J-iJo Aranha e «atiras rt*

i*u-ilam-»»
«.rfrtm o C*.

«U, na *ede d* l>sa d*!«»»«» Rwral "r>i^-**ritlee Pre
•tra» *«ití«o*l. na mtal ?#**« • «rewtite «wff «ratar* da* cw/t».
•tsjbt *««-mte» «te gtansr I r***» reliUMüratart d.qtit**»
jj-.fi» par* a el«»*e

í0»41 TC HEÍ4II4 MATtCO,
rVTIUR l»A VII-% PA*I
l,l-„

• tf rlttftd* ie«imiO dO •>• IUv. *m 
? ..*3ff .* naliiar* n» ***»•'»•» "Punslr»»*'' i

mfa IS. t*r-3Pd-'1trn. *« «0*i BhW e fimd*

rliirta iVfi debaCrJo o ti-ma:~r>;4'.«-A .tíia:
ft*Mrw paa-aeivtxoi
lACOCtS HrMOt MATIIA*
IHIít ntini:..- RJMQI*
CO I. «tiTA.4W.il i

A díít*«**ta 4't!e i?Et-nltt* etis
cjí;»::'.5»t.rii» l$*|C» -:.» BtO|-att*»e»
d», baft-ro; rt*mt»*o * Rsl^lo-
ia drtnetrau» tVKtret. aeien-o.
tm io i-ji4!»mo 4r tw»ta Pãirt»

I» d.« - «*•-•¦ iMsrarAet tmcdisia*
«Rn tesa bairro», para i»ra i*t*n-

; itemite, «|ee tatittram em ne*»a rtdiçê»
j dlalldad*.

#m vlfii» «te eer-

DEZ DIAS
QUE ABALARAM

O MUNDO

,*. H>M*t Mtíiish»
marn* KM!**. Abi»íi m»,
Wmm h% wwím OiKa Ri-***'
fyf, Carta Vc=i»atan» «l* la#.
4§t# tintam.» uiãtaif*. Hi*»*
te Oiuttra «.aiiien, t».«tm#*-«
j^rrme* Clela, «»«*«>*" (Mmtã*
lie*; leJamt* PI**, Ani**l ét
(Mkeli*"Ralam MUlItl, Atruma
lawi*. AJrm** P*t*r*. Arlé*
,M«4ra»fe. «7-taan-a rJma*. T*r*
teíiiia Baiaita. Ii.*>w 4?*rta«jte"MíBi*lra. H»tt'» «m C*r««ll*i».
imtdm R Rilrfuo. A M*u
Ni«« a* t*»mií» Aíif**te«ii'. Pi*
ter Pfifta Lmaie. lílair»»* Ur*.
a*. tstatiHo Al»i«mlrB. «i»iv**»
Sftreíal, Paiiima a> a>e*eta, fte*
ilida P. tlrafifiir. Jre* de M«*
dtrtraa, Viiailiíi l*»ei*. Cuimisa
Visa* 43*t*k»ii«l. üVolsa linsai».
«to, i*eri>* Oiiimar***, Reber*
ta Msta Caitlta Pr»w**. J«*t* I.
Ne*a*ta Píllw, Rodolfo aalawr
Pe«**«. Ivan «Corrais d* Sirva.
Dai»* t*1»*** Bi-vrle». Rleuaiu*
Cinalt**», Oie lie Ateorar P»«*
»ara. fltlra Vernl» Comi*, ai-
trerta pv-am-u*» ém Sania», mr-
ri Ri«»*ir»i. 4»»val(l«» Barata. Ate*
tamtr* Miranda. Ivan Laalett

W» a»«a««tt*a^t(**a t*»**» mWm»tmm m tx-*a|ia*iwr* *» i***
t*»**4»1»H»r4« ttB»*-f*»tir« a I» «fe
rataaltmr mi^pm** humat «a*
í*«»aia*t«» s«****'í**t.,t»* vrjr
4*mu a* citai'''.

nu iB«iR*^fi«imi íe.
ta«'*«-taT« ItUitlHilal *l||».-«.4l--*'»ra
«a»i«-|i»Bi»» m«iT*>t«ra «1li»rWKl
laaota etwlterwe» Miititmtiii **•

ietj*a tmakm natttdr* t»**». "f-1-ai-.tiu. *** Rieh* Aliar IIMi*
RK JA* io Vare*»*,

p^^i^áílRir,-i,í.«^*a1.i «B nmim - -ii!***!*»»»!*
««tn»» IMMnii** JZmmTausmhm^ i Kwu-i«*a«p «i«iw«t* r*^iMnh*4.1«* prnie, -. u >*r.*a w.1*"?'t»«»« rVriwralfiertt *ie*»*«wa.ll» u».i^miviatlt**. U\mm i uri«41 Mff, MHy, n^,.^^ »^n *»,..
i«..4»«u aiihi m /«t«mu»\ b.)^ %vei m ^ eiAímm m%

IHS aSlaa*^U^r,^l DC furW" -*!««• «*
«'rende lm>f Lm'i CarU'»* Pi»*' mea iiari** t «rnii «aiiii»» I*.
te* p«i* c«mia**«» — AMfcal «I* j lai«*«*0e« *** iti^r*ir*o_|»tmim«

Tr.*Ut(OIIAMA
nOATAO

ite«», I * aettviiiia.
III TRA* MRRllAt.P<i -

p«r»m «-aviada* a l*uí# C*»te»
Pr**»t*** a» «rtmim»** nt»i»*»i<-'n*

DR TRRfl R:*3í: — -Pn-iaite
ramaratla UM Carla» Pr*-»»
_ <»* abaiv» *,Mi«*4a». *««>
l*ieUtaa ta«í***itns*** õ* Trê*
Rte». ltM*»»a «te Ri*» «te Jin-iti».
»*m Ml* Wv**!tte l»lp*«rí"*r ***•
H«i«rird»«í* a« «rande r«an«ete
r»*i'»4<» *m » dmt» no «etadlo
tC Januário, t. ao m«*»m<» tem-
iso. dar eoaltrelmenio que t*u-

• ;ttt.:\a CO-

rta4e f»m*»ii» Vaa«*a «»f^t»»f*»i«i
tv,.«n» tr!«SJ"(t-e* ««PU Ir»»»*»*!*.
«A*. **m* tó*»»i* — Aki*a *3e*
o***» r*tm»im Cim-tr* — Ria d»
Horta. SI n*ttíe,

Mtraaaa. rvan u«t-«, -m-^ ,,.r«-»-.t.» «o itirtwo co
IM**. rvíw.ti*.. de Oijvelra.|mJí|^rUaunun4,, •$„ ,„mrnu

DR RUI/» JARDISf - "Mo.
taenio Buíil marvlta nu iibft*
4a«l» • (sr**a*tt«** afntn*.!* a*,lavra* -ariinenie ehefi* i-wi**»*
ei*ta stitvatmtamri» retiiti'*!* ««»
te!»l!-,$*«> Itraliirniitd» t4f*tt
immaiiw»» «<»»»*-» Uda «írtem uf*.
«et reri»te»ê>-» .«tete-t*** em»
dlsit »a*> 4*»!-* A«»*«e tt* R»r.
rwi, Praitrisifo Jo** Pfcrrtirs» Hin
te «te Rr*«i Raira*. 4*»<i» D-"*»:*
tio *BB**tra. Jw* «ia lültJt Rte»
a*. I^llt IteU-tTe «te mília. *4«*
nori Antonie o* RUm, CStata
IRipa «u Adis. M>na*! Arédra-
ie tu BBlt*. W.iwrl Rlreta* d*

U < api* * movimentada »¦ •
-,.. ..|:.-.i'i, na «rde d*>
i. i D moc-ritice Popular da¦> *•»-»'<». em SS* tkrtote.

n-¦ <te Rio- i<r-m dl*cuitd*«-¦.' id*t nuroereta» urrte»
Biíier rslvlndleador per*

t-'? .»« de popoRia halr-
.-Klknt*.
».'..-e!«t* trar."¦<¦»:<-! tm

r*i- - griruíitAmente dern=>-
í-m mirando a* pej*

e *Bv*BBtt* 8 melhor t*cre*
e*-^*.. »«hre a línaiidade t•¦• !•¦ i*o Cereitr.

il." nWHH BATICO I
tm» ~t uai riT.iRii"" nu
M1IIR0I 

^mm ....... .,.-. • i •*«- qi-.. „-|. r»;r--*.,«;* t»; a #¦» P1. r*r\tr> I e\ n/Mttlt ar» /f*>n.ini PT * \ "'» r*-»"'"» r
Â^Liuiix jl-lul jiju'1 J¦!*J^^,g!*!*>, *™tf um Em ED CaO POPULAR (COMPLETA) ^r-, *ifu..
A tt-tmetra dir«r»rt« eiHIa # « t,i, «, jtj f-eraa na **<le d* «***»*¦¦ w.-v • *-•• —• / Ifjlei Pn*.»*.a. A"
IS" «..a « ***** *• •>-*-«• Na*M8ÍiaÍ8* A 1 fl C D117 P f R fi-Nf .|t«ra Cesta*
Prciteen!*. W*lftenil-<» O» r,fa. Atitrote Se-.-ro A 1U Li\U/*r.ir\'Ji3. IJau l^pe*. Ma
ffJ^i»!1"»^ ^"-ír1 Tendo «o tuia ou* o CemltB *^m,^2™Tendo rm tuia qo* o Comi:*

PrA-Rr *í!*dl»,-ç,tV» D*in«!<T*t»ca».
do» Biirro» Plsmento e Bmahr»'ea apnKta-ie tm piítlct-itr da

f fer.» rr -i , PtHMlIsr qt^ pt.fnert-

nte*; tlce.prefrtmte, !»**r.rte-*»
nitv-tra Camarvo: I8 «t-****a*4r.,
Oiiltlierme K-eq*»i:i* f* »w**eta
rte, Jullo S!lva R««l«ta: 1* te-
unreira. Nele Rarh«e-i: V te
^^A^I^ivaT^L^^* •** *' l>-r«t N-ríetat. no;
1T:T..„.m •5ro*u*ar*4** A-^^^idia S d» Jniho pr»-«*-ji*o, a dlre-!* ft***1* *- tffU ptd* a*»« m«it-««ter-« «te* re-

rOMITT." nrMnrR4Tl- tfíUnu tt-btc-* que leteni * «***»$
Pf» r.ar.er «»(«a < raiialaa a« «ira» «rueíta» r reivln-1
rins rr r «*»-»vii«»nn 41-»-*»*, «er-K «Lm de mn *»!
I»* ro?TPANHI\ PAt" meimi*. iclam «itudada» e itana* 1
t**TA " ; fo-tnadaa etn lttt**« e ptopml*.

ttit Ou Ií*. o-*a*»'*»«to itcr; ouc «erflo ae**í*ni»dt* i a-wdl-,
trabalh«dr-*« dt f*rt*n«***»»i'a da C«rt*f*p«*lo e defendidas na»-
P»ull'ta «*» Ratradi* de Per*a tuas aasrmblei*».
euevr taurdr. ,1* a««. nrovl«--: ......... i.rM.irnt-ria. i rui S»!-* de Olv-t ?'« s IV«". Lh«í"hi J.,i*».V«prra a eetero d- r*n dt-e-v-* VL) J*t,ttM•"»'"*•

Newa -femb'«a tel r-dl-Wo * m •'•••,*--- *"
om manifesto ro rc*o i>r**t>*,l p2LltI.máa 'f"."^"Jl^f'
om trand- *<r«>t»-arr'» de rir*", rtprt-íutiiflo» «qul a co*n|i«>i-

f a historia viva e emocionante dâ tomsd* do poder,
na Ru-.11-». oeto proletariado Lenine recomendou a lei*
lura dttle livro aos trabalhadorci «Jc lodo o mundo.

EM TODAS AS LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS
Atcndc-to pelo Serviço de Rocmbo'to Postal,

«cm aumento de preço

OUTRAS EDIÇÕES P0PIlARES

Ur.-rtttnwm «at-.**--»- *-**-•*** 'r»"" --»•¦* -—¦•*-" ,-~-, à —— [/¦•(,*. }.*-{.*• .J(,*»i

UmirmSt, IUm«*» Lima. CHuiina 1 rtjla pednmo» «maei-i.» «-mn*»
»»!:•..«.. Ditee M, T Dlw. Am*|tr. ^ -,06»,, intenio. em vtnti*
m *:•.» Lira Pt***»».. í*"* «j*, e* motiiet allute* * w»***
Cur.tl* C*n«rtrw. Clíltt* Ox Ate- j ^«julaveáo C»ilw, Heneneu Mar* (,»„, ,-uit» «muíiui para o mo-
mu» AÍ^io^aírm*' 0«OT "^«^¦T.-Tu^
?a»e»t.; VtlvU fiíT' Ja4 ill 

' Mtí,,fa- fi^n^taira. •*»«-»• «V«a»»"*t»» ti» «4*t|«rtlS».tí«n... inmie* co.li. *"»**? »»* ; arande lior * eamiK*» intema* . . ,*.,,., ....i.i* i»** ,i« «.¦«.,.•tt Mflinieíro, lAici* «*ÍI«t(*iSli*t* í 51ÍbbI «atilto-nlat***
Mai-f «in-teíra i^nçalv»-*. Oll* 1 fc „, j.,,!,,, ute PSüm. Jos-

^"•^l'?cSÍ\Wm Pernira a Joio C.hral
mlr Alve* dei . "*"*~*1 . . .....

Da*ne Vllrt*. I "Trabeltudorra Pedreira» MiA-
*, M»x Osmtara, Aía j tia leitoam »t*nde «der hipo-

ATmad-Titelrtt. C4»v.ittio, Ar* terando letkteteo;..!* i».o*r*n *
ii.ri.sr*» Sa-elmrni»*. Gc-fi-je V»r-!|r»ç«do di»-*«ir*o *J'id»Ç«W*. -nl!-
sex. Mcerir Cordata, PranrirfoJiaKiiias. <»•' Brnjauim c*ni*
M«!*SU C.*H. H-reii 4. d- M^fM*. Joio Camirua. Vidra.•*••**;
Otaaa, J«*-iutm da Sllta Perei-«Anuwn» Iteitwia. Orai'Ari ite.
ns. Cartnr,? Silva Vi**!. Jcirtteit I •farwr^tno A9'>*-w- ^'-l-lÇ*0«íe Araufi 8ür». Alberto Car- Camitot. 8*tr**uío M«al». Fran-
m«», H-tmteía Briio, Paute Fia- -rto Orarutâo. Jorr; P™.**"*.'„?";
<a. N-ír Babc-o. Aiwando Mos- ' lindo M-det;t*», Maite*l 0»ro«£;
l«*tr«». Retlna Rortdon Krivot* ijoac Dia», Pauhi» Sel«a, Animiloi q, ttmatUrun antl*faiertia«t
heln. Marta dn Carmo Moura.!nanuita. Arwelrw» Rnwne. Ma- ,^» cimtio* envi.ram i rtdacio
Cario» Amarute Ura M«!*lra. I r«vl R«*n». Joio Batuta. An-. & TRIBUNA POPtíUR * st*.
P«rti*rtdo Rirt*WI. Wattes* C«»*tit*ik> O»»*».**'. Attur Co».*, a:- .,.,,..- menmgtsn: •- "No* tm
lính» Cid. Btaatra d*» Campe» 'dt Montant*. Jtctnsc Sinio». jo» r-balxo a**made*. ferro»íârk*.
M«!o, AbJacv Conde. Crtina | «* Vicente. Anioruo COja. rst- i atiu-f#*cuu«. e^-mbateuta

ta Alw*'"

IIK TIMRACBA — "Pmlrti-
1I0* e reiUoi e!rn»*tí5o* mieftam
unlio i*op'i!.»r TimbauiM. owrt-
ram e apoiam >ftiud(» dl*v*ir»o
tnreilltitfdlvel chefe ortettt« no*-
no qtt-nliía Pr»«il vwdadeti'*: «te-
motrect». lAiiientarel a;«ni«ie
farniia mfnlMro Candidato tdt.— Jota BotitB".

APOIO DOS rtiRROVIARIO
RK CAMPOS

\ I!.,...!.! 1 : \ |.,
a "ttvtpo de msitoibiaa de

tensllHildo de elemen-
1 ír-noeritRo* a antl»I*-**.«-- "i eenvocando o» colei ,

, lab-trlr*»* claate. afim nicaço*. le^o. tambe**» orea-*|. g° ái.fi-Sf^.-^i^^S.ida .-ire ll-a * niirm,^,} í*JÚlm^>„l^™J&2*
de Ajuda i TRIBUNA POPC

Educando para a morte, dc Cregor Zicnner ..
O Poder Soviético, pelo Dcáo dc Caritcrbury

If I.IT'I 

" '*"••* «..***-¦- - . ...

Ifi mirar o Comllr D"W• *w\.
t íoi "Cluufítif.-'' t.. N-

'•-:¦¦ reatliar esta
i r »vcrA um* ra.* :*b*aat, i qual djvtr*

rr-tt t maior uitmeti
a *ciialffur»". de m- C
«Si 1 diritorla prov, t

fOltlTR DBMOdtATirO
WKiRCSSISTA DA KN-
í.UMÍOI A 

..! 1 a dlreieria de-
.'lallit* 

MB
*Y! erta a d'reteHa ele"*.

. ***Jden«e, Juhenal Alvei d» o»*
»lra: le v,ce*p-a-l*,**iite. A-fredn

i Orota Juvlor: 2» *-tr^-rp*Ws*»ie.!
•Joio M*tl»« li"**: t" *'r-*»a**'a*

moraiÍCT..» dt» Mehr. na renaüo
uifiuaur*t «Ia r::tl(lat.r. tCfur.dt-
(elr* líltlma: PrctCciite. Anto
nl» Joaquim Esteve*, comer-1
riante: vlcv-pre-Went*. Cario»
Navarro. Inditstiiii; L* «eireta- s
rio, DemtViieii. h Oaliiarrio. mé*|
díco; 7,* iwcrtlarl:, d. Alcte Ra

f«ei o maior entuilaimo pa-"rái-o r-alltou-ie. na tede do
feíif Democritlco Prcti-c».*!--
% (* Ertenhoca. cm Niterói,
aatatatan t^ssio «olene de
ptt d» diretcrla definltlra da
tarürJ». organlraçáo dítso*
C*!r».

Ot u-|b»lhot da sclcnidad»
io-i ibertca pelo Uder p«pu-
* Joaquim Carreia, o qual
^.M..^aríc^..ííl-,,,.CCV; ^."mecânico

Munhoz, motorista

I José Spte^oh: 5* Mcr»'arlo. Ar 1 mos de SoutJ. domeitlca; L*
I mando Pcrr»,*r ««-« e»»»*.»*; ?¦». ••.nurtiro. Rittetlllo Evninlro

*«crrfc*r«o, J-*«* *»-'lo *te-tte«: 1* Dantar. operário; V teroureiro.
teronre'ro. Ra***.lro f"fl-e*!: *** A Dulíi DLu Saiiu*, eaicr-
teíou-rl'»». *n!n**H Ofrelra: 3'imeira: cneaiT-tíado de publtci-
teroureiro. Kduardo Moto. ««'.ade. Coibir; Mallielrcs. Jorna- (

roMiTr* * nv-tiot-RAi*?-; "*'***
po PROOBCSartVTS n». 11.M111 ri:,, 1:1 imm.i
|V|H-STR»A P«* -.»•»»« CAÇÚÈb* DlIMOlRATICASi

NACIONAI. (FATOfCA Di NILOPOI.IS !
MATAR.1"»1"»:01 —"-*

À EDITORIAL CALVINO LTDA.
Queiram remrier.mc, |w*l«» Serviço «lo lleemlxilto

1'o.tnl, 4 |im|Mirrri„ »|n»* forvni aenilo t.tilillcniU»*. peln
|ir»',;., ttnlri. «Ir ii»- 10.00 . .•!.. e xclitplnr, tixln* 11* voln*
tur.* «In*, .ua* !í«!lr«>e« popiilan*».

• Nome 1 -. 

Rnilerei-o 

Localidade • • • K*in«lo
>fandrm>nie Inicialmente o* .raulnie* llvm*: ,

Marcc^e* Mariiaío. A'-.*:»!»
r.c inortíl*'!'**'!' Aten*.-» L?lte Junter.Cri» lU.Oüu^fp, Vlana- ArurHa Cwreia
CrS 10,001 Lima. Uu Malkt. T#nla Raul*

mstt. HelíAia Mana dc M.**a!»
Ciwtre. Ciíoía* Quintela do N»*-
clmrmio, P4i»»!o Ribeiio. u A.
P. VeÍc**o. Oi»»» Barr3»o Leite,
Jo'é Avelino Berrfo, F.5nl*lo
Martin*. Lul* Mtlire. Rx^lna
Brito. Zeralde Menete*. BikuiI-
na c .''>•'•-;.' Aivaro Paula Pd-
ria. Rísltw Chntten. Dulce C*s*
tro dc «3*. DJiihna Carvalho.
Hindertburgo Hmslteípa. Ne-rton
Corsiovll da Silveira, llella Fon-
!«.». L, Dlnlr, Etinlce Runy-,
Jurar! Cardoso, R.iimundo Bar-
ro* Pilho. José Manuel do Frd-
tn». Osvaldo Machado. Jnlr
M.ndonça. Alfredo Lirboa. Dco-

I linda ridalso, üabricln Rnm.t-' lho Jardim. Cario* OnIm.tr.ícs

ricrtfo Raaio». Antônio Barreira.li» jintu vlmft» pelo pie.
HtnrKtue ftente*. Jiivenclo Sm- trtue. manlfctar tixh» suji-o
10*. Jestr Sar.io*. Aníermidto As- ,.p»io ite cotpo e alma, ao Impo-
resicio. luto hiu*lleiro. LuU Carie-, Pre--

le». o timont-iro do no*ao uirs,«.
*• EJunento toda* camad»«

foclats capixaba» «eudam gran-
de lider popular hipotecando in-
teersl apoio *ua» dlrttrtei-s »«>-
ltiçáo problerra* brasileiro» tra-
cada mrmorive! «it*cur*o satula»
çrte» democrática*. 1»*» Diirry
Xavlrr. choter: Dcrlv Rrauiteul.
barbeiro: AJilonlo Souta lefto
Fm»,-», bancirlo; Manoel 811-
veira, advogado; José Fajardo
Neto. hancirio; Joaquim Du.r-
te. guartla-livros; Vnney Piovc-
sen, bancário; Eiiiihroiio N. hna-
rc*, liancarlo: Amaro Bandeira,
bancário: WlWcnbcrg P. Silva,
buncirlo; Nelron Fraga Pinliel-
ro, comerciário; José aotutaga

Eitevc rm noi»a redação. cm|
vl»i;a d< coraiailõadt. itna co-

tarte* p,it«on a presldincla io
r rranclsro Brito, qni» deu
«•M I nova diretoria eltltn.
Drtrinf. a solenidade, foram

"raferldoe patrláticoa diecur-
«x. incentivando o cpirlto
?!ts-io do povo fluminense.

O-, novos diretores do Comitê
1) o» «egulntt*: Joáo Vltoritm
ItStit», nrêsldante: Joaquim
Orttl». vlrf.prealdente: recre-
.tia. Waldvr Domlngues Pt-
iSrlro: 7: secretario, Ar.emerlo"aeiiliA Anionlo: terourclru.
Mte Saraiva: 2.» tescurelro.
fujiulio Coita; nroeurodor.
Itsdér!» Vieira: 5.' procura-
icr. Oilnte Pereira rir Araujo.

COM 1TÊ DFMOCRATI CO jrailOKESSIHTA DA VEN- I
DA CRIZ j

bte Comitê reallioii. sábado
tlista ,rm sua »edf. uma eoie-
tUaíe civlcc-artú.tlca. A prl-
tilra parte d" programa con»-
Iftl tis Intcrprctaíâo. pelo clcn-
«local, de duas neças teatrais:"Relógio atrnsedo" e "A* me-
atua* ricas". Em seguida foi
>*ert«ía uma homenagem poí-
Ií*» » d. Lcoendia Piestcs. "Lo
tadre heróica", falindo, nessa
Kiíiâo o sr. Altlno N. Farias.

Objetivando seu piogrnina, fo:
«nunclndo que já funciona, nn
«de do Comitê, diariamente.
dt* in As 20 horas, uma escola
Pira Rllabetlzação dc adulte3 c
crianças, sem exceção.

Para o próximo sábado c-te
lütjvlita nova reunido que terá,
timbcm, duas partes. Na prl-
rcelrr». .«erão encenadas duati
Pft"» t cantará o sr. Alhcrtlnho
rortuiia. Na segunda, será de-
bltldo o tema: "O homem
«om-i produttr em todos os ra-
mos de produção nacional."

( OM 1 TÊ liF.MDCR.VT I CO
DA GLORIA E CATETli -

Este CnrUê fcl or-anizado. ser.
do e*ta a «li-elorla: ' mittoo integrada iiclo» si». Ma-

Presidente, Manoel Corta, ene ; nucl Marilns Viana. DionWu
rarlo: vice. Jctê Monteiro, rre j Braral. Joáo Alves de «*la t

Juracl Un«» Cardo-1 sra. Mario Jcsê OuerriLixlru
fsourélro Joá(,| representando, re-p^lvamente.

7» P*dro La- c* Comitê* Democráticos de
rrolx. mrxníco: ComWào «ie ] Inliauma. Mesquita, Nova I
Propaganda: Abel Docnha c Joáo

A ALMA DA 5J. COLUNA E* O 1NTECRALISM0

EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Av. 28 de Setembro, 174 - Rio de Janeiro

í™ ™™l.tl™ri.J}m^Tn Halle». comércio': VVaMtmMtOll-
veira, mecânico: Joio Scverte-
no Btsiio. estivador; Pedro OR< il-
ly dc Soura. advogado: Orlan-
d"o Mag-Iiiies, larmaCutleo; Rm-
r-tundo Fernandes, comércio; lua-
rto Oarcia Rocha, comércio: Eu-
elide» Macedo Silva, comercio:

canico:

Vcrlnaud. A sede acha-íe Insta-1
lada i rua Vitoriano dc* Anjo».
201. sendo elevado o nilmero dc
adesões rcccbid.is.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROC.RESS18TÀ DA COM-
PANDA SWIFT 

Este Comltc. que reúne trnbu-
lhadores da Compnnhla H-arlft a
morrdores d». Polhrlro, tem a rc-
guinte diretoria:

çü, Beilord Roxo c Nllôpolis.
Etde comísaio velo hipotecar •

soürlaricdade a-s companhclr.)...
Laiidcllno Barros, Jaime Bran-;
ca c Álvaro Martin*. Iniciado-;
res do movimento pró-desapru* i
ptiaçáo c revisáo das terras do
Sforçado «le Mnrapicu, ceníí- !
na-.iao cm Posse o Santa Criu.'

Pediu-nos. ainda
comissão pira lançarmcs um
apelo a todos os Cnmltes. afim
dc apoiarem essa rulvindicaçio.

Empolgadas pelas conquistas
democráticas do nosso povo

as massas paraguaias
VIRGÍLIO MUNOZ, DIRIGENTE PORTUÁRIO DE
ASSUNÇÃO, CONSEGUIU CHEGAR A MONTEVl-

.""«fertr-n! oéU, ESCAPANDO Â PERSEGUIÇÃO POLICIAL
micamics um '

Prtsidcnte. dr. Vlvaldo M:tf-! As adesões devem rcr dirigida»
tei. químico: *lc. sr-creterio. Jòrgfl
Carvalho, mecânico; terourélrò,
Juvenal Alves ds Oliveira, ferro-
vlarlo; te secretario. Edmuiiilo
Vivi.*.; Propaganda: Geraldo
Campos. A sede encontra-se ins-
talada á rua Abolição. 2807.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DE PASSA QUATRO

1 MINAS)
Este Comitê foi fundrdo a 10

dc junho, nn cidade mineiro dc
Persa Quatro e se propftc n for:
telccer a união nnclonal com um

j vasto programa democrático c dc
; reivindicações locils.

A prjiielra diretoria eleita tem
i esta constltulçáo:

Presidente. Antônio Coelho Ne-
to. Jornall: tr.; vice-presidente, dr.
Oriundo Monteiio, advugodo: se-
rretario, Erlindo Costa Filha
bancário: 1" tesoureiro, dr. Oil-
berto Ouedes. medico: 2o tosou-
retro, Arcadlo Ferhándei Gome»,
mecânico: orador, Jurccllno Teo-
doro de Anular Júnior, professor:
encarregada da propaganda, -
Margcrlda Soares Costa, profe,
sorn

Barreto. 240. emá rua 
">.¦> .-.i

NllôpollS.
COMITi: DEMOCRAT I CO
DE VII.A M ATI Ah iSAN-
TOSI ~

Montevidéu. 11 (Corrfspondén-jdante da cavalaria, ambos Intt-
da especial para a "TRIBUNA f mamente ligados no O. D. U.
POPULAR") — Chegou a Mta argentino. O Pnrfdo Comunis-
cidade, inesperadamente, o dlri-1 ta. quo apoiou a djclaraçfto de
gente «Indicai portuário de Ás-! guerra á Alemanha, em janei-
snnçãn do Painguai. Virgli'ii i ro, vinha dc.=de entJo pedindo

i Rocha. Madalena Cunha, Milton
C. Nascimento, I«abcl D.Tcn-

I RoVíta. Wilson Lopes dc* Son-
teu. Cláudio Cavalcanti, Thaii
Torre* Dlo*. Lute Ávila e Silva.
Carmen Chaws de Moura, Le-
liena Plnlielro Bauerfeldt. Ma-

c%^k\^cT^t\%^X- -Si
mulo GrKI da Silva. Artelphc
Neves. Tcre-a Drebtchir.-ity.
DJalma Alrts do Carvallio, Fre-
«ierlco Júlio Ro«4>m9iin. Lullo
Duncnn «1? Lima Rodrlgue*.
D.igmnr Miiniz. Joefi de Si
Freire, Álvaro de Aicvedo Limn.
Eduardo da Silva Freitas. Dul-
ce dc Morais Coelho, Mario Lu-
ria dc Sousa. Mario Figueiredo,

-Em nome da mulher caplxa-
ba saudo grande líder popular
brlllinnte oraçio hipotecando so-
lldnrlednde diretrizes traçada fu-
turo nor-.o ouerldo Brasil snudn-
çôe*. (a.) Ciarlsse índio dc Cam-
pos".

"Felicitamos companheiro mac-
Zélia da Slivo Mcaqult*. Alfre» t „<(¦«, discurso verdadeira linni»
do Paula Faria, Lute Peixoto dc i «oiitien a seguir por todos de-
Rreende. Ediscn Guerra Dia*.
Maria dc Lourdea Torres, Hello mocratas sinceros do Brasil, «as.»

Olfeo Maculou, Antônio Matte.

i Muno?., que no greve gera! de 24
!y<é Cavjl-'c 23 da Jatic-l**". havia slri0 ít;ri"

cante!"r?Mbemos' um"'lèleírama I d" a bata. giavcmente. pclo.po
de Santre. comunleando-nos a j lida ixilit.ca do sr. Marcos Fus-
fundação, ali, do Comlte Dc-1 ter. segundo noticiou no seu nú-
mocrátlco (te Vila Matlas. que n,ero de 12 de ícver-lro "Ade-
pugnará pelas relvinairnçoes J lantc.._ 0 heróico Jornal editado
mais legitimas do pípuiosu | |n fc6vtia cnp;t3i p-raguala pe-bairro tantltta. i lu P;inio comunista.

COMITfi DEMOCRÁTICO
IMtO - MEI.HOKA.MENTOS
DO BAIRRO TIRE CLUB
DE CAMPOS 

De Campos comunicam-nos
por telegrama, ter-se realizado
ali uma Importante asnembl.ia
ceral cio comlié r.cinin, para a
dlscuscáo de problcmua i'<*lntl-
vos ó pleltcação de reivindica-
çôes'do bairro Kjcai, eleição dc
diretor,a e comissões ria secçao
feminina. Nessa reunião, por

. nclninaçào geral, os presentes sç
I congratularam com TRIBUNA
1 POPULAR, que vem dando o seu
I melhor apoio á formação cte c

A comissão provisória cucar-
regada da organização do Co-
míte Remccrátleo da Gltrla e
Cateto. Ji tendo Iniciado as'tias atividades, convida os mo-
tidorés desses bairros a com-
Wrecer á rcunlã-i do dia 31
»n civrente, ns 20 horas, na sede
»> Lixa dn Defesa Nncionnl.

Comitê incluirá no seu pro-
ftiniii de ação ns reivindica-
»*í!i fsponlfloas dou bairros da
Ü'oila e Catei n, bem como pro-'iitatíi estudar todos os seus
íftelema» e apresentar solu-"'cs a iodos os assuntou de In-
«reste geral, outrossim. o Co-
a*"*é procurará, po'' todos os
mctriK. cntrlpulr para ti demo-
rrntí/.at-ür» do pais. em ambieii-™ it ordem c tranqüilidade In-
ternn.

A comissão organizadora eslft
'(instituída dns semilnteti mcin-
ojfos: .losé Lisboa de Pàlyà,
Híhrlqiie Miranda Sá Júnior.
Rubens Auto, CiiRtcriio Jacobi-
i» des Santos. Alberto Ferreira" P.utlla da Oliveira.

COMITÊ" POPULAR DA
RUA JORGE RIJDC.E -

A Comissão OrRiuiLdidora des-
'« Ceiiilté lançou um manifestonopuiasão local, (lteendo. éll-trc outras colsns: "Convldnmos

(OMITE' DEMOCRÁTICO.
PROGRESSISTA DO PAR-
QUE RUtlIIUELO

Comunlcnin-nofi dc Belo Horl-
«onte que será instalado dintrti!
de uoucos dias. o Comitê Demo-
crátlco Progressista do Parqiit.
Rlachuclo. naquela capital. Um.*.
comissão p-ovl-sorla. composla dos
srs. Joré Oliveira Costa. Geraldo
Victor. José Lourenço dn Silva o
José Gomes. e?íá vecebcndr ade-
soes dos moradores dn referida
vila, B-te Comitê reivindicara
entre outros melhoramentos tinra
aquela vila. os sceuintfs: Tele
fone público gratuito, a ser ins-
Uládo nn praça ÀSSÚ, parn sei:
Vlçòs Usados ã vida do bairro;
3i Memõrlé de Iluminação, nas
ruas Norte. São Clemente. Mndu-
veira e Madalena: 31 Prolonga-
mento dn Unha d<< bonde até *.
praça ASSÜ; 41 Melhoria de cal-
camenlo nn rua do Norte; Si
Criação de um grupo escolai.
rttrSn dn única escola existente
denominada Grupo Escolar ro
mn?, Brandão: 6> P"«t° medI:o
gratuito no cruzamento da rua
Aporé com a avenida Pampulha.
assim como calçnmnito ii.t. SU'
Ilidas da ma, para facilitar so-
corro, médicos, c o acesso de
carros fúnebres. A assembléia .du
Instalação terá Ingpr próxima-
mente, em dia. hora e

milcs populares em todo o
país.

COMITfi POPULAR PRO-
GRESSISTA DO CENTRO
DA CIDADE

A Comissão de Alfabetlzaçáo
comunica' que já se acha Insta-
lado 0 curso gratuito de alfabe-
tlzação paru adultos de ambos
os sexos. Solicita o Comitê qu--
os Interessados se dirijam á sele
no Comitê, á rua Senador Dan-
tas, 27, diariamente.

local a
todos os moradores du bairro, screem anunciados,

Solidariedade á me-
mória de D. Leocadia
Prestes

De G o 1 n n d 1 ra, Estado dc
Guinz, receber os o seguinte te-
legrâmn i

"O Comitê Dcmcorático Fe-
minlno de Goiandirn solidariza-
sé ás homènageni em memória
de d. Lcoendia Prestes. Saúda-
çòe» _ (a.) Peln Diretorií;: Lu-
zin Dias. Eni Peterson, Conccl-
ção Braulte. Lnelia Vitorino.
Cristina ÃrauJò, Pilar Souza.
Maria Verônica o Olivia Carva-
lho".

Es>:a greve tinha sido reco-
mepdada pela C:níctierr,sào aos
Trabalhado-r-s da América Lh-
tina no congrego continental
rc.ilir.ado cm Call. Colômbia, sob
a presidência dc Lombardo Tole-
dano. e era de solidariedade cem
oi presos pclitioos argentinos.

Recolhido a um hospital m'll-
tar, conseguiu sobreviver, e a-to-
ra, na certeza de que seria dali
removido para um dos campos de
concentração do Chaco, resolveu
fugir pouco antes de ter alta.
Cruzando a fronteira argentina
e burlando »' vigilância policial,
chegou afinal são c salvo
Uruguai.

Recebido carinhosamente pela
Uniáò Geral de Trabalhadores,

j Virgílio Munoz visitou cs juiimls
j rie Montevidéu, sendo tratado de
I maneira multo simpática sobre-
i tudo pelo "Diário Popular" e

pelo "El Pais", órgão esti "últl-
' 

mo, do Partido NaciniiRl Inda-
| pendente, (verdadeiramente pro-
I grcsslsta) e que está representa-
I do no ministério e prestigia císí
| centro sindical.

Falando no Jornal do senador
Leonel Agulrre e di depula.ao
Rodrigues Larrcta. disse Vlrgl-
lio Munoz que -io momento e*
massas paraguaias, tendo á fren-
te o» operários e os estudante;
irmanados, lutam decididamente
pelo cumprimento, pelo governo
do general Mcrinigo, dos acordos
e dos compromissos dc Ohapul»
tepec. Na verdade, os governos
de Assunção e de, Buenos Aii'C3
são os únicos que têm feito ou-
vidos cio mercador o esses com-
promlssos.

O setor mais reacionário Ao
governo é o liderado pelos co-
ronéis Aranda, chefe do Estado
Maior, e Bcnitcz-Vera, coman-

Clement. Watcrloo Sena, ltelc- a) Emílio Anerhlno. Joaquim dos
nn Alves dos Santos. Pamnlnno
Machado. Antônio Porteln filho.
Jullo D"A8sunção Barros, Mar-
tíns Brltti, Alolslo Nunes PI-
mentel, Deodedano Rocha Fi-
lho. Aluizlo Barata, Maria Mar

Santos. Manoel Fernandes (io
Almeida. Todo Moreira. Gul-
Ihernie Adler. Epaminondns Bcr-
mudps. Ricardo Bonlno. Etevnldo

| Pastos. Alfredo Amorlm, Elpi-
dlo Calmou. Romântico Lopes

tlns. H. Afcnro de Carvalho. JLnfavctte Xlmenes Júnior. Maria
José" Moreira. Alberto Perinl c
Amoro Bruno".

um governo dc conciliação no-
clcn.il, a formação de uma Jun-
te de União Patriótica apoiada
em organizações populares e Ju-
venls. e reconhecimento da
URSS, a anistia, Constituinte,
etc. o que podia ser fc'to com
o próprio Morlnigo na prcsl»
dénda.

Benltez Vera, Aranda c sen
grupo quiseram evitar n declara-
ção de guerra, mas o mobiliza-
çáo popular Oj Impediu dc agir
nesse sentido. Apesar de esta-
rem eles com o controle da po-
lida. os trabalhadores e os es-
ludaiitcs não tem deixado rie
participar ativamente na pnlitl-
ca paraguaia. A rendição de
Berlim foi festejaria brilhante*
mente, embora isso tivesse tel-
to aumentar o número dos pre-
aos, levados depois pam os cam-
pos dc trabalhes forçados nas
selvas inliói-pltas do Chaco. En-

i j i tre esses novos presos se eflçon-
tram Antônio Gamaria, secre-
târio geral do Conselho Opera-
rio (ie Assunção, e Bernardo Lei-
va, que representou o Paraguai
no congresso continental da Co-
lombln, depois de um acordo ne-
{rociado entre o presidente Mo-
iin'fío c Enrique Rodrlguez. se-
cretário da U. G. T. do Uni-
(¦uai, que foi para i;so ao Para-
gual em nome da C. T. A. u.
c de Lombardo Toledano. Esse
acordo previa também o resta-
belcclmento da liberdade slndl-
cal no país e a liberdade dos
presos políticos e operários. Mas
sob a pressão do setor direitista
rio governo o acordo não foi dc-
pois cumprido.

Acrescentou Virgílio Mtiiio'*
que a democratização do Brasil
tem dado .novo alento ás massas
paraguaias, confiantes rie que o
exemplo brasileiro influa mnl.s
ainda nos destinos do seu pais.
Todas as noticias do Brasil, so-
bretudo as referentes ás cnnquls-
tas denir-irátlcas do seu povo.
são lidas pois, com verdadeiro
entusiasmo no Paraguai, onde
Prestes goza da simpatias imen-
sas.

Maria .lc-:é Silva, Enridlcc M
ninrin. Valter Palhae3. Frrnan-
do Leito. Ana dc Lcurdes Rotíri-
gues, Paulina Bokli*, Roseitc
Goulart, Elzi du Lima Monne-
rnt. Enoch dos Santos, Walter
Msurfio. Otávio rie Carvnlho
Dlns, Dinoh dc Assis Carneiro.
Elza da Costa Ferreira, Júlio
Cardoso Ribeiro. Abelardo Co-
sar. Carlos Belulng. Zllith Aze-
vedo, Pedro Francisco Cassino,
Alice Ce Sousa. Antônio Morais
Snnipnío. Maria Helena Veiga
Cabral. Moaclr A. Plierbes, Dar-
ci Pereiro Alves. Walter B. Gra-
ciosn, João Abrnhntil Abdu. Cio-
vis Gervaslo Miguel, Abel "Pinto
Aires, Gioconda Matlns, Ruth
Guedes de Melo. Ivet.o Lins. Elza
Lemos, Ilkn Testes Faria. Carlos
do E. Santo, Berta Resende,
Odete Moreira e Silva, Nén Ma-
chado. Alcione Correia da Silva.
Mariano C. Nevares. Domingos
Fernandes. Maria Diana Brito.
Zilali Meireles, Rui de Freitas.
Sinv.ii Palmeira, Fernando Ha-
dock Loba."

DO DISTRITO FEDERAL —
Queira ilustre líder aceitar nos-
sas sinceras felicitações pelo
vessn discurso proferido São
Januário, o qual apoiamos "ln-
totum" per serem ns diretrizes

certas (lo caminho n seguir. Os
brasileiros que amam acima rie
tudo n Pátria desejam raflemo-
cratização do Brasil assim pro-
cedem como nós milhares üp
trabalhadores a se afastarem de
vossa orientação aqueles quo
não tiveram felicidade naicur
berço ouro desejar melhore*
rilas nossas provlndouros ücísi
vós o verdadeiro lider. Ficai eer-
to grande chefe proletariado

Festa caipira da
União das Escolas
ile Samba

A União Geral das Escolas de
Í5ainba homenageará no próximo
dia 24, a União Nacional dos Es-
tudantes, com uma festa caipira
no Engenho de Dentro, à. nm
das Oficinas n. 1G4. Para essa
festa junina, que terá inicio ás
20 horas, foi orgnnizado esmera-
do c típico programa,

"Corpo redatorlal grátlco Fo-
lha Capixaba saudo grande 11-
der popular coiiqiiiMn vitória de-
mocrátlcn reafirmando soli-
darledado ciente sábias dlre-
trizes solução problemas nacio-
nnls saudações antl-fasclstas.
(as.) Eiico Neves, João CalB-
zans, Aldem-.r Neves. Armando
Pinho Numero, Teixeira. Jorge
Glruzoto. José Serra. Juvenclo
Lima, Oto Neto c Paulo Du-
ram'.

"Operários Morvlson saúdam
grando líder povo estrondosa
vitória comício prestaiido-llie
lolidoriedada diretrizes traçadas
saudações proletArtos. (as.i Jor-
ge Sobottka, Antônio Oliveira, Pe-
dro Freites. Cellrio rios Santos,
Carlos Correia. Niconicdes Fe-
Une, Aristcu Caetano, Fritz So-
bòttka, Osman Burros, Joáo
Borges. Lcontlno Martins, Anto-
nlo Silva. José Carvalho, Vito-
rino Pereira, Antônio Gomes,
Lolsio Leio. Acy Almeida. Ma-
noel Ferreira, Alfredo Gomes,

Adelino Lima, Alberto Vieira, Es.
levam dos Santos, Rubens dc
Oliveira, Aqulllno Calmou. Jo-
sé Onobrn Santa Clara, Eduar-
rio Cordeiro. Reynaldo Nunes.
Gilson Madeira, João Relnnlrlo.
Osvaldo Ramos e Alicio Vaiada-
ers".

"Amigo senhor em nome da
firma Severino Bezerra Cabral
u sua compr.nheli-ft esposa e rte-
mais operários escrevem este te-
legrama saudunclo satisfatória-
mente seu discurso tine multo
alegrou e vibro coração",

"Seu discurso marcou uma fa-
se histórica no desenvolvimento
da democracia brasileira — ten.
Benllde Dandos".

DE GUARAPARI — "Espirito
Snntni — "Solidário distinto
amlrto para bens pelo substancio-
ío discurso e no amigo Campos
da Paz pela brilhante abertura
(io comício e apresentação rio
homenageado — abraços — Pu-
dre Manoel Nascimento".

DE GUACUT. — fEsp. Santo1!
— "Empolgados pela continua-
cão dc nosse ideal cm prol da
classe trabalhista reiteramos no
presado companheiro os nossos
•i'ote5tos mais ulta estima e con-

que. atrave* de um* Intelitent-*
«• jtabta diploma-la. vem tsmd«i-
rindo oa nt-snes dettlnof .o»i.*:. -
loa, fazendo a coalh^o do |-**«a-
Rui ao capital. o«r,i a crande-i
do futuro de i¦.»»-. « iiátrtr». coto*
camiu-a acima do« li-.:, ¦ic.m*
mesquinho» «lo» rKiihlnuctítx*. que
tonto tetui infelicitado c noAto
pai* em proveito de uma hur-¦iurriv ignorante e cheia «It «m-
bicões.

Essa monlfcfteçfto e*pon»»nr*
do» ferroviários caniplsta*. quo
rom arompanhando "porl-tua-
so" a* atitude» dwarsombr* *.»*
«leste Inoivldnvel bra.iiMro i--a-
vé* de toda* rui sua» lutei <>**-
Ru»!* r» gloriosas ticlo Ira». ''t,-io
a coletividade, hi mai« ce tá
anos. de sofrimentos IWctr» <• ut..-
rais nos idealistas sincero», tinte,
mais do que nunca, com a ¦¦••>-
rio das Nações Unidos. i*etit«*ii-
se orgulhosos em poder faser e^a
manifestação dos niw*cs pnn*»-
mentos e aludo ri» ver á ütme
do no*sa comanrio o momo .io-
mrm que s?mpr pugnou pelo Dl-
relto e Jusilç» «Io Povo Brasüeiio.
»-se vulto vnrontl quo se cli«mn
Luís Carlos Prcte*. no qun! rii-
vlnm suas mudnetV-s prpteiariiia,
rogando n Deus pela f-u.i tellri-
dade ate u .-itórla final, que po-
dera tardar, mus. jnmabi falhará,
porque o tiubnlhn é a força tpie
constrói o felicidade dc um pu\u.
V'i»-ft o Brasi" em liberdade tio
pensamento! Vtvti n Força Ex-•ediclomirla BiasÚcira! Vlv.v *.
iemocracla .socialista I Viva o
nosso Inconfundível chefe Luís
Carlos Preste*! — Rennn Aimonil
Costa. Luiz Duarte de Olivetti».
Arnaldo Sardinha. Jooouint Amo-
rim. Relnnldo Batista de Araujo.
C.irllnrio Francisco dos Reis. Ar-
qulmedes Rocha. A.vrlho de Sou-
tn. Relnaldo Moco João Vnlrn-
Um. Francijco Sour-n, Luís Ai-
tnnio Martins, Álvaro Patiki, F:t-
dides P. Nunes. Amaro Macedo,
João Ignarlo. Jorge Riinutl, Po*t-
lo Pinto de Azevedo, Antônio Nu-
p.et, Irlneu S. Almeida. Crenitl-
dn Tavares Oam... Gullheiine l*.
Sahtes. Antônio Ciimcrio rie Cnn-
za, Voldlr Linhares, E"ni"Jí''i
Santos Senbra. Homero Eatirta
dn Silva Machado. José Fruncl—
co de Assis, Jcsé de Souza Mo-
lelra, Alexandre Rodrigues. H\-
polilo Conta, Anizio R. Suuzu,
José Rorirlaucs, Joáo Bati'.a ."'-
noco, Gualter F. dos Sn-ilos,
Amando Rodrigues, Pedro Cne-
tsno, Mario Pinto Vasconcrlc-,
Cieronymo Chngas, Benardino
Maria Filho. Alclno Soares d'!
Carvalho, Vnltamar FernanU."--
Plmcntfl. Belldo Pereira. Anto-
nlo Bispo rios Santos. Osvaldo
Gome-, José Mllltáo, Hosemlier-
guc Roslglliê, João Luiz Copllio.
Pedro Sabluo Alves, Demerval
Ribeiro da Mola, Layr Costa. An- ¦
tonio Rodrigues Covrú, Jcáo (Ia
Silva Machado Filho, Urbano
Reis, Francisco da Silva Aiiiiih'-,
Manoel Nunes Campou. Emir Nu-
nes ÀbréU, José F. Franca. Bi-
nertito José Soares, Antônio êvi-
reira, .'ote Leandro. Frandsco
Rita. Manoel S Campista, Sal-
vador Cruz. José Antônio Sllvn,
Salvador Ribeiro dos Santos. Ar-
mando Cezorio Lopes, Samuel
Pacheco dos Santos. Lacrle Du-
orts (ie Smizii, Benedito Pereira
Crespo. Aluir (le Souza. Nelson
Fernandes Pr-cs, Salvador Batista
Freire, Ge.iaio Souza, Alfredo ria
Silva Rei», Amaro Rodrigues,
Jdvelino Albino. Juüo A. Penha,
Adclon Cordeiro tio Silva. Alta*
miro Oriente, Jofto Dias Curva-
lho, José Agostinho Soares ca
Sllvn, Fernando Teixeira, Jacy
Pereira Machado, Reynaldo Nu-
nes Peixoto, Hermes Silva, An-
tonio Faustino Souza Filho. A.iyi
Medeiros Bentos, Benedito Gu-
mea, Ediivlrgos chi Silva Rangel,
José João Pinheiro, Meiy Tlnoco.
Benedito Conceição. Jo;:é S"nta-
nn, José Matos, Jonserlco Frei-
tas, Acaeio de Oliveira, Noel Mn-
chado Areias, Nelson Carvalho.
Cilenío Dia.". Pereira. Silvio Ü.
Ramos. José Alves, Manoel )osu3
rie Siqueira, Francisco Thomuz de
Aqulno. Genezlo Soares. Antento
Manháes de Souza, Flavio Peru-
ra Santana, Otndllo Carneiro
Gomes, Liiinartirii Miranda. Ros-
sino Silva Carneiro, Saul cia Sll-
va, Pinto, Manoel P. Aqulno, Joso
Francisco, José Torra, Álvaro
Barcelos.
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Importante decisão da comissão te corridas, acabando com um absurdo
. v... '..v . m¦'-„ ¦ H ii i ,| iihm^BHBBBB- ^_^_^_^_^_^_^_^_^^^_^.^^^-—^^^i—^^^«-^^^^-^^^^^«^^^»—»¦«—' . -?— —

S^ÍÍ1S?!I^ TABELAMENTO DA CANA
SaO OS FAVORITOS DA REUNIaO DE SaBADO___|___

lír.-rprõpi'^^ próximas reuniões ITÜS PREÇOS DO AÇUCArm\9 i..'ikí-i-h-t'*-----';->--¦ |_¦ ¦¦¦¦ ii « iiiíi,j^-wywjm****#>*?,» «k|-r»y^*ti|.ft--it^l.»,.-«p^y_^gfcg>^^.»i«¦¦¦ w| jgWMWj 1W* TURF §
O FIM DE UM ABSURDO

r>ai:&t*taé» «/a» •• »ímaUlt». «tf.' -»r li»*;», *.»it4-
»'...•.*. _ iiss»» f_i.í«__ 4» *ít.-*í*5. _:! ti.t.n. » «turls
«-1-tafcifía-at.v» _'t«.r.»«4»» tu. *,¦ *t t • « »_-,_«.- da «a!*»!»
M% tr-f-ri',»!. * t-mlMio «l« «~rf-i«* 4a Jwittj i :__ Hi.itui,
l»-t<*«i m* íss-»-»**!!» a i.|»iA éMfit»» -?»S- (Im **¦#!» f«t*f~-
»** U**a.«*«.

I-».* méimt. *miiê ti t»-.** •» f»«»« f«**-í*iu. v«!s
* »:-« .í-ia t>» «_«#.4« «j-e «ia «IwwSv-, •* |;«iltV».., _-•-)<.
a ííí. .«a-fu !*iii«» • ---_*.»•, ptr ««lis 4» wilrili «<
i*i-#*f*,i* tí.,1 tptuim. «-_»i.M_» „.-, ait»ar«ia l-a**#iíi.-**-l
am *t *pot!«4av, «tiaiiad.* -«»• !s*_'i-. »*4« ,:<•*.* a»-.»!»-*-«•
4» r«i«flâ 4» MtTM aai-Mi». ..}*.» tat_»_. 4» I r-t «'tanta «(•
rt-M .«• tMaífírUr, O mi.nl «avia -,-• « *»"n»• • •¦-,,»
a «§* «-amttvU <*•_», d***» ««•« a ¦ •«• » »:-«--»>,t a tm*M-tiMil li»»i». l-..»-*»-4»Rte-»8i» 4« tüs-la 4a ..•ia. par*»'_»,**_ teKíUí» tt «*»«¦*.

K m par t**ia*H*r a tanta, ita mUaucA** «a« t* fa.
t.'*t. t»»v|r »*»»• ,««.114-. 4»» a «-_.!«-*- 4a «»rTl4««. B-tS- *!!•
I»4* «í** «i *-4t» fmtstaaat m* ra»i-r»» !«-,(-*?•*•. *««_ 4* «i«a4*r
«fl Aiwtol 4» 1*4-» o» »>»»!»4er««. t-ss.»-., a 4*-*i»_- -.* ílla*

!-¦¦». t- :* 4« *.»r»_-a» »» »•-.» r<* --raltMflt" 4a Mrrt*
«»». *•*•.» Ut., « ra».» tima *>rora «iM.si» 4» Tant«4« mn «.«*•
tf -faiar»--, iom«r d-*-!»**-» a(-r«a4«». »« «-««('ri» 4o Ira»»»-
p««»|i'0 rre-ti*«i»4&r 4a J-C--r fM«jb «.f»*ll-lr«i. Kttm fn| o -.ri.
:¦¦'<¦ t »--.» ••'!<. Bira »»lf>r Im' ?;--.'.l»i-.~., t-m- o « O 4»«»í>„"%, o p4-.Hct. pr-ciaa 4« um »t*t.!»»'« 4* ÉHtlHi para
«na t - - * e »¦«r • Uri M«4!4a« ¦"•* » «ta* ••-,-.-..
«rm. »<•_".«(»•» A* f^oiua-» A-ft.t-«.--,• r.f, •-•-•, taata«--»r»aiB «Pira», nfiB-ir-ir-nai-. aa «*«• ** r*Ura Sa i*tt**ta*i
taitti fír ii-ifai-, p*io |»o-ii««tr atltitl.

OAHftOI rORTKI.U

ULTIMAS HOXiaAíi

do Jockey Club, com montarias prováveis POLÍTICA OE BOM SENSO IMPEDIU O PRONUNCIAMENTO OE CREVE DOS FORNECEDOR!
í fôSLkf tf&ri.*.,'H:|CANA E CRISES FUTURAS DE PRODUÇÃO E ABASTECIMENTO - A &EVAÇAO DOS PR.

DA CANA E DO AÇÚCAR SE TORNOU UMA CONSEQÜÊNCIA DO AUMENTO DOS CUSTOS DE I
DUÇAO ^ EM 10 ANOS O QUILO DE AÇÚCAR SUBIU, NO D. FEDERAL, APENAS 60 CEUTA

A-i-rn. *m ,~t; *

_.* - ?*_**«} a «*»im^»*-« ia H#»
mtattttt* i*t«i**-# « tmitmi as*
amsi
t.» rt«««_ — UM !.¦»,-•- —

¦ I ««.»... a. . > |l,|l a. & ••
ifít.» 4< f**m,
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« «Mt-*, 1 *»t^v,«* , || |V

«-. 1 *W**\ A -«"»..., I «•»
•• A»««A_ M. Unâ-M . ?» M

t» p»a««» — i.i«- «nrtriiM -
Hl »»•+?.?• - **• iMt «««a»»B_, i *««k i _-»«,-. s i-, »-i_ a**>**i
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M• • ií
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i PflW» |

«fW»H 'a.*'**»*
_ «**1,-j1__ »*W»

|__ * taJmti* ti' p-«««*». it»»»- XX,,,
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'**•*
1» B
l* It»« l*
fl 4»
íf 4*
«I 4»»* *.*ta t#
l« I*

'¦•.-AV - »»•* *«»T»wa —
C*»t i, ,,, ., m. am IM» «•»•»*••a******
t - i *.?**.«, i, ram

t <4*ai«--. £ H»W» ,1 K 14-^*1 A- mrm
I- l Tar-*! X ,f

Ra t%
t*

t tm*m», *%, tm**»
f k.<M»i4.a«v O I****

>***, A»I t»-fi»4ttaa «.*_*»>-,»», x X
I.» *»*».. • I :.» -. • t ... -.
I|« |1_-*.»* -. »-. Il.lt> «»«»,

ai <«.ii-<«.-, . «-._-, ;
I-, t U..W,,, p. r.rf-lf. ** Ml "*m*m* l. S*a*a*â*t .t SS-E I »?»««« . m « •* Bi#«a, x x
tm, I tUl* IJ.I. A It-»* '•« Ji

I l*«M44il*s K IM K H
i_. • *r*«««a».. »i riiv«»« ? i ««

« Wt-atl- XX.,*, 41 M

ti
4»
I»
«I
íl
l«
II
II
14

ituciisTADO o «_o**m»A*m| tako nt- hXLttViíó - a r».
w tiArtruno m, r*oi nittadpIfeMio ifu-u»! «» bí.*»*iu*u
0rI__W»V B* P. W f,. O e-«it-»«i»j«-na-í«'*l A C 8. D. f-rirar.li**--«> M-ifali-i, p*a *.«*» «fa <l«* \ ítUíluicíw ruto ••-.«»¦¦.!. ne Sul*

.«,-,_¦.kir-rt da A"'«!ítr*.o.
«^ARTEinA DE ATtRTA DB *tV-lííBOn£$nAO DA tRI DR

l»:'M.-»í,rKJ,K« .. a c. 8. D. r».|T«.As«rcnm*'A?. — A Ptim
».ã»t«*ti - .-.irifi-» de ».:-»» ,o.r_~ Parif-iív ir D.*p«K**ri, rm->..,'-* I«-...»••%*¦ do-fc-rafe-.» jofico avrto 4« 14 4o M*tf-i!e.*f*BOVADO/» 0% nPTATtl- d*n»B*i^.| A CII.D- Sio* ecãr-
T«-»*s n.\ p. p. de cirri-iSMO b| truta «U' di»p_|k<_»-i d» w 4-
?ffiTfiCIcr !t»*0 -- O C-.ft.-tru> | trar.tí«»r-*Ut. pnUkMei n*ío
Xtdoaa! At m*»-?t*- co-r.uni-1 ít_»-ar .-.-..c-rl Amorlm Bl*-
Ki*| A t?. ft, D. r-i- Já «prcve-i oil«««*!i-. * _*_' Wo*o Clrt» dí!
i»»la«-|ft éa f*-ti*»i--» P^u!ir!ar_-0 LuUt. por *4r*»'"lp da tran»»!
dt CfeMfaM « M»!o*k:i»-Rí».. . | f*t«r*t-í_ 'I¦-.*•-> .«^«tTd-r p«a o!,-,.* «"V.'

!'e»4»cao dos mi'o«!s n- í -*««*»-*--ip. **>*& ,E
l!*^t>0_ A* RJ2*TOWW-£_- REIACAO DB VADADOB»ÍI,r:«»' mA mirado ruT-lrifM» dl» Dj*.; COS*VOCAI>Oí, PAR.. TRa.VO.Í -_°-
i«rt-« rn**C*t * C B. D. « T-la* _ a P»_«atio M«!ío*_5lfa*Hi derf*. d- Intaoi r_iv-»n- Já •- KaV-a-.-r.viou iCBDi rt-i.e!»ni ;*L'*d-a is -i-cla» Ufti !1{j0 .- nad»dt,-» c-irie-t*. a>«mf-tlfi-w,-. ! -,,,».. der»» i*r dír*-i_«vum a-xlo

\ AWtONAVTTCA KO
AMERIOAKO — O mlnlnro da• **o: i-.'.!r * cimunli-ou A C. B. D.
r-or oficio, «.ue res-lrru ai«-*rl-»r

Os exercícios úe on-
tem no Hijrtoino
da Gávea

Apt-a* d» íte.v eístira *pt
caiu (»_r. a .'dade. tu nunhl
<:• ' '!'••». --'".*» -it.nsi'.. «Hl,
*^*a*n te (ua-dtando ra H!p»-
4i<-*r_ «i» Carta. AtcOU*-_> ta-
Ua r» --çt-tn'**» _*»**ir.*«*:

J'.-:*.» »J. fwra._», — ti- S1«**.'.¦•• tttt 31 « ..
«,«*«-.r*.*!ih «J. 54íli» - tm

tm 44.
Mt-K»:«i» llt. Príüa" - 7ft)

rai 41.
s-n Mvt,-l »lt. Silva» — M.

í*|i 3? I._l
Uleawn «W. Uma» - 100

em 41 4*».
Bcl»«'« «E. CtMo* -- tx em

n ?'$,
«•••¦'. tt (••:'-¦-• — MO

«VB J3. .
Pia (O. Rek_e.« — **» tm t».
T-onad-í «O. C-.Jti.iU'* — mn

O Dr. AlfrtMa «t* Uqri
lai |_rit, hs muitQR aiiüb,
(14 >'¦-:¦¦--¦ i -r, ..'.. a da
Irutituio tia Açticsr I «Jo Al*
ene!, R*,ere# i_ittUi*.t o esr-
r." «t- l':r -:.trIttr -Ia I 

' ¦ ; t-

raliva «kw U«*lr«ir_« «lc Ala»
fOM.

l*r*-i'u!ínlo i »-4 -*.«-« dar
__4 «,.;.!!_.. a (¦-;(¦-.* . _o
!4bf.-ivclt-!!! U_ Cas-.ii « «ia«^ j fclçi'dçfe> dot (irtitxvi da aç»|,•-¦car, rm viüuiíe Oe ... ».

SjumMio**;*J_ C«ni
Ií m «|U«*la itti-aiíjiila
M •• ic-rhiftdiroçfo. df»* pliiniâ-*• »i»t*-* de raita. & H. ;. *>..-.«¦

j vt* ími*.«-k»> demorada |*9l«_s-*» %\*'n* W>w«_- »_** ôpíítí*--*
í*|b rattpeiio úos _.*»wnu, «tmii

causa,

«!» M*íUf_**»_ para -s -:-,«-.< ' '+" ".'cííf;,-_!', j _.-'l :_•
'!*Ht_*s, ciue e .-»•»_. g#n*fo extra*}» PntambtMg «?%]

Diveiüi pnr \m tlaquelM\twu> P*1****1 *•**t,fí ''*° ^'fN^ BJto P«tii« Cr»
í.Mi.íel-fttWàm fiara mie ai=«a Cl* 4í50, A*s*m ** N»*i|-M;*-«íIBj|Oí l-BM
tat_-iAs fo***,» ors*«i«iia4«wiH' «^ 0 «Mlte, _ fsfiBha.Cff 5M i:2,Tí»Msi
14-Ws uma Hh* mint útN1***** j>l>«* nwi i»*?»tH*a •
i-asamenie oa r*<la tenno) E«»t4"4»fito t«_tU»# Mm «é*!fl** físi *í'1** K*'*
Kx«wpUfi«>: Itmfti ebtínliam táo *lu«; »*.'-•'•-• 64 Em IM

taito. »«W4.W. em Ala„*ia«1í _*»•»» « *»«»•»> «•• f«w»f re» SM^_i^*i-__.„«.ue pttwitrtn unta •vi»iSlS_*,í_,?"* em m. vW\tZ.**\*.- Ví
de '. ¦ K *. «. s -lív-ff K,

pane n_a debate* ¦««•taita «Je cana. iriam |_*,-f _:*•'«; --^
-.iSfíSr _?',*_ Kits."

ie um decênio, o!*1^ wj|« »»»l»»» •
açúcar ruWu *l»iS^.!5?^L,í*r*2i'''

(*»| •?-??,»« «_ l*« 1441 NURAiim**emaH
• •-, t •-,•¦., A A-aíM

t '>.'„.. J, ft.lt.» »•
* «T ..,.•• XX., *.l

t— I Ia*. ««*»*», «*. I.l.s.k «- M
4 »»__*f,t,, XX.. « t*

! ..?«.••? J w»H Jt i*1- t II**-»-. O, ,.,_,M || «.
« Ar*.»*», W. . ».;a. ti 5»
t «*_«<»***. |, M.*«,t II «t,

«—1» !_',» K,,»u. | ,".„,, I! f,
II *r*í-_, X rf . . . 1*. t»ii ir» «i.f o a,,», i»ii om*. XX.... st

nwt«-r remlimento p«j*n«í. "** Cif O.IW.
«-.u..!,•.,!„ 124 quilo» pnr i*>.! Kwa d-jiituiietraçtia _er\e
nelada. '.in„u«>m ne *titm*>.:|*»»«- •.«-* esclarecer o fst.

rit Crf IMJÍ3,ôi,
Como vè o ar.

teria.
O «Utenia «efuido (tela

UE CANAS

c-._-...thf — m
Ptr*e!*a» _- »_- t*n

.'j.v.i- — e*. rra

n -.,••!. i-u:-u d» Atroi-áirtlea dn

' M
C-amréa •!

SM. «bjvc..
Mai*. Cn:!- U. Mala» — SIO

^L^-l"^ JS2U l"1^ í 
'^'•.J- 

<M_«rw> - TW tmurfp-rí*-;?;-* o»ra o fCuV-to 8'il'^j <-j
í_r*r_-i-*r 1í0-t'*T-oV.<f^rt_*! St-a-lM 'B. PrtltaD - is.t»t: PifV*««V Couünii.. 8V-!ir.da; »m _-!_Unt. Maria* H«t»>r.- Corlt*. U-1

B'*»!Ü aa pi ova «i> reve*_m-rttn aia c_r_oii'. Csclli*' IWIboro.
n,!.*m*rtcan(*. ff*i* *tt* Stvad» • I Panllri. o Va«tc»-ef*,o». T4*t:4
ritM rm 1040, lob o D»_o_tril(i'Earp. Arrr.ar«io C-fliio 4» Pr-I.
f« «>iiff»«J«>rf,t!-rt SiKlair.trl:»*;» I fa*. Prahíltro AríMra LtAd Pt!-
«1- ««irtiirao. ia», Znvtn B.-thrai«!an. Italmiin*~i*t,ir*IT*DA A C B. D PIXA do ArldacA Ltic Felto-a t Al*
COKQ1.1STA DO St- AMERt- btrto Noii. Ca-»'.lsro.

6C.P*R*llO ' IL. P.IS8011
tm 37.

Cur*trljH* 'S. Camirai -. 360
em 22.

Penca «A. Brito. — 600 cn*
3?.

Co-ct*r*o 'L. Rigcnl) -- WU*! * 'Kt-M, 3. v.itb-

Pei^untado, em patttcular. «e i-..*.»». «ido favo»
; Ira vel à nova mbela apro»

i.« pVbro _ mi» kmk.h -r*.9('a P*'0 •• A* A^ re*pon»
Crf IM»>,»« -. »*«» i;.«« XORAÜ «J-U*no#:

' t * It* m*

a», c*. — «unca me prt-nuuciei,-|S.^',f'.SJf! tí ÍS!50»1»"» lualqucr medida dc
. ? *£•_*»«---_»___ p. P*r-. « «*'amparo a cl»_--» dos íonte*'

* ntrlyji. X X

«to que, ne o a«*uear. que nio. •**•*'***'' que lhe |*
tem rucedaneo, nem geneio" It. BA^ian ..•.¦., -.••

Cwnwaão ExecúTíva te«7w H»** o aubelltua na- «U4_:i*te íonm «tip-rl*-*
aplica*^», nâo i-ítí.-tfí-íeipfttiav*-©!,
«•nntroUdo peto I. A. A.; sei ,Se coii4Hd_nifm»v p«i comírtio eçucarniro fos^rnente n «tua*;»*» de I

AS NOVAS TAIIEUS l^^*V:.Z^ !up i»*«*Aa wainaii «cm me*» ur4r t» c*».

*» ifU-dorc*. Muito menos mel *— E como o* iwlneiro. re*

fder de melhorai o maqui
fiirlo. com oa auxilio* do I. ¦* **vr?* eft,í''* ° *•** ouln»|es_iblo «le Al4i->_«
A. A. aindA «lependenlea do
eatudos p«ra at re_pecth*M
aplicacvej.

DESPESAS IGUAIS
PAItA FORNKCEIX).
i-.VS E L'_l.\ElitO_ -

'ter-4'.í-t.-.f., cartamente o• Paulo ..-•.-...•?• ,
aeu preço de aquiráçÂo n&o roneluiflo mala Interna
4*t1an-JffCr|lrW.ma«,tal. »índa. Eftao aqui

doa.

*«

-{eX^a^V^ ti _f!^á â «Wnla^o das ta
» _-ML .V X .4 Um». «1 f*-*,*_ . .l-.li» iWA «*«**¦ XX..

II Tf.-_4.-r. «i, it Umai? s««, ie*., i», aç._ ,?• :**_.*_..•¦-. -?,'. 
i.-._ . .

ia Ijclan para melhurar os pre» i belamenfo.
; '•• «os c regular o pni*ameitto _ o, ía,0fa, QUC oncraw

A reunião de domingo

ceberam ei*e critério de ta*

It o MryJr.l- o r-roírama da»KtTlilai -!<• dMBtafO -i.-Uno. naoátia. «ta, •_ r-tnwri** orov*.
vtti:
I.» rAXitn _ i.im -.),-•.,,, _
f»t« !:»..». _. .%*» ie.it '.!• ,.

1*1 K*.i»; i pr.»-jsBV„ o. <vr. m'i»«I s K.r-., it *-._.. •.< ...

, 3,,,Ui ,. , !ponde-n.*í o entrcxlíuòoi Aanm-uttaWa-. além dot t-,s COfRO ^ aurncnlwl ílçmais, -•-.,.. uma imposiçio do
Eãt_tut<» da Lavoura Cana*

:•' - »*t-i* j m.wi,iu . *j
I I «¦>*»-./ Ia, ,'¦•'¦. s«

:«* S (V«..-a_, .«. c-tf-ra
t « A_.r, X x . . .

a» -í
;*. !#•>

vieira. Kào podíamos eviti-
ias.

Agora mesmo, noa ajus-
tes que a Comlnio Exe»
cutiva do I. A. A. acaba de•- .••.. sustentei a necessida
de do maior amparo á lavou

-.»l.iiu... dt« fretes, dou im»
l(:.*.• . e do custo das utl*
Hdítttc-, £-0 os mesmos pa

l*f T Jat-M, ._ IUU* . ,-4 4*.' « «.*_«-__-*». X. It_t..r. 14 tt.
I 9 .\s-aasr4i-, L. ÍVj,*A , M Si

»l_,-_t-tKO — !.-«« Xr.TU.t1 —
r**4 »».••»,»• «. .i», |.f|j ««.RA»

< l K»1*— A--,-f;. J, -.',_r_t*a . -| 55

justes das tlrr-p. ;. ¦, decor»
rentes das :;¦.•¦. cauniur,
só podiam ser TOtri^ido*, por*.roce«-*„ dc efeitos ii*uaí-.ra.com a única restrição de [Dmu manthu, a elevaçãonlo haver protui_o para « rioi nrmí. tla Cana e do 2o.indu-strin.

Foi. entúo, política

vez, de dex ou dote cru»
reiroj por k*;.

A --.rr. feriamos dizer,
c que ie, processa a poliU*
ca dt empobrccim«-nlo do
norte. I'r«>ce*-a**e por uma
eipt^ie de comércio colo»
nial, em que o* noesos pio» ^'c^ii,!» 1!eutos «o entreuue» por pre- ,0*^,0 valor da nwá et.
ço» sem margem para Inccn* | ^..^ ^^ WB ,, .
tlvar a evoluçAo do no«oUf)<,nsis ^^ m*&trabalho e transforma-lo uso tg^ ,»,_ Cr$ Ulfiriqueza. ...

Teriam pensado «estas'_ „PS; TS^ : "
ra forn-ícciJoi-ii c usineir „ desigualdades os que em J^Ala^?^ Si^"',5:Consequentemente o des. .embateà a ele» {JJ ^Jf^ açtSr^ue í ,

produto b*_iico da wm
) economia. O mesmo st ü

DOS [com a exportaçio «Je Par-
-_--»| nambuco.

Em 1839..o v»5c, ittélis
ida tonelada doa prodlt1
impoitados de _ao i'»; s
por Alai;«ut:. era de Cr|
: m,W. Em 1944 f«(
lor triplicou gcusantii

!s»f • «l8».taV,at.% !„ «í,a ij
j l S C<Ao_nl -.J* Ult_l . 54 «I

«m 4í, tucvi».

CASLOS DRUMMOND DE ANDRADE
1 ! .-*.%•» *

Fn/oró so/ir** a pcrAonoiirf.ifrf Wo

GENERAL CHARLES DE GAULLE
PROGRAMA FRANÇA-AMER1CA DO SUL - R. CRUZEIRO DO SUL (PRD-2)

H O I E — DAS 22 AS 22 E 15 HRS.

FOOT-BALL AMADOR
A exemplo dos »no* antorto*

tca, o E. C Corlntlan*. filiado â
F M. P. e sediado en Realen*
ro, proporcionara ao «eu qua*
Cr 1 aixcclatlvo uma pompota
festa junina a qua! terA 'lugar

aniai-iil, obc.ccendo a meama. o
atguliitc propiama: As 13' ho*
ras, Inicio dos fe«t-Jo« Juanlnos
com fogueiras, fogoe,. batatat,
canas, aipim, lellfio d* prendai,
•te. A'8 33 horas, terA Inicio o
baile a caipira ao oom de um
afinado conjunto.regional. 'No

domingo, o grêmio, cm.ceu cam-
po, promoverá uma festa espot-
tlva, com o aegulntô programa:

A's 11 horas — Hony T' C. %
Pret Miguel P C: As 13 hora.»:
Tupan P O ' x «Dnro- Unidos -P.
C ; As 13,30 horat: rPilhos do
B.irata F C. „ A. B. C. Poot*
bali Club; Aa' 1430 horas: Mis*
to do Corlntlana s --_ '_*. C.;
As 15,40 horas: AlUdoa do 3.
C. Corlntlans _ E. Atlas P. C

Credenciada com o-brllhanta.
triunfo alcançado írento ao E
C. Plclxolras, o C A. Colônia
oferecerá, combate em 6*_ cam-
po em JacarepaguA, ao Volantes

p C. Para esse preilo o referi-'
do grêmio, apresentará o . »e-
(•ulüto quadro: •— Maneco, Va-
tllnlw - Serra; Caslmiro, Ma-,
rio e Zcze; Céllo, Manliâes, Ce-'
«árlo, Aníbal e Zó Morais. (

Foram concluídos satisfatória-
mente an demarche,i oue vinham
j-caüzando- «s ..dlrlscontçs do F
C Galitos do Engenho Novo' ê
do E C. Ana Nery, do Rlaòhue-
Io, para a loaüzaçáo de um en-
cont.ro entre os dola.grésnKs. o
Oiial terá, lugar no próximo do-
mingo no campo do primeiro.

Para o embate com o Galitos,

a direcAo esportiva do ¥.. C. Ani ; ntio, Titlo e Paullst.*: Ara. Wa!»
Nery eacalcu b segulnle quadro: ti» — Grrildo — P;íro e Tema*
Sapateiro, Arou.» e Rubem: Da- | rindo.

A CASA NAZARETH
• VENDERA OS 3 MILHÕES DE

SÃO JOÃO
HabilHem-it am nono baleio bifiete vendido!..

¦ Pum bilhate premado
..'.;'., 06. :—rr- OUVIDOR  00

Centro Metropolitano de
Desportos dos Comerciemos
e Ihdustriários
A próxima rodada do certame de 1945

l Mais uma rodada do Campeo-
nato de Poot-ball da C. _T D.
C. I. serA jogada nos dias .23
e 34 do méa em curso.
. Foram pror/rimado- os leguia-
tea Jogostr , • '• • .'

t-opoldina Ralliray K'. A. a
A. A ; Intercivp — Campo do
Corrflanoa. Jiil-:. Alfredo «-or*
pu.-.lk. .Suplentt:, -Sebastlüo Cra-
fino. Delegado' do Standard Ele-
trica P. C / 

', ,
.Molnho\Flttmlnen*a P. C. t

Brahhia B C..'— Campo: Cam-
po' GrandeT.' C. — Jiilz: Camilo
Btineírdes, • ^tiplente i_,.^lse*Jn._
dlr, Castro."' Dete.ada:do Wilson
Sofis FÁC.'- ¦• '

í .Clube Sul América.' _ Clube
Ponalr 

'— - Carrípa do 'Oposição.

Jul-: Manoel'Azevedo...Suplente;
Jo6o Carollno de Oliveira. De-
legado da A. A .Casa-Bruno. <

IRMÃOS ANDRADE & CIA. LTDA.
* 

^ IMPORTADORES
-£ EXPORTADORES

Jr FORNECEU ORES
;0End. Tel.' "ROSAS'«|

Sede: R. do Ouvi^

BRASIL

E. C. Casas Pernambucanas s
Leandro-.Martins' P. C. — Cam-
po da Portuguesa. Juiz:: O»-
valdo da Silva Parla. Suplente:
Alfredo Bchmidt. Delegado do
Leopoldlna Rallway.

Dia 24, domingo, preliminar de
Bonsuecrsso x C. do Rio. — E.
C. A Noite x Janer Clube. Cam-
po d oBotafogo. — .Tulz: Santla-
go Carnavale. SuplcnteB: Seba.*.-
tifto Gravlno e Alfredo Schmldt.
Delegado do Clube Panair.

t J «!. !• .. :t, -**•_»._ •
«•* c «-f-t_-, n. ,pt«i'#- . r.» na

l T Arr«»falT»tl>>r, J, ilsla SI ívf>
«.•'lMniit. — i.Ut MliTROS —«:.t !'¦-.• — Vi, 11,14 ,,.,,..-

( I. K*.!•( 1 VM,,»}-, X X .... 51 St»
J í "'._*-fKV,»>. .1. tVat!i_M> SK COU
I 3 l*-*>__'/i> JT. ____ . ,8| |» j

-'f I arme. 3. VotiOm . I» as
I .. llmr.Mtíik», K. W-sa . |«i |i.„l I Caiurtt*. |». Ferr«!ra '••; le,"

s*' : tv...,. o. n»:- !.»> . . r,< .« -n
! 4 *l>tno:f>. T,. .'I. ••.-.«« SI |««!-v*! 3 I-uotalatiet. i«, KlmAut :.| i*>

l«t|1 J>»-r:!e, A. P.rWa'11 Om). X T.'r.h*--n
113 l*^«lAI•»"«'•, <f, .-«eiia

dc
bom sonso it..jn:«lii mt..-, com
uma ; t'..",:i-.-... alta no pre-
ço do açúcar, quo o_ pro-nunciamentos tle fireves do»

j plantadores dc Campos, con-' tra a_ tabi*lns „i:'.í--..i-, vlcs-
U -a,,^<;n, «"«quirir fort;a de rei-

vindicaçôeá. envolvendo os
{ornecetiores do norte.

CRISES FUTURAS —
Esse movimento, conti-

nuou .»Ur. Alfredo de Maya,
poderia dar lugar a uma
f-iric dc crises futuras, per-

j turb.-td.il';-. du economia do
| cçucar e «Jo consumo públi-

ss 1-
so IO»••« :..•»

..» I'i.il.i. _ i.»t» mi-ti:iis _
f'r» |«.«M,|| _ ,\»s n,|j iiiiram

l»í I i_*av«ntr>. tt
l . rata. X X .

fl. H«.
Frflt*- II sr,
. . . . 53 10

— Per que e;.__s cris-s?
—- Porque, sem o aumen-

to do preço do açúcar nâo
podia haver aumento do
preço da cana. E, é lógico,
_e o custo da produção con-
tinuasse acima do preço dc
venda do produto, não seria

.3 í-tij possível ao lavrador ou ao
s»f s Rxpotnta, j. ponithn «s ao j usineiro plantar, cultivar

I ¦-, M.', '¦ •! lnli'1. t». F«T. IS100 ,„ l-_J--_#_.í_lí___ _-;„_ _,!i 7 f-,1.. n. i.inh.rr., . . ss ioo|ou industrializar coisa ai
l»f « V. An rampo. E. C*ki. SS tnn

I '¦ F-!„,-.«, t„ !(!-.,nl . SS SO
1 " Juniall, O. Rolch«l . 63 60

1.» lM.tl:.. — I.IIO VKTItOH —
Cri IS.I0«,l« _ AN 11,43 IKinis

!• f 3 t-urr,---». XX..
I I i'.,n:,-.:,, il Sotre*

S3 1-

i»i 1 Corrur» n Fr.it»»
t " F--rt'-, J. 8our.» ,

fl. K<.
, SS 10

61 SO
í»f 2 Kver Iti».!}-. R. «**aal. ss to

3 ERlanlo, J. Cunalivi , 51 °00

8»f 4 Tmilon O. Coutlnho . BB SO
t Ül.-r Ifrn, O. Fernandca 51 SOO

4» I I Carioc» D.
I " AraUilh», S.

F«rr«lr« M SftO
Curnara SU 600

ROÍA!
PASSAM OS QliE FRE-

QtlENTAM O

CAFÉ
"VERMELHINHO"

ARAUTO PORTO ALEGRE, 70
Em frente A A. B. I.

CAIEIRA RECEBEU 80
MIL CRUZEIROS POR 2
ANOS DE CONTRATO

S PAULO, 21 ' (Asapress) —
Caleira reformou o ecu contra-

o Palmeira-, por mais

I.» FARKO — 1.411 METROS —
Crt K..">"*,»„ — A'S IS.1- HURA.

"Bílltag"

«Jt, ii»-
I»f 1 Farrunca, W. T.!m« . ,",:i SO

1 " Tríi, Punia-, A. SlhT. ór, 30
l 2 Viajada, I). Ferreira 53 40

_*f 3 Street _lp«, A. Araujo T.5 ÜR
I 4 Mln"cla, L. Rl»cnl . . ."0 50
L 6 t.'nlco, O. Serra . . 55 40

Cf 6 Alvlriccro JVSltra . D5 50
I 7 Vnry Ooúfl, H. Castlüo 58 50
l 8 Tup)', J, Souta ... 55 40

4»f 9 Bo-O, N. _lnh»rea . CS 40
110 Trenul d. Cosia . . CS S0
l " Fle-a; 

'J. 
Mala ... 33 30

?.» TAREO — «.'ida METROH —
Cr| lS.Mliil.li» — A'ü i;,,-,u HORA»«IHttln."

Suma.
As edscs decorreriam, as-

sim, das greves dos forne-
cedores, das restrições dos
plantios e consequentemen-
te da baixa da produção do
açúcar.

Melhor seria engordar ga-
do do que plantar cana.

Foi, certamente, preven-
do os riscos dessa situação
em perspectiva, que o Pre-
sidente do I. A. A., com o
apoio do Interventor Ama-
ral Peixoto, conseguiu cn-
caminhar as opiniões dc usi-
neiros e fornecedores, ,no
curso de amplos e minucio-
sos debates, para a única so-
lução aplicável ao caso do
tabelamcnto das canas, que
era o aumento do preço do
açúcar.

BASES DIFERENTES
DE TABELAMENTO
DE CANAS 

l» Fe-lejanto. Ia, Rlroril
Maio, P, Slmooa . .

2'f T, Xln-il, D. Ferreira .
E.lionúo, E. Ca-lllo

3*í Corydon S. üalhitn,
Eldorado, n. Freilna

sui-iirl, O Macedo .
4» .temember A. Brito

Mlaml, J. Mcaqult*

•:t. it».
50 25
62 ¦ 35

54 80
50 40
48 200

48
52

l " TaquemAo, J. Portllho 54

Foi o Dr. Maya favo-
ravel á fixação de bases di-
ferentes de pagamento de
canas para as usinas do
mesmo Estado?

Considerei de vital in-
teresse para Alagoas a ado-
ção desse critério, por me
convencer de que seria vo-

R.S . AHi:.'»'"-- raii,rTireTTOs^-^

proposta da manutenção das
tabelas, com o caráter de
tabelas provisórias, para so-
bre elas fazer-se, aos for-
cedores, a distribuição pro
rata dos aumentos de pre-
ços, com uma percentagem

Cr» t(l.,IOO,00
Soimo" —. A'H l»,8i HORAS"Betllng''

Ct. K*.
, 64 30
, 51 «0

t»f 1 Grey I,ady A. Birra
l " Sanguenolth, J. Mala

2» | 2 Tocandlra, P. Slmftea 53 80
I S Ouallch"., L. Rlgonl . 52 100
1 4 Dlctlnha, J. Meaqulta , 50 80

3» f 8 OuayAc* J. Portllho . 52
I 6 Mabel, I. Souia . .58
l " Vontade, J. Martins , 58

4*f 7 Fltvrclra O. UllOa . 53
I " Flnlalerra, L. LelRhlon 51
t " Favlnha, E. Ca.stlllo . 62

I.» PAREÔ — 9.400 METROS —
Cr» l».00u,00 — A'8 17,00 JIOKA8

Ct, Ks
1»_1 Fumo, J. Ponllho 53

-2 Marahcho. C. Pereira
-.1 Barôn, P, SiinJea , .

ir, ;
30

L

Fabricante dos Recep-

tores de radio Ofscnre

ERNESTO R. CÂMARA

ill_^^M--%-:^_^_r<'*''^^,l-f-* ff*
*mW^m.'°":'':'k-:• •*« ^?^r**^' *^S_i*>-m*^WfJm\. W^^^^^f^^^tTmltWPj ¦ m-t.. " ¦'

^•f!•>_:! l*':':"^ *$?'¦—'ir"*'-.,! '¦ ¦^^_^.:,i

\. ;,,.'¦ " ¦¦¦¦ ""'¦ 
fé --fr-Va " 

' *
k...- $$' fe-. "

Arqulas Cordeiro,
Jlejcr — Fono

189 - sob,
:9-.".!)10

•-'.'¦) dos prft".! do açu-

INTERCÂMBIO
ESTADOS

Entre o norde$te e Sio! Esto c o quadro ontJe i
car ne 

'tornou 
uma <*on-«>j Paulo, sempre existiram ta» I movera oa iioí.-c; inierc

quêndii do aumento do ço_ de arnizade política e de! _*_ o prosperam os 1
custo de produção. O fc* intercâmbio comercial,
nómeno, aliás, «acorre om. Inteligência é braço» nor*
todos os ramos tío trabalho destinos colaboraram no d«r-
e é uma conseqüência tam-
bem da inflação.

PREÇOS COMPARA-
DOS 

dos de economia aulôaoma.
Os outros vegetam.

E o Dr. Alfredo M...
clui com estatt pcrgim'.—»Sco paulista tive*' .
zâo dc s-e queixar conin i

senvolvimento da.i imensa. {riquc.as paulista.. ..Y.-... ;
permutas comerduia atin-

•¦rr. i-' .¦--.-(¦ ii ¦'.'..- ,.r ; ... senii C lllOViti
Se lcrmo3 as estatisticab cr***-6»0-* e *»s estatislicns de j rcaí-ir-f-O do preço «Io «,.-

dos preços dos j;cneros ali* cabotagem de AlaKoaa «car, que dizer do con.nm:
menticios. no úílimo decí* Pernambuco demonstram ! dor nordectino que vc.v, ti*
nio, verificamos, no merca* 'iue 8omos ótimos mercados at muito su-M-rlando com
do do Distrito Federal, que Para os P""1-108 dc SSo resignação todas as ri.of»
o quilo de arroz passou de' P*_4-« Imes eícvaçõcs de ptcçci
CrS 1,00 para CrÇ 4,50, cm; Posso dar, cm valores glo», dos produto3 do sul? Que
junho corrente; o quilo de bais, as exportações dos dois j dizer do consumidor tm
teijão dc Cr$ 0,70 para Cr$l Estados para São Paulo e-paga pelos.produtos imnis»
2,50; o quilo do charque. de as importações de produto? i triais de importação inter*
Cr$ 2,90 para Cr$ 8,50; o' paulistas, nos tres últimos; r.a preços incontrolados e
nuilo de manteiga, de Cr?,..nos, de acordo com os da-'sem fiEcalizaçâo, mantidos
7,00 para Cr$ 20,00; o quilo dos do comércio de cabota-
de banha de Cr$ 3,80 para I gem pelo porto de Santos.

sob protecionismo alfande-
gário pelo governo Federal?

^£á*_»
.a •-IO»»"»0

Agora, tod_« a« • S»-n«jfi«i«,

LIBERTAÇÃO ioíviSíS'1
riv»

*.»!'

(ê
Ellrfi sinltmMNti n Rli i tsns Al^ra.

ADVERTÊNCIA DE TRABALHADORES
A TRABALHADORES

Em torno ie uma entrevista que não ex-
primia o pensamento dos entrevistados

Os operários devem estar £ 
*»«& «J-J* 

{gg
Vigilantes COntra as Palan-o ao Jornallst-, esclarece-' *'* 3 J» • * * rnos ° noSí*0 pensamento a, re.j-
atlttldeS dlVlSIOIllStas P-Ito cia alto do custo da vida

o da necessidade de um aumen-
Tendo um Jornal publicado 6.»- tto de salAríos para at-nder a ea-

feira ultima, uma entrevista com
três operário- na IndiVstrla de
calcados a proponlto do dissídio
coletivo dos meninos para au-
mento geral de salários, entrevia-
ta esta cm que foram expostas
opiniões em desacordo com o
pensamento da classe e com os
Interesses geral- do proletariado,
recebemos ontem a visita dos re-
ferido Jornalista. Em face dosta

Silo eles Flavlo Martins de
Freitas e Carlos Alves Pereira,
que se mostraram pouco satisfel-
tos com a maneira pela qual fo-
rnm usadas as declarações que
eles, do bo» fé, preBtaram ao re-
ferido Jornalista. E maíec desta
entrevista, que colocr.u os citados
trabalhadores em situação ' me-
llndrosa perante os seus compa-
«l'o4rt».d_.-_nd_r»tflt.ç_jjrs.. Fia-
vlo Martins de Freitas e Carl:-"
Alves Pereira vieram pedir o
apoio da "TRIBUNA POPULAR"
para que esclarecamcs os equlvo-
cos que a rsferl-la publicaçãosuscitou.

sa situação. O referido Jorna-
ÜRta pfirgi*nt_va-nos a todo mo-
mento se essas queatAea da au-
mento nlo eram inrnifladaa pelo
governo. Esclareci que nâo, pote
somente o nosso Sindicato era o
orientador da (niestSo.'

Pa-Bamo- a ecmver-ar «obre
outros _*-_-ifcOB, mas o Jornalls-
ta Insistiu. Indagou porqu. mo-
tlvo estavam os oper&rlos Indo
em maam assistir aos Julgamen-
toa doa dissídio.*. Dlnse-no* que
parecia que o Ministério do Tra-
balho estava promovendo esse-i
Julgamentos " aparatosos", custe-
ando todas aa desepesas.

Esclareci, enfio, ao Jorna»
lista, que nfto era verdade, pois
tais manlf_t_c.es eram esponta-
neas e exprimiam a vontade e a
i!OlirÍ3ilCta_-_-_d-ii-.traha1h-/1nrP!,
qup desejam resolver os seus pro-
blemas ds maneira unitária t pa-
clfica. Dissemos que iamos as-
sistir ao Julgamento tle nosso dls-
"itiio, pois em. um direito nosso,
an que ele nos retrucou que nSo
devíamos fazâ-lo.

PROTESTO COXTUA A EN-
TREVISTA

Falou-nos em sígulda o opera-
rio Carlos Alves Pereira, que nos
explicou:

- Tivemos depois uma surpre-
sa quando lemos a entrevista
publica cia. Ela nâo está fiel ao

,nos5o pensamento, tendo modifi-Ha poucos dias fomos cado o sentido do nossas pala-convidados pelo chefe da firma'vras. Viemos pedir i. "tribuna
om que trabalhamos, sr. Raul POPUL/VR" para acolher o nos-.•erreira, a dar uma entrevista a IR0 protesto contra a entrevistamn Jornal a respeito co aumen- , que prosara dsmònstràr uma pos-

AS PUr.GUXTAS -
Falou em primeiro lugar o ar.

Flavlo de Freitas. Calmamente,
procurando situar sou p?nsa-
mento em face da queotóo, disse
ser um operário conclente, mem-
brr» de seu Sindicato e solidário
com o mesmo, e assim como ele,
os outros dois companheiros.

Passou depois ri nos explicar o
caso:

¦irtl atitude nossa em de-acor-
do com o Sirullcato. Entami»
imldos com o no-so.Sindicato di
claase • ••oltdAr-os com todw oa
trarwlha-ore», q_, pleiteiam r-.l-
vlndleaçoes Justas, num ambl^-
l* da pau a _« ordem. V_mci
unidos a-shitir «o próximo juisi-
mento de noaso dlwidlo eoleíh.',
8 cremos firTriemínt-» qi» ren;».
remos, pois noasa causa é Jimv •
W-s-m propó.itoa sio unitiri-i i
profressista..

ADVERTÊNCIA AOS IP\-' ¦ BALHAlfOBES .
—• Terminando as' declara--• ,
03 dois operários pediram p»"1
que fi_essijmo3 pslo nosso Jonwluma advert-ncla aos trabalhado.
res em geral, afim de que «¦.<•
J«im sempre vigilante.. t3omri>
to os orgaos responsáveis tém *"¦•
toridade para falar «obre tais
assuntos, e qualquer declaraçii
de operário consciente deve es-
tar em consonância com oa _,!';»
Interesses da unidade da cia.--;
e do progresso da Pátria. Pr-
tanto, quando forem sollclt-das
entrevistas de operários l«o!„.
dos, estes devem antes procurar
entender-se co mos seus cnK-
nismes do.claR=e.

Prof. David Sanson
—Em sesi-o sulci.» dí C.
gaçáo da Faouldads NríCionalMedicina da Unlíeraltlad.Brasil, presidida pcio reitor. ;
fessor Raul Leitão da Cunhs
qual estivorani presentes qutodos os catedrátlcoí, tomoii ;
se ontem á torcle, da. cacieir.'
Clinica Orõ-Rin.-Larlngológ
o professor Raul David de Si
Eon, vitorioso em concurso.

Para professores
No íialáo principal do Inatitj

Histórico e Geográfico Brafl.f.
ro, reali-ou-.ie, na manhã di
tem. a.Instalação do Curso
Aperfeiçoamento ¦ para pro;,';
res de Geografia, do Ensliio
Oilridiflo', promovido peia 9
rinde de Geografia, do KJo at- Ji
noii'0,



I141I4S

Bniaars**- ——————

> «um »»«««»A.»«»«i»i,*^i^»*»»»«^*aa^»_<^>_, ¦**t* *«**»? ^7»':$Aymmt%mam)0J'»* ¦t»*-'9»» N

triíiuna roruuR PàfÍAi 7

:. bjiss fiires anunciam mie o Boca luniors não virá ao Brasil!
TRANSFERIDA PARA SaBADO A REUNIÃO DO TRIBUNAL DE PENAS — Â|/ni«i> aguardar os resultados da
A nmnbléla Gerai que será realizada hoje» o Tribunal de Penas resolveu adiar, para sábado, a sua sessão. Na reunida

• itenals de amanho, o sr. Max C. de Paiva lar A uma exposição do seu trabalho sobre o novo Código de Penalidades —

%_*! _l____l M
£W %'Sm*úi- Atmt*T mamtsw ma %À 11 à %à smoa29 de Julho proximoa

isputa do Sul-Amerkano de remo
As federações uruguaia e argentina aceitaram a data proposta pela CBD

Como virão organizadas as delegações platinas 
'HL-M-k-H^

I..1 _. __*_ _ ... .. », .. _ .. .., f. m •*.ti li msreids par» hoje, a reuniio da dircloiis da
C I. D. que vai tratar d» org*flii»t;io do Campeonato
Jul*Amerie»r»o de Remo. O (num. continent», » ter

iluado dentro de um mt», ja cent» com o «|>oio do go* !
«tino federal, que prometeu ajuda financeira.

Ontem, a entidade mialm» recebeu um oficio d» Fe-
deraclo Uruguai» do Remo, no qual » amxltcio d» vlii» !
nh» república Informa que aceitai a data de 29 dc julho. 

:
' F. U. R. comunicou, ainrj», que a tua dslef»e4o teri

mpo»ta de trinta a uma peno»», lendo 25 remadeiei.'
ire» patroe» • Ire» deleg«dot. A dita previtt» par» a che*
(»da doi uruguaio» »o Rio é a de 19 de julho

Tambem o» j»g»nlinoi tel»graf»r»m » C B D inun-
clinde que concordaram com » d»f» • qu» » d»l»g»çlo pia-
lln» teri compoit» dc frint» penou Oi temadoie» ir»
genllnot deverlo chegtr <o Rio em 22 d» Julho.

AS ILIMINATORIAS ¦
Oe acorde cem t reiolu.io do Conialho Técnico d»

C. I. O . terio lug»r brevemente <i eliminatória» pira a
eicolh» d» repreicnl»(i« bnillelra Ai guaml(6ei cu o-i
ct» terio »i que venceram ot pareot no certame nacional j
O flamengo, porem, pretende interever o mu out-rlgger • |
oito. afim d« d'iput»r o dirtit» de rapreientar o remo
bniileito

VÃO COMPETIR OS CAMPEÕES BRASILEIROS DE 1945
mol
r% *_____

teias de Toda Parte
ona CARIOCA PARA

< 1 *.--!< " l.lll -S \l. —-

PORTO AUfORK. 31 (AM-
pre») — O mnndo «r*por.lr«>
. im-á» com grande InurasM ..
j fo qu» atri t**lu*A* domtrtto.
a elA»#teo do futebnl »aurho. en-
tre ot * .vi ».'..¦('«** do Intemaeio-
nal x Grfmto, («tando .»» o* dota
clube* cor.c r.itadoi Aeiíi"«ce
• ... a:-.:... que «urgia um raro*
blr-tna, o «Jo Jult. sendo por ta*"»
mesmo «Irlirado que seja íetti.
um convite a um ]uit do Rto ou
de & Paulo. Todavia, oa mpila*
ment".* da Federação de Putebal
r,\ j permitem a prttenca de Jut-
,»* «tranho* A FrderaçAo psra
dlrlçlr Jogo* de campeonato.

D*tata forma, ao que parece,
atuará o jult Henrique Falllsct
que eom lodo o seu peso dlilrrlu
nn nno paraado o m»iel» do eam-
peonato brasileiro entre os*qua-
dro» dos cariocas x mineiro».

rr.nuiNiio em vitoria
VITORIA, II (Asapras») . ¦

E«*ft sendo esperado nesta.c»pl»
tsl o tiguelro Pedrlnho.. qu»
stuotí durante multo tempo " no
quadro de amadores e proflsslo-
nats do C R. Flamengo. Pe-
drlnho defcnderA »qul as,cote*
da Rio Branco À, C

EXPECTATIVA .EM TORNO
110 ENCONTRO ENTRE A.
PORTI.CIIESA' DE TIES-
PORTOS E O f4. F. R. ¦

8 PAULO. 31 (Asaprrs»V ' —
A psfllds de dmlngo" próximo
•ntre os «quadre*» da Portu-
guesa de Desportos e o 8. P. R .
promete ser das melhores. _ Be»
gundo o que *e onurjcla aó,".',' «*
Portuguesa.deverA apresentar na-
sua equipe o ponteiro Vldnl que
stuou durante a temporada, pa»-
»sda e que acaba deVastlnar no-
vo compromisso nm., o clube
luio. .... .';.

FRANCISCO 
"ttOOHA 

VIRA*
PARA O FLAMENGO

VITORIA, 31 (Asapress)-, •-»_
Segundo se noticia neílft capl-
tsl, b remador,cnpb(Bba"Françls-
co Rocha resolveu sceltax o con-
vltn que lha foi feito pelo trl-
campeio carioca, devendo por
isso mesmo embarcar dentro dc
poucos dias para o Rio. I

VIRA* DE AVIÃO A REPRE-
SENTAÇAO GAÚCHA 

PORTO ALEORE, 31 (A»»--
press) — A Federação GaucHa
de Tenls está envidando todo* os
esforços no sentido de enviar-por
via aérea sua representação *Ró

Campeonato Brasileiro Juvenil
de Tenls, marcado psra o pró-
xfmo dia 23 do corrente no Rio.
Entretanto, devido-a falta- de
transporte, * bem possível qüe b
Rio Grande nfio esteja' preteri-
te no referido certame nacional:

O PERU' PRETENDE OR-
GANIZAR UM SUL-AME -,
RICANO EXTRA ,',

S PAULO, 21 ..(Asapress), ,.-r
Os peruanos pretendem- realizai;
em 1947, um Interessante cam-,
peonato sul amerleanoí.flxtra,, ris,
futebol. Segundo o que cqps.0,»,
gulmos apurar em HrculoB .au'
torlzados, a representação-.-do,
Brasil é considerada-como-xolaa
obrigatória a este certame,, .v

O FLUlWNENSfi IRA* AO
ESPIRITO SAlWO

VITORIA. 21 (Asapress)*".
EstA sendo aguardado com gran-r«S!-çao

de an.Irdtde nrsi» eaptial a vi»
sita (•¦•*• o* quadre*, et »•: r»; •
tes e proliwlorai. do Flumlnen»
m f*rao a r.la ct1ad| pira en»
fnmtar o Rto li- >.-"• * o Ca*
*'*.. i-evrriendo a rrnd» deste»
ertcontRH etn bentltrto do mo*
vtmento que ritá sendo feito
para o er-julmento de um mau»
•altra »o aaudoso atlru v;.'••«:¦.
•frelta*. p«»ttene»nte ao Cl.tb d»
Re.atas Saldanha d» Oama.

O ui-i.u PROMETEI»
VIR PARA O ANO 

8. PAULO. 31 iA»apre<»i -
Como é • ¦-•>! o 8. Paulo F. C
convidou O Af«»tral d* l-«i«*
terra, t-e!»bre club« -d» fama
miindl»! mal* da uma ve» *n-
cednr da "Taça d» Itiglau.ra"
para uma •¦ •¦>•.; ..>:,., nesta carl*
tal. A r*»po».a do clube brita»
nleo nün »e fe» esperar, tanflt.
rh.-Radc- ont«m a e»tt eapltat. O
Arsenal, Uraet.l.» iiio poe
aceitar o convite do trlío'o''
pnulUt», porque parte de «u».
protlislnnala ee enton.ra te vlt.
do ao e»írciUi Ingle*. Adiantou
porem que. «ornando om consICe*
raçAu a proposta, o-Ajíèraf) »e
prontificará a Jogar ém 8. PiUIu,
dindo «o- tricolor * prl-rn-'-
ri,-.? vi...'. r.«-i;r>*' -. ao tx'ertcr,
eai-erebdo-iie assim- qjie no piô-
xlmo'aiio o fimo'n Qiiádro In*
-ie» .-ii-- es'.» capital.

'Entuiiatino pela regata do Saco de São Francisco
Na Re«ate de d»mln»A -.¦•>-- « rialUar»» no t\*to dt

«In Pnndtro. o* ramp«»«*»»* br*»ll»lr<»t de»ta »oo. tín romn»Hr
rom »u***.|r«"«-« fortt*»*m»a. »•» m 4 qne. o Ontible **•**•* do
\*»«fo. .. dt.1* eom pairáo do (l»iaB*h»ra, » vsrt.»* remador»* do
inn.rlr.rei d» *. def«»d»rlo «• una t'iuloi. eom paítnte* »d»
verssrloi'.

(l f...i ii ...... t.ltlLIIAH.V ¦

AH Tinte* (IijIbi«i»#*. o -..» >»•».»; t »:• pruparo d»* *u»r»
nl-'.*» do rtnbt d» t.uit Areabi. *m {.»i«•¦«» eom a no*M r«-
i*»'»»'«. moura.** Nmbbi» otlrolan» em relsç.\o «» B«r(om»8»
re» dn* seas ronlOBtet*.

a i ¦ j o roi»b»e!do dwportt».». qur o seu clube, pode
-. ¦ .!•• :.p. -• .- reneer quatro pro»»a.

I'*»M»ITK34 in IMIIKIHIUH

Num» rod» d» drlgentei do* varloi elube*. qu» vSo loter*
vir bo rertame do Rae.» de Hâo Fran<*l»eo, todo» elei s»m dl»*

- ;•.!!<•... afirmem «u* dos 1* p»reoa do progr»m». «s «usrnl-
• Ae* de»ia eanltnl, vencerlo pelo menos 14 psreos, «a os clube»
de KllerAI, .«-oerrem dur.» provas terflo eumprldo boa perfo*
ttisnce, eonelulr»m o» eomponstile» da rod». Todavia no* Ji
rio pen*«mo« ds me»iiia (nrma, pol* sabemo» que tsnlo Ora-
ftnaiá romo o learsl, esllo em condçAe» d» reneerem elnro
prova*.

PROVA CLVíaSH A KRNANI AMARAL PEIXOTO --

A» atene''.»* do* aíklwisdfl» do rejin. e»ll.i voltada* para
a prova nu* um o nome do l»itrr»«n."r dn K.tadn do Rio.

F.* qn.. o« elulin» d« Niierál afirmam nue vencerío esta
.•l*.»lea, enquanto há ir** rliibi-..do Olslrlio Federal, que pos*
suem ttusrnlç.V» em trande forma.

Quem reníer»}
Nklaçlo', InteriiBrlonal. noniiolrâo s Sso Crli.tri.rRo. poisuem

«iiarhlçfies «;iie ««lenlsm l»eai, performance*, e, ns oplnlfto dos
»a«» tllrlieniea. eincram áiirpfeefider certo» favorito» do» eha-
mado» erantlf* elube,».

Csrlí'o Rocha, o Ineaniawl presidente d* Entidade do Re*
mi. ert» provIdenr'ando rerlo» daialhi»» afim de qu* a Recaia

, »iairnelnpd» pelo Clnliè Rerc.iis* learnl. »eja um aerniterlmento
|eiponl»o. na v'r!nha rldodr» de Nlt*'rrtl.
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A SSNSACIOSAL VtTOniA DO VASCO — Ainda ndo diminuiu o entuifaimo da to*cfdo coiioee, onfe o nieeiio efrca-edi»

pelo Pcjco. no niafeH com o Sdo Peufo. TMDVNA POPULAR tese oco.ido de puWica'. ae iva «*d'cdo dc ontem, oi drfalAr»
pttncpait da «enjecloBol mafcíi. Manfeiido a Inrcr.dbllldasfe, o teairr cruímelimo derrofoti o ieu raloriuo rirei por I x 0. eo*»'»
de Ademir e tMè. Sn gravura acima, tirada momento» onfe» do inicio .do. encoafro, otiandn o c\uvo era foite, «pnrteem.
Sastre, Leonides, Btraicochia, Dir.a, Rafontlll e o jul* Arlhur Cldrin. O erbllro, tWtso oi fogadortt, projMroonarcm eo puMl-co carioca um belo etpttaculo foot-ballistieo.

Reação sensacional sio Flamengo
Depois de estar perdendo por 4 x 1, o lífT~óSfnpê$ó empatou com o llorinlimis

AS COMEMORAÇÕES DO VASCO DA CAMA PELA SUA
VITORIA NO TORNEIO MUNICIPAL - 

^Jfeg
tado do match et-m o Américo, já tem o titulo de campeão do Torneio Moni-
cipal assegurado. Alentando a isto está ssndo crsanzado um programa co-
memorativo, que constará da ènlresfa d«s faixas de ccmüeões aos jogaderes
crazmaltinçs.que.as.receberão em fila indiana, do presidente do Amérca. sr.
Antônio Avelar. Em retribuirão, o preijdcnte Jaime FewnJer G«ed.e*, cok-
cará nas jogadores do América a* faixas de campeões do Torneia Relâmpago.
Encerrando a solenidade, hw-rá uma parati esportiva.

SIO PAULO. 31 (Serviço e.peelal da TRIBUNA POPULAR)
— F nolmentc, drpol» do um adiamento il* vln'» e quatro ho-
ra*. Corlntlani e Flamengo, dlapuiaram rv«ia noite no Pacsembú

Ia (An BKuardsda pele'». Foi um prello hasianie Interessante.
j Dcitarou-ne prlnr^alniente no período complementar. Ju«ia*

menie quando o Flamengo em uma virada ti»nsaclr>nal roniodilu
Iruala.r o. marcador qui Ihn era desfavorável por 4x1. O Cor.'n*
tl«m ató cntfio dava a Impressão que venceria facilmente. Alem
ds eomcndf.r na contagem, o cr em Io patillw temliem vinha•.In..!.:'., na* ações. Mas, o Flamc-neo aRlt*nn^»» -se nn «eguiirii.
tempo, domnaridri lnie'ramrnto o adversário para conseguir
lusto empate de-quatro tentos.

A MARCHA DO "PLACARII" ,
ii"1 O primeiro tempo finellimi eom a vantagem do Corlntlau»

por •..xl,, fiervlKo abriu a rontagem e Ciando logo a angiilr au*
monta para o «core cabendo a Rui o terceiro tr-nto. Plrllo
consignou.6 único tentrTdo.Flamengo ne«rie período. Na fase

PAPET1N0P0SI9 DE SPINELl
V^^Sf^i P«ra o jogo com o Flamengo ~ ajü^eu com 

^^,ue.
'"'Ò BotafoRo resolveu' an-[ vindouro. O "oiv-*.e" parn ri' so" formará nssim eonstl-
teçipar a', sua despedida (lonjelcja de amanhã- formará tuldo nn luta com o trl-
Tojineio Municípat Çom.o se tom. njienns umn altefaçfio.jcampono dn üidade: - <<

CAXAMBÚ VOLTARÁ AO"SOCCER" CARIOCA
Caxarr.bú, o i r r e quieto1

contrô -ivante que jj perten-
cen ao São Cristóvão. Fia-

Palmeiras

suas cogitações, Caxàmbú
procurou voltar ao seu "ni-
nl-.o antigo" i s t o é, o Süo

final. Cláudio mareou o quarto xoal do Corlntlans. Hr»g. • o
Flamengo con»i»gulndn o trl-eampefio por Intermédio de Vaiml-
nhn. 7,!rlnho e ainda Ztxlnh». o* tento* que lhe a*»eguram um
empato evprosilvo.

ii j t* I 7. ¦
Sob a arbitragem.dosr. J.orge Miguel, os qusdros atuaram

assim constituídos:
Q D A I» R O —

lORINTIANS: 
Ilino — Domingo» o Begllnmlnl — Palmar. Gilberto a Aleize

— Cláudio. Mllanl. Servlllo. Kduardlnho e Rui.
i*lami:n(ío i-*~r^*—/'<

Jiirandlr — Nlllon e Norival — Farah. nrla a Jaim» —
Adilson, Zizlnlio, Plrllo (depoi* Vagtilnho), Tl&o a Jarbas.

A ;.iiir-i"i i-. do estádio do PAcsemhd, arrecadaram a apre*
Clavo! soma Ae 63 mil cruzeiro».

Restavam 16 minuto» para o tírmlno do match, quando e
Arbitro Jorre Miguel decidiu -.ugpcndtVIo JA que náo se encher*
¦ravn nada no Parai-mliú. A nolillna cobriu completamente •
V'»âO dos torcedores o Jogadores.

-1

sabe, o "glorioso'!, 
pisará o

gramado de Álvaro Cha-
vès para empehhar-se com
o'.Flamengo.., _
'•' 

E^tim prcUo què. terá. a
oportunidade., de decidir a
segunda 'colocação para o»
''al\ri-h'egros, dái^tf''infdr(*s-'
se com que esperam o mo-
mérito de ent)*ar' em ação.. .

'Desde 
quarta-feira que.ós

prèparatiyr.s (oram conclui-
cíoa- em. General'.'»Sevei*iano.

'Foi,, 
aliás.,..:rum, exercício

movimentado, itenrlo todos'
os jogadores' revelado bom

.prpparo!! eimagriítica dispo-

para fl compromisso

ípineü que se contundiu jwnlclo: Laranjeira c Sarno;
Èertamente contra o Ame-
rien, cederá O seu posto a
Papeti,,que, aliás, no trei-

Ivan, Papoti e Negrinliâo:
Oswaldinlm. Otávio, Heleno,
Tim e Renc.

mengo. Ha.rneiras e a g o r a, Crisfovão. não foi possível.
p2rleri.ee a nin.guero.. está | Ap>ora noticias de Sío Pau
vivbndo uma- dsssas odisaeaS' Jo d"âo.n05 conta . Bon
comum aó (ogador de fu*| $UC2SS0 enffOU em entondi'0°° .' ! menío-, com o Palmsiras pa

cessão desseEstando pres entemente
som contraio com o Pa'mei-
ras e completamente fora de

NÃO TREINOU O AMÉRICA ° «-***• d»« *
¦¦¦• br o 8,. marcado

para ontem, não foi realizado. Devido a contusão'de vários jogadores, assim
como a necessidade que tinham outr.os elementos de cempárecer áo Tribunal
de Penas, fizeram com que a direção té aiica desistisse de efetuar a prática em
conjunto. Assim, o América encerrará os seus preparativos amanha, com um
exercício individual para todos os seus jogadores.

A HoEflÇA" W CHICO PARECIA K&0 SER
GP.W• EO ROMEIRO ÂWQVM 2." FA?E

rr>»ervadaAn cliortnrnin» ontem .n.Rfln .Ta.nunrln, PMava-r,o«
Inforiti/tdoR mie. en» fr[vflp de fihleo e

índos pnfft o'J<i»?o enrn.p fido T,nitIo,

aiibsiltitldflR por njolm'n';í -Tair.
rrinls (i Infórmanii» nun

n |ii:fl'nm"iir» .Iriv-rsm rjn'r»ftnheelm«ntn
foi ninH p,n>s)vel for-

uam o* tornais. A-slm sàjidn. .mlr
reseni.iiido rir. línia. sntlgs rtlstenslii

tpclnmii — féy*. oe o 'or-

umn svpresn. Fomos
Saniri rr'n(i<. nliiyers juèi
llnb.im nrl.-ípcidn'e sér'11111

Ttidn multo c.crtn. JAdl»'n'lqji-iin»
np plnypr» nrn iJueitMloí
da rllráífin le.(.'nVa', jür.flri nela mi"1. ":,|>
necer mislciucr hotlelarln
o Jngndnr que e»ti»vo' s"
muscular — segundo nlo. nrnprlo nos

oegiinrii 1, tppinn. Onrllio
,-ipiincledo, fl.o-

qualquer.

mnr no team a úlllmn horn . ¦ Part.
Viera nor orecaueilo ,snhst-'fiilii- o -.'"ver.. Ko'
peravn-sft nuo entrasse o Frlança,' Bugon ou outro
Ar.iinr(lnu-He.

Porem r„.nn.'o o quadro voltou n eanehn troiixfi.no* a maior
surpresa: riilcn "o logndor doente", ptsnvn rttl.mnmentn n ean-
eha Indo ocupar a'sua posldlo de nontclro esquerdo, com
mais um atenuante: jogando liem. KmfIm• • •

\1\ K1 J_ B s A T9.DCA-FEIRA OS CRUZMILTII
_0',yjis,cç__^i_u*.-ífl^ para o amistoso com o Palmeiras

grande" atividade. Ante-on
tem, como.se sabe, o conjun-
to cruzmaltino empenhou-se
còm o São Paulo-. Domingo,
voltará ao gramado de. São
Januário pára enfrentar o
América pelo Torneio Muni-
cipal. E no próximo dia 27,
lutará com o Palmeiras, em
São Paulo, no estádio do Pa-
caembú. Como se vê, um'
mês movimentado para o he-
roi do Torneio Municipal .Pa-
ra o amistoso com o cam-
peão paulista, o Departamen-
to Técnico do Vasco |á to-
mpu as necessárias providen-
cias. Sabe-se, por exemplo,
que a delegação viajará ter-
ça-feira pela litorina, caben-
do a chefia ao sr. R u f i n o

Ferreira e não ao presidente
|ayme Guedes. L e v a r á O
Vasco para a capital bandei-
rante, a força máxima que
dispõe no momento/ Irão to-
dos os |ogadores, salvo ai-
gum imprevisto que venha n
impedir a presença de qual-

quer pláyêr. A embaixada,
que deverá viajar para São
Paulo será oficialmente cons-
tituida na s e g u n d a-feira,
quando Òndino Viera dará a
conhecer a relação dós joga-
dores que necessita.

ra a cessão desse jegador.
Ora. com toda certeza o gre-
mio alvi-verde deve ter rer
cebido com simpatia a pro-
posta do cjube carioca; tanto
assim que, segundo uma pss-
soas ligadas-—aro leopoldi-
nenses, informou-nos que p
Palmeiras prometeu uma pa-
lavra definitiva sobre o as-'
sunto por toda esta Semana.

Como vemos pareCe que o
center vai ter uma nova
oportunidade no futebol ça-
rioca.

Duvidosa a
vinda do

insors
BUBN06 AIRES, 21 (U. P.) —

Informn-sei, extrfi-o fiel almcnte,
qii" o clube ' Boca Júnior» nfio
IrA ao Brasil, r convite, dos clu-
bes Bfio Paulo e Botafogo, res-,
pèfltivamênte de SSo Paulo e 'rio
Pio.

PLACARD
O 'iriliuiu i di. Penai da Fedoriicltp Metropolitana de Fulebol

ad'ou paro sAliado, a nua •'euniSa manada para ontem. Em
faço da colncidencio' de ter do punir elementos que Iriam aei
perdoados no dia seguinte, doçldlram of niemhro» do refarldi
poder eiporar pelo i|e»fecho da 

'Assembléia 
(lersl de hoje. Fica*

ram. nsslm. contornadas as dificuldades que *e apresentavam.
B' quo ns julseg do T. 1». nfio estavam satisfeitos com o tra-
'•nllio que lerinm para o Julganionto da avalancho do casos,
roíiliccendi de nnlemíio que Iriam perder tempo.

A eolaçílo foi n mnls adequada. Como os fatos aconteceram,
seria ridículo a dlscussAo dn horas o horas, para um resulta-
do negativo.'J Na reunlflo do T. P.., naturalmente, as acusa-
efies e defesas criariam choques, perfeitamente cvltavnls em
virtude'dn .transferencia da aessão. Inipedlram-se os excessos
e encnnirnu-se umn fórmula que servisse aos Interesso gerais.• Msso-o- aspecto poljilco da queslAo. Sim, pnrquo i lamenta-
vel a cnlnelderiels que anulou a rounlAo de ontem do Tribunal
de Penas-. O público carioca. «5 certo, compreenderA que ns clr-
ciinslaiiclas conspiraram cnntrn o disciplina. Todavia flcnrA
triste ao ver queatí a sorin colabora com o mau procedimentode íirlillros n Jogadores. Pordeu-se, nn verdade, umn opnrtu-
nldnde íinlcn para unia repressíio enérglen aos valentes o lnca«
nazoif.' FhücmÓH votos para quo tais fatos nAo se roprndti7.am.
Tanto mais qüe n anistia — anunciada ou nfio — nfto 6 reme*
(Uo de quo se possa dispor a cada momento.

RICARDO SERRAN

+RfAfMfGEU BIGODE NO
ENSAIO DOS TRICOLORES
; O Fluminense Iniciou ontem, a

sun fnse dc preparaçfto para o
campeonato da cldnde. Ne-tes
quinze dln';, Cnbelll pretende
adaptar e aproveitar o míxlmo
porslvel os elementos de què dls-
nfte, apresentando assim, para o
campronato, umn equipe forte e
bem preparada, oue possa apa-
rrar a Impres.íio causada com os
'ilttmns reveses. ' i.'. .

JAU SOESli lim PIECilíl
A substituição de Jalr no segundo tempo da partida com o

Süo Paulo, deu margem a uma sorle de comontnrlos. Assogu-
rava-se que n salda do fnmriso fttncante, deu-se por motlyq, de
coutiisflo, onq
pinheiro de
lócnlco Ondlno Viera. Dn, a sua retirada ilo frrnmnilo.' Tm
ia-se de versAcs do caráter sensiiclp.ij.allstap. Reguiido-.apurou'?
rrOfisa reportagem, o técnico "uruguaio'decidiu lançnr Chico, por
motivo de precaução apenas. E' que, como se sabe, Jnlr ressen-
lo-so do uma antiga dlstsnnfto muscular. E com a canela mol-

iquanlo chegou lambam a ser noticiado. .jtie/pVcrAhi
Ademir, nio ylnh'a.*sèn'dii' visto1 -«.«Viri' no*nA*hlrt«»'*» pelo

dada, qualquer ocidente poderln nfastnr nnyi».me,nto q-faninso
.leantelro dos grnmndos duranle longo tempoj,' Wlp. porquê¦ QK-
dljif» Vier» decldfii' ^fi.bítltiilr._d-tt<!$làinfawèl^£Í<ttyrdii3. -,-.-'•

• • >;^tíAftXf cós*'»rit;-*i; o timÜÍcA^j^ '.... ..vi.""' ¦'¦¦«
A presença de .làlr.eontrn o Am4rfea...i*stii' assi;gur'ads'," "O

ttntfgo rtóretisoir dn Madureira' ocuparA n'sud verdadeira posii.A(i,
eabãndo n Ademir dnspiupcnliar-se na mela direita 'formnirdo ala

i /i ov I ól? talcnm Djninin
cruzmalünu

E1 o que exlstiy-no momento do verdade no setor
..-/ * '

O ambiente em Álvaro Chaves
é de franco otimismo, ecpernndo-
se mie n timra tricolor volte a
brilhar.

O ensaio de ontem apresentou
como atrntlvo, a volta A atlvlda-
de, do excelente hnlf Bleorie e
terminou com o marcador espe*
lhando n superioridade dor tltu-
lares por 2 tentos a 1.

Os quadros em prnHcn foram
os seguintes:

TITULARES: - Br.tatnc: (Al-
f:cdo); Momlei e Haroldo: Af-
fonso. Adolpho Rorlrlruc e Bi-
gode; Pedro Amorim. Mngnones,
Páscoa1, SlmSe- c Mu-lllnho
¦suplentes: - Roberfinho

(Batatnesi; Mantiqueira e Hei-
vln (Dlroeil)l Amnury,' Pasooal
Tf rciovisi e Carnaval! inm-ir-i,
Rublnho. Carango (Edisoni, .Slla
.KNcndinho) e Plnhegas (StítIoi.

Os "gnnls" dos titulares foram
fchos por Slino'.' e Afa-rnones e
Sl'n marcou o único t:nt(. do'
reservas,

,

li-

*_*a_________B__Bn**aa«MBBa>_l k*flB_t_BB_t_tá*_*f_^
.
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Por um candidato de União Nacional
^^mMmsE

AIMAHHA
•b» A» »(Mi*-i*4í* r»s.u.tmtí!f*n*s Ateiúmm qu* * tmx* pro»Im.-««j-t, -*•*-> te* *<vur-«d» * rmaifis» ín**«?«5ifs»'v*| 4»» iui. n** »4 t^f*^tt-s*ar»ntt trmmttAt r>-<» umlwm *f*«ldr. na 

'ei»
******* um mmitmtpitt patt-itii ***ifi*i»r(_1 _ •Km<eim»ntt.
<* PI.

CHirM
•a. Par*», r-it^sAs* •_*•• **J*m«* d*, mina» Rftrtll fi-im .-.-.»>-

aí**. I» **«»* C*t**. t*-»r»*»*f5ía «i* .for. o 1-*.»! At íi», «-sumia
«»* *! *-çt Rtfls** d* famlatfA *u P »

FP4tVC4
Aií/fs Rslt'#t fptptlar tf* traítH» da ff.v«ffia da V"*rvr, for

f-sáa-t».!?-, * mm'.*. Atpa'% tm |« mlnules te tWt-tíra-Se ém
J fi «Pt s 4f í»K.t ral*»»** d» pt*»!ar itHtKnuriho ranira
,¦•?*,*.•*•»* *>•-",•*»»», e-***! n»a Corta» M»5»ta» ítrram» a o-np*.
r#ft 'A IM,'«*. *'*» -»>-*-_!» . br». *•#.•»*_«•» ajbre a *!*u*rle do Vai* 4'Atwts.
p» Ajn*«n»'#«s *>'»-í!!fi f*s«r*t*. o roinlHrn da» •.-'»•_». ]mti>mt% *r *rtl**»***i. t-' rm, 1 eu» * r-arcs nlo trm ptan»»rtustu »*•»**> <*p,« »»rt»» tr«i*. j* *• r>>nt*m d*n <• q>-# rtia I
•» f«« -.«- nu*»,* {*?tf>»|«ri,'. tes». a artesa-so daquela ire* ao !
ttrmetl*, IraM**. <p. P.t,ti nmier P'fa»*v» 4*-» *'B<jr« t* »«u» cuator p»?a *trrm Tendido* :
'"¦ IwsalH*, Co "Comi»* nw-ibítra-K» r_ti»nhM . ò» qu»4rs»feram "-.íum -**r t em <*.-!»,*«». tu. p \

EWAnos VNinos
O tmttor mmtn*Â kiíw*. a» r.*».»**. 4» w*«». \*trtii.l*, i
:••.•.-•* «a tiit-HiC-imttt-a d* M <>»»••.• «.»-•,.. d* Clum» d* Or- }r**'««*o d» A**unw» Ttlilltarr* do Kenado, rtrrelou r*-*»: *- r»»a j-1 ¦•• t!*«~*. «*•*« furam obtlde». .•f-rume-i***. •*-¦--.„ al-mtr» i

; tfyxam o« ¦».» « r-» - «rtn». arrH-md«>rri "eeul**!**' »« «a» tn* jci.-ft». .«ir»*_. >-.». o-uju»"". •.•».-»:,-, a terrclra lerttatív» '
r-?t* «-»*1tq«il»*s d-i t*m*j****«, 'A, P.».

m- O l*?**,*****',. Tntman d«rJartm • . *o-ral'»U» em Olímpia, que*-**a.» eonvíii» eom a caplura d» otti-t**» * prom-ieu oite o»•*?-**. •«•*r*r-»*n rara* dote» At* m*-«iT*o r-mrVlo o prr*«'•inu* *n .irvi rr» »*h»**tr4 » Pr.r*'»nd, K*'afo d» Orrtrn. **II horsa *» rriarthi dt *_• fetrs, rm caminhe para Sâo Pran.•H*-*» t*.. r,\,
-**A Bollft*. r ¦;..-. •-* inieHar tuNa-rterlcana. .«mpru a paut-•*ir».»í5í'*- í» nle *pr«»niar -.«-'.iruçiv» u»rTlinriai« rr. *ei

d* Ce-»f#r#f»-la da» Na-Ata ünld«* .n» 8io rraMliro. pedind. .
para *l. «au «»d» psra e mar. fü. *p.t.

¦^ty.4r£frf/iu
O Min*»*™ d» tdu-ati*» ordeana ee* i»j»m fmnrfuw.» mapa*r-.-*i*-*nd« K 8*l«-*rtr.* . o-:«-r-.» • -<-rrio um dn'-o pai* um-
Umt.ttUtt. A tmlflraçlf. ri»» dua* Republica*, eomo medli»
r-»ra a ¦-•¦¦,-- -tmiro-am-ri-ar.*. foi *-i-opo»ta ra r-s-enie reu. jnlio do* .••¦'.-** ,{_ Ottatfmala * El Palrador. fA. P.).

rAÜA •
tulgl.Vll*ír'pr<»*. t-fi RntBa terá Jolcado »*A a actuacio de•:!¦:»?«.-: no (WMricr. tm favor da "O. V. R. A.", a policia»*-r*u '•••'¦» ptim alto Comlutrlado de Ourrra para Julga-mMio do* Crtei*»* !»t.-!¦*.» fA. P.).

O novo ,-xi -.'•• italiano -•'••¦¦. juramento na prt**n-s do
; pri-tcip.Hcmb»rt/> I^jrn »cÁ« P.rr! eontlnu-ni a* dI»rj»»o<i. com

o* mír.tstroa tobre s nomtaçAo de íub-te-retarlo* tu pi,

1LATERRA
Cliuretillt. dirigindo*** «o* *-iu .!»•¦ -., de Wnodford. nr. Ba-«-r. dKUrou: -A preprU -rutrr* nio *--.'. termln.d». e a» cau-•aa p*la* -ru»l» d.»«mb*lnhrtmo» a ttpmi* ainda não etün com-¦•'¦«ir.-r.** -rltorlo-aa ou eomptetamente satvairuanlads*. Eu.oor mim. afnd* «-rp.ro tom»r p»rt* na pa* qu» deverá »er uni-*:*»: e dtrradoirra. e «iravé* d* qual blo de fluir u vitoria*
ia proemto *oelal". <TJ. ».).

WNGRIA

. >i.k.:...lM"ll»« li. „ 1. 4U..MM»--- SBaf*SaaTaaaaT>TST>afl .'. -. -a.iii.1..-* -w»-iB»a--a--a-a---*a-__^  . .._.
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[Ha condições propicias
para uma saída unitária

A ATIVIDADE LEGAL
DO PARTIDO COMUNISTA
FALAM INTELECTUAIS, ARTISTAS. HOMENS DO POVO, SOBRE O

IMPORTANTE ACONTECIMENTO POLÍTICO

~m*m PRfGA A HEO-TWIPAPt. W, QtXOm t. PC
PAZ. AHM Pr. QUt 8t P«0€EÍ«U: WOBMAUilLHT».
o 8or:«auiMf:i,TO haciohal" - xohtra a
UKlPAPE »Ô roPCRA riCAB A MINORIA UACtO.
NAIUA QUE AINPA ESPERA PETO* A AVALANCHE

PEMOCRATICA COM GOLPES DE
ESTADO | GUERRA CIVU"

DECLARAÇÕES DO SR. ALBERTO
PASQUALIN1 À "TRIBUNA POPULAR"

__£j9___3jftp'¥*wÇ!-!»S "^^ '!P* *^>"^* Tw liS:>^" ¦>' ¦ 
*_'-"« ^^^cJI^^^^^^^^^^,ÍBI«a_B.__r^'*' " '^^ ^^^^_____t_L__*s_______________^___^-^

feaiE^TL V' A *_F»t_>í__i jJ*_^ j.3______^____^^_______________________| j, *m___i ____f '*.***' 
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f.is aa H» « ir. 4l»»*»fr- P**>
ntlWlt P *wr_r**f_r*st d* i»!*»**.! 4a «,.* «i'.--.t« d<« í--: * tallf»

,f »**4- t»*'iHt*« * /-f»*a_í.*r*a
St m».u it tmtttm. tmttmAs, it

*UA* *'¦•¦*'* t* mt ut* •. d«?
etun» i****» a |qtai4ti>!)'4*4* 4*»
* ,»• a• ti-.fc?.»» r» ,,il. ,j-.e nt
mui'*.,-* *»* *tt»a *» fs.riirrijMim

*.'».i-4".«larstam c»* « Itv-li aUtrfarsr, il!_!__,,aM"|?_. •*í,*,**ft* 4lH
It» 4»«v»fa P*.*r**ií'«. f*»* tm.\mtintm i«»rttilAttw * tm rM
, tis. A* /*!** á *«M 'ft*»i*t*m.'. >':;..¦-.Jtm-i-- * **»e i/..r 4t gm*.
. ***»'*• »*** iS* fK»*»»'*», tttmti.! .««4>.> »»«» nti*i tmn *-•__*¦
J -**• a*-ta***i. r. #»f»«- r«f#., «*.
I ôf* #« «a.iu'_f•-•.*.. & ftmwm*
I na da tAmwSm

/>--«•:. d* ra.'*' »*v# 4i/#.
rt-rtfri rt.i.r.-'. . Jãi ÇíirlftVj pft.

I liftr*. ÇVií SO -.<i-»r-il.» tmpmtx
I ea** a pai*, «ti... a rr. **«'<«.«•

Jj.l MM O »jT_H_bbI d* MaS»

*ta_»s*a1**a_i MaTN »1 ». «**mitial»
»;.!•.!* ».-.*.» a r**t»prt4 timtmm, o*
eeits.*. ¦-* :.. '¦•- ¦¦¦•• ea
n«c-««» . .1 a?.!*..«'i*»í»« a* *m»
ílK«4'* |..!|i:t.

trtp':í.r*4n;
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Ot jornalistas Cândido Campos e Stlra Remos, Aa -A Noticia", felanAo A TRIBVSA POPULAR
DE"O Partido Comunista *'. >!cV> e educaçio tio povo. Orn.-

Brasil, um a cumprir na vida tu tarefa patriótica, cabe
legal, uma elevada mlssào edu- ao Partido ComutiUta um lm-!
cativa c patriótica*' — docla
rou. cm discurso, há poucas
dias. o dirigente comunista
Mario Scott.

FALAM HOMENS
TEATRO 

Em ¦¦¦¦¦.-.::.¦. ouvimos lio-
portanto papel, pois que cie éímerts dc Itatro. O au»r Mo-
a forço mal» decisiva na mo-ldcsto dc Souza falou cm pri-bllbaçao da ronlade popu- mclro lugar, pisse ele:
lar. _ »*0 que eú nfto comprecn- mandatário, pairem »m«*aea* * ^n,,, rcj-iVn»ab!!ld»d-VEis ai porque este partido Dessa maneira será realmen. do é como um partido gcnul-, rr-t.o» de movimento» rob*-r»l- j »Mjlutsmrmte nio têm nenhu-

que Já vivia na curiosidade ejte antl-patrlotlco náo aplau-utamcnlc democrático, como o;"»: qu* procurem o» político* ¦ mx .,__, fle $tT m %0'nlaitl ae

republique", de trrteírs el*w*.
d*ív--Ti «er deflntlitsmrnte pro*-
crllca e abandonado».

iiisim O C.0I.PI5M0-
Continuando:— v. Inconcebível e drgradan-

te que. toda a rn que tenha a
n»çio de encolher o *eu tupremo

ttífo militar At cada um -Imiti
r::,!;..-vr, ctd-dio* I

NIn(u*-n ainda pxr prever »»*-..r..-.r.:---.•»« finai* derae Joio
político cm qce »e tenta rarol*
ver. contra a «ua -...:-.-... aa
forca» armadas. -;».-.• aiiua*• -Vs t.:.-:?>;. -r.*.(.-». , in*lnuar.*

qu*»

na simpatia das :::n-a¦ rtrn*
letarlas c popularcü, grangeou,
em pouco tempo de atividade
livre, o aplauso franco • a In-
contestável contlnnçn dc aato-

dlr esse acontecimento, como '• Comunista, nunca tenha vivi- i envolver na dUputa o Exército.

cha para a democracia."
O diretor < o secretario da

A Noticia', srs. Cândido deres amplos da população, desde; campos e Silva Ramos qur- Foi a**ln*do ttm acc-rdo eom a U.ft S S. por melo ds e-u»! a jque Iniciou sua vida lor,al. encontramos nn .venldâ cmHuntrrla pa*r»ri aquele pai» lndenlBiç6>.» de fruerr» no totni de
300 mllhí.*» «n tTBitjulnM. equipamento»,•rado. (U. P.)

n»»1o», cereais •»

PACIFICO
O almirante Kfmlts Informou rrue a batalha de Oklnawa che-
rn ao fim. apo. 93 dia* de luU. V. pi.
A emlraora de Tóquio, informa que o» norte-americano» Jt co-
meearam a faaer preparatlro» p*r* • lnv»»lo do território mi-
tropollttno Jtporisr. (tf. P ).

PERU
O rmttado da* *l*Ieo>* preddtnelal* em toda a República até
mil» notu d* ontem «r* o *e*rutnt<: Bustamante (libera)'.
17Í.JS4 e ur.t. fdfreltl.U) 79.103. Km Llm. o resultado foi:
BiuUmant* eo.SCl • Ureta k.iM rAo*. tV. V

UNIÃO SOVIÉTICA
O jr-**!*r trheeo.lof.-n. *r. PUllntrer, acompanhado por dl-
v*»TbO* m-ambro* do O.blnete. Incluelv. o mlnl.tro da guerra.
che»--**, hoje, por vi» acre*, a Mercou, afim de conferenciar
cem Molotor. CO, P.).

MÊÊÈÊ OS TRABA-
LIUDOKES m/»-ÜRGIC0S

Qt_«rem mslKorei talaríei — Um apelo aoi patrões

Isto é o que sc depreende i rápidas palavras disseram
através dos dlscuwos, mensa- também o que p;nsam do
gctis. entrrvistas e rob"etuclo,!fUncionamcnto legal do P. a.cm face desta cnntiftc da > como fator de equilíbrio e ga-TRIBUNA POPULAR, t ranlla da d:mocracla brasl-

Damos. hoje. por exemplo,!lC.*rr,. o primeiro dtclarou:
"Não há duvida alguma

a esse respeito. E' um par-
tido com objetivos humanos e
cristãos, como qualquer par-
tido dcmocri-tlco. Isso se dc-
preendr dos discursos • cn-
trevlítas do sr. Luís Carlos
Prestes."

E o sr. Silva Ramos:
"Na democracia que se

vai Implantar no Brasil eu só
não compreendo a existência,
como partido legal, do Integra,
llsmo."

novos c significativos depol-
mrntos sobre o assunto-

CONSTRUINDO DMA DE-
MOCRACIA 

Vários escritores e intelc-
ctuals Já opinaram. Outros
mais, procurados por nós, não
se recusaram a falar. Os-
wald dc Andrade, está entre
eles e assim se expressou:

— "O Partido Comunista
do Brasil surge na legalidade,
sob o signo da ordem e do pro •
gresso, e, portanto, sob o si-
gno da nossa bandeira nado-
nal. Só os Incontentavels e
os. homens d- má vontade
nâo admitem, não compreen-
dem e não aceitam a orlcn-
taçáo cordial e construtiva j bo'
que o seu lldcr, Luís Carlos
Prestes, propõe.'

O SR. HENRIQUE
GANTE 

GI-

Esteve tm notua redtcio uma
coralisio de Metalúrgico», todos
da Cl*. Federal de Fundição e
Integrantes do Conselho 38 do
Sindicato de clt_se, composta dos
tn. H-raclide.i Santos, Waldemar
da Rota Rodrigue.;. Antônio Ba*
r.una Oomes, Januário Souza
Rela. Cláudio Gonçalves, Enéas
Pirei, Irlneu Bastw Jorge, José
de A-ti* Am»r*l, Álvaro da Mata
Coutinho, Juvenal de Souza e
Manoel da Silva Tavaras.

Falou-nos o ur. Rertclldes San*
tos, Interpretando o sentimento
de seus corpanhclro- «obre * si*
tuaçio angustlosa em que se en-
contram todos, na dependência
exclusiva da boa vontade do Sln*
dlcato Patronal.

Plelteam os metalúrgicos um
aumento razoável de salário, de
acordo oom a tabela organizada
pelo eeu Sindicato, e aprovada
na assembléia do dia í último,
numa proporção qut varia de
45 a 29%. de acordo com os sa*
larlof*. Acontece que o Sindicato
Patronal aipresentou uma contra-'proposta 

que nüo os satisfez, cri-
ando-se um Impasse até agora
nfto resolvido.

Fez-nes o sr. Heraclldes San-
to» uma exposição detalhada da
situação precária em que se en-
contram, hoje, 03 trabalhadores
motalúrglcos, citando entre ou-
tros, o fato de terem colaborado
objetivamente no esforço de

, guerra, durante 2 anos. As gran-
des casas, sob. controle militar,
durante esse tempo n&o conce-
deram quaisquer aumentos. Lu-
tando oontra privações de toda a
sorte, desejam agora, pacifica-
mente, um melhoramento satls-
fatorlo porque se algumas casas
... poucas e entre estas a Cia.
Fedrrnl dc Fund'ç&o — têm pro-
curado atender As suas n*-cessl-
dàdes, a maioria t"m concedido
aumentos lrrlsoriOF que nada de
positivo representam.

O asfunto está sendo estudado
e o-- metólòrgicós esperam, ane-
na» O pronunciam-nto definiu-
vo do- Sindicato Patronal parn
s«r convncf.dr a assembléia dn
Plndlcatn dos Trabalhadores que
tnmara conhecimento da resolu
ção.

Na espectatlva dessa decisão.
apela a nnrerosa, laboriosa e
mal paga clarse dos metalúrgicos

para que os patrões examinem
c o n c 1 e nelosamente suas Justas
pretenifies, concedendo-lhes o que
plelteam.

Nfto querem — estas sfto pa-
lavra.» textuais do sr. Heraclldes
Santos — um aumento que lhes
proporcione riqueza. Querem,
apenas, ter com que atender as
suas necessidades mais elemen

Convidado a depor em nos-
sa enquéte, o sr. Henrique Gl-"fe. sub-gerente dc "O Glo-

assim se manifestou:
- "Acho que o Partido Co-

munlsta deve ter existência le-Eis a opinião de Hílolsa Al- gal como todos os partidos an-berto Torres, escritora e dirc-
tora do Museu Nacional:

"Todas as correntes de
opinião, a meu v:r. devem ter
livre curso. Adoto nesse as-
sunto, o ponto de vista de Ro-
quete Pinto quando diz: "O
pensamento deve sít livre co-
mo a respiração". Assim pen-
so eu a respeito dc- todas as
correntes políticas que pre-
guem a liberdade no mundo."

De Luiz Sabola Lima, chefe
do serviço telegraflco de um
dos matutinos cariocas:

"O progresso e a demo
tares: casa, vestuário, comida e cracla de nosso pais — decla-
Instrução dos filhos. | ra — dependem da organiza-

O objetivo do integralísmo
é desunir o povo brasileiro

Vibrante manifesto dos ferroviários
á classe operária e á Nação

Conforme anunciámos, em edi-
çâo passada, a Comissão Demo-
c.ratica e de Ajuda d FEB dos
Ferroviários da Central do Bra-
ttt, discutiram e aprovaram, em
assembléia, o lançamento ile um
manifesto anti-integralista.

Este expressivo documento tem
o seguinte teor:

Aos ferroviários da Estrada de
Ferro Central do Brasil e ao povo
brasileiro! A Comissão DemocrA-
tlca dos Ferroviários da Centrei
do Brasil e de Ajuda ft FEB, ra-
solvcu, em assembléia geral, por
unanimidade, tornar público p
seu protesto por motivo da pu-
bllcnçfto pela Imprensa de um do-
cumento tipicamente fascista
como seja a "cartn aberta dlrl-
gida a Nação Brasileira" por um
grupo dc conhecidos representan-
tes do social-fasclsmo.

O documento dos fascistas bra-"llciros, os Integralistas, é pro-
fundamente lmpatrlótico, pr^vo-
cador, e visa fundamentalmente
lazer a desunido do povo orasl-
leiro, preparando condições para
um golpe,

Na hora em que procura-se »
unido de todos os brnslleiroii, em
que almeja-se uma salda nacl
fica para as nossas contradições
internas, em que o fascismo é
vencido na luta das armas, em
que sfio as massas concitadas pela
palavra de ordem de união e paz,

mascarando-se os integralistas do
democratas e em atitude proio-
cadora, germen de futuros gol-
pes. procuram fazer confusão em
torno da palavra "totalitário'
alegando que o regime dcmocrA-
tico, e mesmo o regime comunis-
tn sejam totalitários.

Afirmação absurda, e que como
todas as contradições do fascls-
mo sfio facilmente desmascara-
das.

Ferroviários! Trabalhadores!
Sõ existe uma espécie de tota-

lltarlsmo, e este é o fascismo,
seja ele alemão, Italiano ou Japo-
nés, seja qual for a sua proce.-denrla, ele é ant>soclal c sobre-
tudo totalitário.

Só podemos admitir tal decla-
ração como um Intuito evidente
dc lançar a dissenção Interna em
nossa pátria e tentar, criticar, a
medida por todos aplaudida, do
Governo Brasileiro, de estnocle-
emento de relações diplomáticas
com a U R S S.

E' sabido, e somente por mal-
dade ou segundas intençõet, po-
der-sc-ia dizer o contrario, cimo.
foi grande a luta da URSS con-
tra todas as formas do social-
fascismo.

Alem disso, e os fascistas (en-
tre eles os lntccralistasi não des-
conhecem que não existe Estado
Comunista

fator poderoso de nossa mar- do legalmente. Trata-se por-
tanto de uma bela vitoria da
causa do povo. Saúdo. neste
ensejo, com a maior cfu*ao.
os denodados lutadores, comu-
nlstos, na cruza de qiíe mui-
to temos a esperar de bom,
da sua comprovada pttgnacl-
dade ' e superior espirito pa-
trlotlco e democrático."

Scgue-ac, com a palavra.
Ferreira Ltltr. nome bem co-
nhccldo de nosso publico:"Meu velho, cm 30 eu bo-
te) o lenço vermelho e ate ho-
je o conservo, porque para
mtm a miséria e a Ignorância
cm que vive o nosso povo sáo
uma coisa séria. E po- Isso,
vejo na legalidade do Parti-
do Comunista umn esperança
radlosa. Agora poderá esse
partido contribuir multo me-
lhor para a libertação do Bra-
sll e para a verdadeira fe-
licldade do povo."

Opinou finalmente o ceno-
técnico José Alcântara:

"A maior aspiração de
minha vida é a de formar nas
fileiras do Partido Comunis, a
e de lutar lado a lado com
Luís Carlos Prestes e os outros
lideres e militantes comunis-
tas. Por esta razão o meu
ponto de vista só pode ser o
daqueles que dizem ser traen-
ciai para a democracia brasl-
lelra a atuação ãvre do Parti-
do do proletariado e do po-
vo."

E depois:
"Tenho trabalhado de

todas'as maneiras para me
fazer digno de pertencer ao
Partido Comunista. Reconhe
ço que ainda tenho que mi
desenvolver nesse sentido.

DM CARICATURISTA —
Fonsek, um carlcaturlsta

baiano que vive há tempos no
Rio Já é conhecido aqui sendo
multo popular em seu Estado.

"Amo a arte, e prlncl-
palmente a minha arte — diz
ele. Acho que a evolução de-
mocratlea do mundo terá de-
clsiva Influencia em meu se-
tor de trabalho. Precisamos
nos libertar de vestígios de
feudallsmo s de outras ln-
fluenclas perniciosas. Precl-
samos limpar e curar o mundo
de todas as nodoas e defor-
mações fascistas. Por Isto
reputo um grande acontecl-
mento a existência legal do
Partido Comunista em nosso
país. Esse fato, de importan-
cia histórica, representa uma
garantia de Unidade, Demo-
cracla e Progresso, não ape-
nas para o Brasil, como paratoda a America e demais pai-
ses do mundo."

íl-fascistas. Somente assim
poderemos dizer que vivemos
num pais verdadeiramente de-
mocratico."

MOVEIS
DE ESTILO

Cortina* — Tapeies
Passadeirat

GRUPOS ESTOFAOOS

A RENASCENÇA
CATETE, 55, 57 E 59

Assim sendo, a carta aberta dos
Integralistas é um documento ti-
plcnmente fascista, falso e seu
Intuito primordial é a desunião
do povo brasileiro e a prepara-
ção de condições psicológicas
próprias para um golpe que sc-
ria o revlgoramento do fascismo
ja moribundo em nossa terra.

Cumprimos, pois, o dever de
alertar o povo contra essa ma-
nobra e desmascarar os *fascls-

cm cujo ecncelto Inclue as dcmalt
corporaçoc* mllltare*. eaploran*
do a bo* fé e o prcttlflo dos che*
fe* mllltare*.

O EXERCITO DEVE ESTAR
ACIMA DA POLÍTICA 

Observou mal*:
O exército deve aatar, como

a rellgl&o acima da* questões po*
lltlcaa, cetuervando-te alheio i»
luta* partldirla» onde. at mal*
da* tttet, nin «e debatem Ideai*
e programes de governo, mt* »e
entrechocrun »omciitc ltitoreur*
de pe**oaa e de grupos. Quando
chefe» militares se projetam no
plano polltlco-partldirlo. difícil
seri manter a* força» armtda»
Imune, do vlru* político, da» pai-
xões e do f.tclotlsmo. O politt-
co, o c*ndld*to. está sujeito i
dlscuMlo pública e ao ataque,
nfto te pode Impedir a critica,
porque seria coagir . opini&o t
atentar contra uma da. llberda*
de* democritlca* fundamental*.
Admltl-1*. eqüivaler*, multai ve*
zes a colocar, um chefe em »l-
tuaçio incompatível cem o re»*
peito que deve Infundir aca ele-
mer.tos de «ua cl.iv*. . com a
aura de dignidade e de prestigio
que deve manter no selo de «ua
corporação.

F, prossegulndo:Será. alem dltio, igutlmen-
te difícil para um candidato ml-
lltar reprimir a tendência natu-
ral de identificar a própria cau-
s» com a de sua elas»-, como
seri penoso ao* membros desta
permanecer Insennlvels e Indlfe*
rente, ao desenrolar do* lances,
por vezes ásperos, apaixonado» e
agressivos, de uma refrega poli-
tlca em que se haja ongajado um
companheiro dc armas. A llber-

ruaumlr. O exército deve aer um
fator d* eottko, a garantia da
pas e da tranqüilidade. .Quando
ealA em ptrlgo a própria co«alo
d** forca, armada», quem mtst-
a-urara s unidade nacional 7

O POVO REU AMA IM
CIVIL 

Sejamo». pol». amigo* dn
Exército e dt teus chefe*, d«l-
xema-lo* cntreguM i nobre e
Mirada tarefa de vetar pela »*
gurança da Pátria e nlo oa com-
prometermos na» m!ttlíle*ç«V. e
na» mlnéria.» da politicagem —
continuou.

F-ratinumo* qual aerl*. en*
tio, * loluçio par* o problema
prt*ldenclal. Respondeu, refe*
rlndo-ie ao que ji ditMi-a:

r." justamente porque a-alm
pen** o povo. porque é amigo
sincero do Exército, porque quer
vé-1o Intangível, re«peltado *
forte, porque o deaeja apolltlco
e defensor da unidade nacional,
por tudo Uso reclama ele um
candidato civil cujo pregfto nlo
aeja o rufar doe tambores, ma»
a promesta tranquilizador» de
PA*, fraternidade, de concórdia,
de dias mais felizes psra a» m»«*
*.i» sofredora».

O VERDADEIRO f A.VIH-
BATO 

Sobre o condldato » ter esco-
lhldo, observou:

— Deverá «er um candidato d»
unlio nacional, depcaltárlo da
confiança e d»s esperança» dt
todas aa classes, que realize,
com * cooperação de todos, a ln-
gente tarefa da rcconstruçfto na-
clonal — moral, material e poli-
tlca — que assegure * execuçfio
dc um programa social concreto
e pcltlvo com Indicações de
Boluções objetiva» e nfto com

E assim se manifestaram va-
tas brasileiros, e inclusive os seus rios intelectuais, artistas e
mentores e financiadores estran-
gelros.

Nós reafirmamos os nosso»
princípios de União Nacional, paz
na família brasileira, salda or-
deira e democrática para nossas
contradições internas e desmas-
caramento de todos os golpes ou
preparações de golpes.

Combater o fascismo assassino
e totalitário é dever de todo o
liomem de bem. ¦

O fascismo é o representante
das guerras e de todos os seus
horrores.

Abaixo o fascismo!
Tudo por um Brasil livre, de-

mocratico e progressista!
Rio de Janeiro, 12 de Junhodc 1945. — A Comissão Central:

(a.) — João Vicente Rcvelet, Ar-
naldo Generoso. Gastáo Valen-
tim Antunef, João de Araújo
Dias. Davld Telesforo de Amo-
rim, Oscar de Mattos Corrf-a,
José Alba Sanches, Carlos Simas,
Silvio Pinto Rosca, Elpidlo Fer-
relra Prudente, Antenor Cabral
de Oliveira Baranna.

homens do povo, demonstran
do, todos eles, uma visão am-
pia e um espirito verdadeira-
mente unitário em face de um
acontecimento político de ta-
manha Importância.

REGULANDO 0 ÜSO
DÜ "BONET"

O diretor do Serviço de Tran-
sito, sr. Edgard Estrclla, acaba
de baixar uma portaria dlspen-
sando do uso obrigatório dos bo-
nés os motoristas de taxis, quan-do não estejam conduzindo pas-sagelros ou acompanhando cor-
tejos fúnebres.

A rtfcrlda portaria mantém
a obrigatoriedade do uso dos

bonés, quando os motoristas
de taxis conduzirem passageirossendo a transgressão punida com
a multa de Cri 5<i 00 rie acn---
rio com o Código Nacional do
Transito.

Qualificação 
"ex-officio" dos

motoristas de praça
A Justiça Eleitoral vai decidir sobre os empregados
autônomos, que nao estão sujeitos a empregadores
— As requisições de funcionários e outras decisões

do Tribunal Superior Eleitoral

|-í..,..í:-».-.

Afirmar***, atnd*:
— A militante, eemo t> «a-«r.

um ampla m»»im*nlo -itU 'ddete. # t-*-*)mpa!t«t! tom s po-eo qu* trntia par ••*:»¦•»'> «irt.tr {MUrs partlssri*. Q-tae-Ae. *»
do pinb!«m» tis »'4*r««*'. pttti- I pai «O» 9 O !»*- lm •«!¦**, -_;-.«»r.di

r « dominio» tta forca * A* ttm*
e*. ha irart pertto d* «ti** ««
•v:¦{.,-*-. a iii-rétãtaa. * a * ¦"¦•!•
ervcla

NAO HE i-"i -i riiiui: t,*.
CONftEqt r-STIAU DA»
nM'11'Hiiu-- t-fttiTA»
Rr*. —

St*** srtdar tis •ntrrvlits rtAi
pedem deitar Ae aurtlr a -**.*•••

| 
»»a»t-"-»*«-*• **»*»t_W! -,¦*». mi-ia».**-•>. |atS>»V Ir*-***"*»»' 

" 
* a _,__*,

| riam dciaar d* ter profundam*»!.; _•* **°* 6o}% fandM*.«n «a rm
t le contrUiado* * aUrmadu» * d* ••í'^*••* P*-*'" pwtldtwia. rt*»*
I reprovar qu»l«qu*r pl*n-.» * t*n* P»*vo**u-*io*
' :.uv*. qu* prt<.tr.6*+t*m tnrtil- *" •,'*»'««f«m»*>!» Atploravel t
I ver a* fott** armada* na» ron* l*"'* nt*',t momento, da*» llu»*
I semi*. patllíSiris». prxeuranat. "'* •*'•*••'•'** «»**Jam dlpuiando
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Com a presença de seus mem-
bros, exceto o ministro Walde-
mar Falcfto, e sob a presidência
do ministro José Linhares, reu-
nlu-se, ontem, o Tribunal Supe-
rlor Eleitoral, que terminou a
discussão e votaçfio do projeto
de Regimento Interno, devendo,
na próxima reunião, decidir se
a parte confiada ao professor
Sampaio Doria, regulando o íun-
clonamento dos Partidos Politi-
cos deve constituir Instruções es-
pecials ou se deve constituir um
capitulo do Regimento.

O Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas apresen-
tou uma consulta sobre a qua-llflcação "ex-oficlo" dos empre-
gados autônomos, que não estão
sujeitos a empregadores, como é
caso dc muitos motoristas de pra-
ça Sugeriu o Instltu* a conve-
nlência de se tornar extensiva
a medida do art. 14 das Instru-
ções aos sindicatos de classe, pa-ra que os mesmos remetam rela-
ções de associados em tais con-
dições. O ministro Waldemar
falcão foi designado relator da
matéria.

Os Tribunais Regionais Elel-
torais continuam reclamando
contra o fato de que, apesar do
disposto no decreto-lei 7.586, de
28 de maio último, as reparti-
ções públicas não estão aten-
dendo, com solicitude, as requi-
slções de funcionários, razão por-
que continuam sofrendo os ser-
viços admin'strativos dos mesmos
Tribunais. A não ser o Minis-
tério da Justiça, a única repar-
tição que vem atendendo com
regularidade as requisições, co-

operando assim com a Justiça
Eleitoral, é a Diretoria Geral da
Fazenda Nacional, do Mlnlsté-
rio da Fazenda. A respeito, o
ministro José Linhares confercn-
ciou com o ministro da Justl-
ça.

Picou resolvido que toda a
correspondência do Tribunal Su-
perlor Eleitoral será feita porvia aérea, em caráter oficial.•— Em virtude de ter sido pro-movido a desembargador, não po-de mais funcionar corno memhro
do T. Regional de Sergipe, o dr.
João Dantas dos Reis, que ha-
via sido designado na quallda-de de Juiz. Para substitui-lo. na-
quele Tribunal, foi designado o
juiz da Comarca dc Aracaju, dr.
Otávio de Souza Leite.

Franco pretende
OToüflar-se •

MADRID, 21 (TJ. P.) — O ge-neral Franco ao Inaugurar aemissora de ondas curtas paraa América Latina Indicou que aEspanha afirmou que "o movi-
mento espanhol não era esquer-dista nem da direita"."Nós espanhóis amamos a 11-
herdade" "A Espanha está dls-
posta a colaborar entusiástica-mente nas tarefas da paz e doestreitamento dos vinculas en-tre os povos. A Espanha está tãounida aos paises americanos nahistória, na palavra e na civili-zação que poderá constituir um deseus mais poderosos elos".

J
programa* da palavra* e tíncla-
maçtVs retóricas.

roviin.-i.rs propicias
PARA DM ENTENDIMENTO

Insistindo, continuou:
—¦ O Braall vive um momento

político excepcional. Toda* ai
condições «fio propicia* para um
cordial entendimento entre »»
cl**»e». tendo por objetivo um
programa comum que, como *e
pralama r.a Carta de Tertmàpo-
:•¦¦. "eliminando a Inccmpreen*
tio e mat entendidos entre em*
prcg*do* e empre(*dore*, per*
mlta o trabalho harmônico, a re*
clproca troca de re«pona*billd«-
de*, a Juala dlvl»io entre direito
e dererea . um* crescente par-
tlclptçio d. todo* na riqueza
comum". E».»e notável documen-
to. que marca o espirito de uma
época e define o* problema* fun-
ri.tnvnt.il* do pai'. Indicando*
lhes a» «oluções, nio pode ficar
esquecido na poeira dos .-.:.;-.-
voa. Os que o elabpr»r»m »**u-
miram perante a naçfto respon*
»»bllld«de. mal» *érl»» t m»lt
grave» que a ml»»io platônica
dt enumerar-lhe o* male» e
•pontar-lhe 01 remédio».

A Cl.ARIVIDENCIA DE
PRESTES 

Os conceito» d* Alberto P»>-
qukllnt multo seus como ttmpr»
revelam a su» Independência d»
atitudes.

Continua falando:
Por aeu lado, Luiz Cario»

Preitea, com um» singular clarl-
vldéncla do momento político t
social do Brasil prega . necet*
sidade dc ordem * de paz, afim
de que ae possa processar har*
monicamente o «oergulmento na-
clonal.

E citando as palavras do '¦'<¦:'
do povo brasileiro:

"Para levar a tar nio e.t»
tarefa de maneira ordeira » pa-
clflca, disse Preste» em «eu di<-
curso, precisamos d» unlfto m»l*
firme e leal de tood o nosso po-
vo, dos patriotas, democratas •
progressistas de toda» as cias*
nes. Contra uma unidade tfto
ampla só poderá ficar a mino-
ria reacionária que ainda espe-

ra deter a avalanche democrati-
ca com golpes de Estado e guer-
ra civil. Todos Juntos, perem,
oporárlos e patrões prbgrcssia»
tas, camponeses o fazendeiro*
democratas, Intelectuais e mlll-
tares, havemos de vencê-la, dl*
rlglr nossa pátria pelo caminho
do progresso e salvar nosso r*"*
vo do aniquilnniento físico, dn
atrazo cultural e da decadência
moral que o ameaça".

Acentuou:
Diante dessa coincidência

de idéias, identidade de lnten-
ções, confluência de sentimentos
e objetivos, diante dos reclamos
da opinião pública que dá e?
costas á demagog' 1 dos político;-,
ás nuas disputas «sterels e á su*
retórica vazia, há de, certameii-
te surgir o movimento salvador
com oum imperativo da vonta-
de seberana do povo para con-
duzlr a nação aos seus verdadel-
ros destinos. Este movimento ja
existe potenídalmonte em toda?
as conclêncfas. E' necessário ago*
ra que ele assuma a forma dl*
namlca, que se exteriorlze, que
se corporlííque e que proclam-,
enfim, a decisão coletiv- rie
guindar á suprema maglstratu-
ra da Rpúbllca o cidadão que
seja a expressão das aspirações
populares, o verdadeiro símbolo
do poder clvi), o fladcr do regi-
me democrático, garantia dc
progresso econômico, da pftíf »°*
ciai e das liberdades dos cids-
dáos.
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